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T E L E F O N O S 
1 , 5 0 PESETAS 

S u Sant idad J u a a m í o f r e c i ó l a m i s a 
de U ñ o ü m o « a z e n 1 9 6 2 » 
Ga sendos mensajas a sus e|érdtos Kennedy y De Gaulle 

previenen ante el riesgo de la amenaza soviética 

O f r a v c x h a b í a C h i a n g K a l C h e k d* l i b e r a r l a C h i n a e o m u n i s f a 

El Caudillo prór̂  uncía 
su Meñs^j^ de fin de año M a d r i d . — Con m o t i v o del 

fin d é a ñ o , S.. E . e l Jefe del 
Estado, Gene ra l í s i n jo Franco, ha pTonunciado su t r a d i c i o n a l 
mensaje a los e s p a ñ o l e s . En la foto, S. E. ante los m i c r ó f o n o s 

ide R a d í o Nacional. —- (Foto Europa P re s¿ ) 

a De GiQlls para 

Niza • (Francia').. E l .ex-jefe 
d e l GoT>ténió franciés • é n los co-, 
m i e m o s d é la K g-uérra. mundial^ 
P a u l Reynaud, do filiación con
servadora, h a manifestado que 
el p ^ W d é n t e K é h n c d y ha puesto 
l i n a confererieia t e l e f ó n i c a a l 
presidehte De G&uila tn un es-
fuérxo p o r hacerle cambiar de su 
ac t i t ud acerca, de las n é g o c i a -
eiones con los tusos en r e l a c i ó n 
con él problema de B e r l í n . Se-
gún Reynaud, la c o n v e r s a c i ó n 
t e l e f ó n i c a t r a s a t l á n t i c a tuvo una 
d u r a c i ó n de 45 minutos . 

Reynaud, que dio u n a confe
rencia sobre asuntos p o l í t i c o s 
mundiales en e l Palacio del M e 
d i t e r r á n e o e l s á b a d o ú l t i m o , ho 
r e v e l ó c u á n d o h a b í a tenido l u 
gar l a a lud ida c ó n f e r é n c i a . 
C Ó N V E R S A C Í O N E S : . E X P I O - , 

R A T O R I A S 
Wash ing ton . — Una nueva se

rie' de conversaciones explora to
r ias sobre B e r l í n ^e 'espera que 
comiencen en Moscú a pr incipios 
de esta semana, s e ^ ú n i n f o r m a n 
funcionar ios de l tóepartamentó 
de Estado. , 

Dicen que el embajador no r 
teamericano en la U n i ó n {•tovié-
t i é a ha recibido instrucciones de
tal ladas de Washlngrton en ese 
sentido y t r a t a r á de reunirse con 
e l min i s t ro de Asuntos Ex te r io 
res sovié t ico , G r ó m y k o . 

Fuentes alleg-adas a l Depar ta 
men to de Estado a ñ a d e n que e l 
embajador b r i t á n i c o en Moscú , 
es probable que celebre discu
siones paralelas con los rusos. 
"PARA B I E N O PARA M A L " 

Nueva York- -r- E l presidente 
Kennedy ha sido designado "e l 
hombre del a ñ ó " per la revista 
" T i m e " debido a que "ha d o m i 
nado las noticias de este a ñ o y 
h a dejado una s e ñ a l indeleble, 
para bien o para m a l , en la his- . 
to r i a" . 

mmvo g r u p o p o l í t i c o , 
EN I N G L A T E R R A 
Lo^dres . - rUn nuevo grupo po

l í t icos de derechas, cuyo fin es 
"dar a G r a n B r e t a ñ a los medios 
parai restablecer su n ive l m o r a l 
y su an t igua grandeza" ha sido 
creado, segrún u n anuncio que, 
a toda plana, publ ica "The Guar 
d i a n " . 

Presenta u n programa de doce 
puntos entre los cuales figura 
!a e l i m i n a c i ó n del comunismo 

, e n e l p a í s y l a f a b r i c a c i ó n de 
los recursos de la bomba de h i 
d r ó g e n o en la n a c i ó n . T a m b i é n 
I g u r a n los nombres de m á s de 

oscientos seguidores incluyendo 
Hos jefes mi l i ta res , p a r e s , 
*Símbros del Par lamento y n ro -
¿ S r e s de , universidad. — Efe. 

A A B A J O CON ARREGLO A 
*S N O R M A S ' 

iñávCÓí i t inua rá hasta que las a í í -
toridades es-iudieñ su riegativp- a 
aumentar los sueldos a los e í n -
p leádos .—Efe . 

en uaa sloafaga al 

de 

Es l a m i s m a e n c u y o s m u r o s 

a p a r e c i e r o n p i n t a d a s « s v á s t i 

c a s » d u r a n t e l o s ú l t i m o s m e s e s 

Chicago.—La Policía informa que, 
en una sinagoga situada en el 
Norte de esta ciudad ha hecho ex
plosión una boinba que ha- destro
za do nueve ventanas y puertas del 
edificio, ha - dañado los' cimientos 
del mismo y. ha roto numerosos 
cristales de todas las oaéá's próxi
mas. No se han registrado heridos. 

Los daños sufridos por el edifi
cio se calculan en unas 600.000' pe
setas. Esta es la misma sinagoga 
sobre cuyos niuros han aparecido 
pintadas svást icas durante ios' ^eis 
últimos meses. ' '• . , " ' 

C i u d a d del Vat icano. — E l 
Santo Padre d i r ig ió a m e d i o d í a 
del domingo, desde la ventana de 
su estudio pr ivado, palabras de 
fe l i c i t ac ión del A ñ o nuevo a m á s 
de quince m i l fieles, romanos y 
forasteros, reunidos en la plaza 
de San Pedro para el acos tum
brado rezo del Angelus y nara re 
cibir la b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 

T a m b i é n ayer, a las ve in te ho 
ras, el Papa se a s o m ó a la venta
na de su estudio p r ivado y d i r i 
g ió , u n breve discurso a un n u 
meroso grupo de trabajadores 
romanos, de l a Obra de los R e t i 
ros, en su m a y o r í a t ranvia r ios y 
barrenderos .de la cap i t a l que, co
mo en año*; anteriores, se t ras la 
dan a l a plaza de San Pedro na- | 
r a fe l ic i ta r a Su Sant idad el A ñ o ; 
nuevo. 

El Augusto P o n t í f i c e r enovó : la ; 
esperanza de que ent rando en \ 
1962 el S e ñ o r ñ o s a c o m p a ñ a r á , i 
"Duran te los doce meses p r ó x i - i 

' m.os se p r o d u c i r á u n a c o n t e c í - i 
mien to interesante para Roma,! 
poroiue —dijo-— a c u d i r á n a l a ; 
Ciudad Ete rna d e l M u n d o ente- j 
ro cuantos e s t á n encargados d e l , 
gobierno de la Iglesia, para pa r - ; 
t i c inar en e l Concil io E c u m é n i c o | 
Vat icano I I . 

" A l desearos u n feliz a ñ o 1%2' 
— c o n c l u y ó e l Papa— i m p a r t i m o s 
a todos los fieles la b e n d i c i ó n 
apos tó l i ca , sesruros de que el Se
ñ o r nos a s i s t i r á y nos c o n c e d e r á 
vo lvé rnos a encontrar todos a l 
final del a ñ o venidero". 

Anter iormente , el grupo de 
obreros de la Obra de los R e t i 
ros v i s i t ó l a iglesia de J e s ú s , don 
de se Celebró ú n a / f u n c i ó n de ac
ción de gracias, presidida por e l 
Cardenal secretario de Estado de 
Su Sant idad . Amle to , ^Giovann í 
Cicognani.—Efe. 7 
S. S R E C I B I O E L NUEVO 

AÑO EN SOLEDAD 
Roma, •— El Santo Padre r e 

cibió el nuevo a ñ o en soledad, r e 
zando, mient ras la • c iudad dei Ro.-, 
ma ceiebraba coi i fuegófe iártifl-

j ' a r ^ s i a d o ü la caite t o 
dos c u á n t o s trastos viejos se ¿en-

. p u é n i r á n . en é l i p t e r i o r de las ca 
sas a pesar . de l a ameé iaza , de 
huelga lanzada por los ba r ren 
deros. Estos han vuéfóo de su 
acuerdo y ¡os r o m a n o s ' h a n l a n 
zado botellas, v a j i l l a ttota y toda ] 
clase de ob j é to s á l a calle con l a 
c c n c i e ñ c i a l imp ia . 

En m e d i ó , de toda esta bara
b ú n d a , en él Vaticamo, S ü Sanr 
t idad , siguiendo l a t r a d i c i ó n de 
sus predecesores ha rezado el 
"Veni , Creator Spi r i tus" , i n v o 
cando a l E s p í r i t u Santo. 
POR L A PAZ D E L M U N D O 

Ciudad d e l Vat icano. — Su 
Sant idad e l Papa, Juan X X J I I , 
ha dedicado l a misa de esta m a 
ñ a n a , oficiada en su capi l la p r i 
vada, a "rogat ivas por l a paz 
m u n d i a l en el nuevo a ñ o " . 
M I S I O N OUE "NO V A A SER • 
- M A S F A C I L " 

Palm Eeach, — E l presidente 
Kennedy ha d i r ig ido u n mensaie 
de A ñ o nuevo a los miembros de 
las fuerzas armadas nor teamer i 
canas que prestan servicio en el 
extranjero, en el oueNles dice que 
su m i s i ó n en defensa de la l i 
bertad "no va á ser m á s f ác i l " 
en 1962. 

"Nuestra p o l í t i c a exterior — d i 
ce— e s t á fundada en objetivos de 
l iber tad y de jus t ic ia" . Es en i n 
t e r é s de esos objetivos —añade—r 
por lo que Os pedimos servir a 
nuestro p a í s en el exterior . Nues
t r a n a c i ó n depende de vosotros, 
no en cumpl imien to de l a po l i c í a 
exterior norteamericana, sino en 

( D i n í d i a r c a ) , 

f avor del e s p í r i t u y lo:; ideales de 
nuestro p a í s " . 
M E N S A I E DE DE G A t i | X E 

P a r í s . ,— E n su m e t a l e a las 
f u e r z á s armadas, i fresidente 
De Gaulle. dice que ell p r inc ipa l 
deber en 1982 se rá e| de estar 
preparados para en i reatarse con 
l a amenaza del bloqawíj comunis
t a cont ra e l O c c i d e n í ? . 
. Aunque De G a ü l t e ¡̂«j hace re

ferencia d i rec ta a l bioilte sov i é 
t i co n i a B e r l í n , insisje; en q ü e j " 
"e l asunto argel ino" ribbe j tener ; 
u n final, con el fin « que las W 
fuerzas armadas t;uc 'áai volver a ; ' 
Europa é ' üicremcí^f- ic ¡as defen
sas de Occidente' . — |í>fe. 

" O P T I M I S M O " 
Copenhague 

" l i a guerra ha llegadd a ser u n 
anacronismo", d i jo eí mbajador 
sov ié t i co , Cl iment U /y tchk ine , 
en u n p rograma de h t e l ev i s ión 
danesa, en la que * i r t i c i p á b a 
t a m b i é n el emba.ja'üh norteame-
r i cano Wí í l i am Me COíPáffek B l á i r . 

E l problema de 196;; s e r á e l de 
crear una atmesfeta ie conf ian
za ent re los partidari!?| del socia
l i smo y del c a p i t a l i s n k d i jo I^e- i 
vy t chk ine , . I 

E l a ñ o de 1962 sefáMl d'e rea-1 
l i za r , " u n gran es iue r f í para l ie-1 
gar a . i m - m u t u o ente \d imiento" . 

A ñ a d i ó que la U n i m Sov ié t i ca 
"es pa r t ida r i a de p^ .'^cas re la
ciones con Estados ^ nidos", pe
ro eso "no depende t i l i c a m e n t e 
de nosotros". 

Por su parte, el ©m'i í jador n o r 
teamericano se most ó confonne 
en que el conf l ic to «s t re Oriente 
y Occidente es él i r yor y acu
c i an t e problema con que se en
f r en te el Mundo e s t ^ a ñ o . 

A ñ a d i ó que1 Be r l í n es e l p u n t o 
m á s peligroso en el porizonte i n 
ternacional .—Efe. 

É l di! Olt 
M i ei la m m le DO m \ ú m M U w m i 

n \ m u i I s j l a m i M ta. al O ü i i L i l a 

I N T E R C A M B I O DE MENSAJES 
Pa lm Beach. — E l presidente 

Kennedy y e l jefe del Gobierno 
sovié t ico , Kruschef, h a n in te r 
cambiado mensajes de A ñ o nuevo 
en los que hacen votos , por la 
mejora de relaciones en el fu turo . 

(Pasa a cua r t a pagina) 

£1 corresponsal ds 4 e Fígaro» de París en Gfca 
dice fue los goeses se niegan a ser «¡adiós» 
Mensaje del presidente Thomas al pueblo luso 

Lisboa. — El subsecretario del 
E j é r c t í o . teniente coronel Ja ime 
Fonseca, ha rebultado muer ¿o al 
atacar las fuerzas leales u n cuar
tel del Ejerci to en Be j a , a unos 
d ' sc.entns k i l ó m e t r o s a l S. É. de 
Lisboa, (¡pe h a b í a siao a M l t a d o 
duran te ¡a noche. 

El ataque cont ra el t u q r l e l & 
l levó a cabo a las des de la ma-' 

I f ' f i i É 

S ó l o c o n p a í s e s e x p e r i - | 

m e n t a d o s y e c o n é m i c a -

m e n í e es tables 

I J o h a n é s b u r g o . — El j e f e 
| de l Gobierno • ! s u r a ñ r i c a n o , 
f H e n r i k Verwoerd, ha p r o - ^ 
| puesto hoy l a f o r : m a c j « n de | 
* t i n a nueva Org;an i z a c i.ó n ; | 
I m u n d i a l integrada solamen- ^ 
| t e por p a í s e s viejos y e c b n ó - % 
* mieamente estables; | 

E l primer, minis t ro , en u n * 
mensaje de Año nuevo, di jo $ 
que las Naciones U ñ a d a s , | 
" h a b í a n fracasado como i n s 
t r u m e n t o de ,paz y acusió a 
l a U n i ó n Soviét ica de. servir
se de ella como medio ^ r a 
socavar la posición occiden
t a l e in t roducir el comiimis-
m a "en los pa í s e s a ú n s in 
madurar" . 

"Cada ve» se t iene mayor 
c o n v i c c i ó n —di jo— de que el 
ú n i c o medio de mantener la 
paz mundia l es la f o r m a c i ó n 
de una nueva O r g a n i z a c i ó n 
in tegrada por p a í s e s exper i 
mentados y e c o n ó m i c a m e n t e 
estables".—Efe. 

O r i g i s m l c b i U l m a 

p e r i o d í s t i c o . 
Santander. He a q u í la o r i 
g i n a l p l a n a i m p r i m i d a p o r 
e l pe r iód ico santa n d e r i n Ó 

" A l e r t a d como fe l i c i t ac ión de Pascuas a sus lectores y a n u n 
ciantes. Puede apreciarse claramente que la p á g i n a va ded i 
cada completamente a l Nac imiento del Niño Dios, t a l c ó m o ! s i 
los hechos ocurridos hace 1961 a ñ o s hubiesen sucedido hoy . 
No cabe d ü d a que esta e jemplar p á g i n a pe r iod í s t i c a , que por 
su estupenda confecc ión , por sus acertados t i tu lares y , en f u i . 
por su or ig ina l idad , l l e n a r á de orgullo a l gran d ia r io m o n t a 
ñ é s , a l que fel ic i tamos sinceramente. ¡ E n h o r a b u e ñ a , " A l e r t a " ! 

(Foto Cif ra) 

d ruvadg . por u n ' ffnijx> de civiles 
de a n t é c e d e n i e s comunistas en. 
s u m a y a r í a , rnandaa]os por el 
ea.Mxindi'LXiio de ¡a o p í M J ó r , , c<i-
p i t á n V a i e l a Cumies, 

hsodeaü-o el cuar te l •par las 
fuerzas k a/es. a cuyo 7nando .b i 
e l subsecretario del Ejerci to, te-
n i e n t e co rone l Ja ime Felif-e, da. 
FdTtseca. se o r g a n i z ó el a t a n i í i ' n 
las ocho de la m a ñ a n a . L l s u é 
' s t c r c t a rUi del Ejerc i to tesudió 
m u e r t o a l ser a l ú a n á a á o d i rec ta 
m e n t e por las baLa¿> dura n i e la. 
l u c h a . ' 

EL cabecil la rebelde fue. herví '> 
y hecho j^rim-onero y cuar te l 
ccmquUit ado.—Eje: 
H O N D O PESAJrt E N T O D A L A 

N A C I O N 
I M b o a . — E l M i n i s t e r i o del E j é r 

c i t o t a r t ü . g u é s . ha anunciado-a 
l a m d b n ' c e m profundo petar, la 
m u e r t e siLbsecretario del 
F i j é ra i to , teniente coronel Ja.ime 
Fe l ipe aía Fonseca, que no ha s o 
b r e v í v - m ) a las hWlt ias cam-.adas 
p . t r ú i c i o n e m s balas disparadas 
por. elementos cr iminales que, ' 
e-da madrugada , i n t en t a r en ocu~ 
'par los cuoTLeíes de l regimiento 
ü e I n f a n t e r í a n ú m . ' 3 , de Beja . 

E l t en ien te coronel Jaime Fe
l i p e da F'iMsecd, que observaba 
l ' j a c c i ó n de r e p a e s i ú n , se d i r i g e 
a l cuar te l cuando las fuerzas del. 
u r d e n es taban completando la 
ocujxic lón. . 

•E í M i n i s t e r i o expresa publ ica
m e n t e t-u g r a n irvstesa- por ¡a 
m u e r t e cúe este bravo mi l i t a r que 
<¿i,ó a caatóa de l o rden m á x i m o 
que un, p m i u g u é s puede dar a su 
y a t n a : e l í a c r i f í c i o de su v ida . 
«SOLO H U B O D E S O R D E N E S EN. 

B E J A 
• ^ C í p a , — A las etnco y cuar to 

de h t a rde , u n repve&ntanle. del 
M m ú i t e r i o p o r t u g u é s de l I n t e r i o r 
ha., dec l a rax ío auQ n o se han p ro -
iÍAicidó desordenes en Por tuga l 
m á s que en Beja. D i j o que las 
bdjas r e í / i s t r a d a s en ese kegar sbn 
escasas y que e l o rden ha quedado 
co7nNetamente restah'Ieci i ' . . 

- Se i jur i e l m i s m o , por tavoz, ta 
m a y d r m d e j a p o b l a c i ó n de Beja 
n ó ívx-^ conocimiento de • lo que 
estaba ocur rúpna lo iMsta que lo 
anune.V) el Min i s t e r i o d e l -Ejér-

' M E N S A J E D E A M E R I C O 
T H O M A S 
Lisboa^, r—- B l , presidente de lo. 

R e p í M i c a . d e Por tuga l , con t ra l -
m-vrante : A m é r i c o T h o m á s ' ha d i -
r:.(/ido V n rrv&nsafe a la n a c i ó n . 

. c o n m o t i v o d é a ñ o nuevo, en el 
q u e se r e f i r i ó muí / e s p e c k ü m m t e 
a las citesti<yhes de Q ó á , Angola ' 
y p r . ab lemí i s de polUica exte-
r k i ' ' . " : i > ', / , ' -
• .PusoHe relieve, entre, otras co-

sos qv.e es de esperar aue, a l f i n , 
Occidente, a v s ¡ i e r t e del letargo 

"en q u e ' e s t á mviendh. A ñ a d i ó que 
entre- las grandes vi r tudes del 
pnlebUi p o r t u g u é s f igura la cié ta-

('Pasa a c o a r t a p á g i i i a ) 

d e g o l p e 

de 400 

un íníento 
de E s t a d o en 

Y coptiiro de uraioiseEto 

J E i p a r f i d o s o c i á l - n a c í o r í a J i s f a / d i s r ü e i f o p o r e i G o b i e r n o 

Plea 
Te lé 

!dres. — Unos 160 m i l e m -
de Correos, T e l é f o n o s y 

' ' fos h a n iniciado u n a 
campa^ de "trabajo con a r re -
Í^L* ^ normas" que se cree 
a i e c t a r á . tod0s los servicios. 

Esto s\niflca> m e ios emplea-
« o s cumiiendo ias ó r d e n e s de 
su Smdic io t r a b a j a r á n Pero 
«umpl i end^ ' j pie de la l e t r a 
las normas ¿ ^ e s de la Oficina 
• e n t r a l de i>n.eos É s t a campa-

Almuerzo en honor de los 
I j O i r f í c i i i i Í M S úe l í i C a í r c l r a l 

Siguiendo t r ad ic iona l costumbre, ayer, fest ividad de la Cir , 
c u n c i s i ó n del Señor , el Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo] 
obsequ ió con u n almuerzo a 1°* componentes del Cuerpo! 

* de Beneficiados de la Santa Iglesia Catedral. He aqu í una placa de los concurrentes, rodeando al 
i i lus t re a n f i t r i ó n , a quien a c o m p a ñ a n asimismo su obispo auxi l iar , v icar io y cancil ler-secretarioj 
Í de C á m a r a dél Arzobispado.—Foto F^DE. 

Londre^—Radio B e i r u t ha i n 
formado que grupos de disiden
tes t r a t a ron de provocar d is tur 
bios en la cap i ta l libanosa, pero 
que el e j é rc i to mant iene e l p leno 
con t ro l de l a s i t u a c i ó n . 

E n una dQclaracion le ída por 
la radio a las ocho de la m a ñ a 
na (hora e s p a ñ o l a ) y que fue es
cuchada en Londres se dice que 
"ciertos conjurades" t r a t a r o n de 
l levar a - cabo disturbios en Bei 
r u t , pero que e l e j é r c i t o ha cor
tado de ..raiz sus intentos" . L a 
emisora a g r e g ó que el comunica
do iba í i r m á . i o por "el coman
dante del e j é r c i t o " , poro no i n d i 
có si el in ten to h a b í a sido rea
lizado Dnr mil i tares o civiles. 

Poster iormente la • emisora l i -
banesa ci jo q u é • e l ' G o b i e r n o S3 
•Crobierno se h a b í a reunido y "ha
b ía expresado plena s a t i s f a c c i ó n " 
ooi la s i t u a c i ó n . 
I N T E N S O T I R O T E O 

Nicosia . —• tasa je ros llegados 
anoche de B e i r u t dicen q u é los 
rebcldco y las fuerzas del Go
bierno sostuvieron • u n intenso t l -
r o i é o que du ro cerca de media 
ho ra . . . . 

I n f o r m a n que var ios centena
res de revolucionarios se acer
caren al edif ic io del Min i s t e r i o 
de Defensa, en las p r imeras ho
ras de la m a ñ a n a , mien t ras otros 
en t r aban en i a p r ó x i m a casa de 
Correos y cor taban las lineas te
l e fón icas . E n su apresuramien to 
de ja ron intactas algunas lineas 
par t iculares desde las cuales el 
servicio de guard ia del M i n i s t e 
r i o dio la s e ñ a l de a l a rma a l 
e j é r c i t o . 

D i c e n que "algunas bajas" se 
p roduje ro na causa del t i ro teo 
en las calles, pero Que la mayor 
parte de la p o b l a c i ó n p e r m a n e c i ó 
lacena a <a lucha.—Efo. 
T I , J E F E B E 1 . G O B I E R N O S I -
' Rf O, " M T A N T O " 

J ..i.:¡;:s'. i . . — . - L , ¿O c üei C ü'.'.ier_ 

no. sirio, Maruf , ha declarado que 
su Cfablente estuvo en contacto, 
con el Gobie rno libanes inmed ia 
tamente d e s p u é s de que se i n i 
c ió el gplpe de Estado en a q u é l 
p a í s y que "actualmente.-no hay 
mot ivo do p r e o c u p a c i ó n " . • 
MAS" DE 400 D E T E N C I O N E S 

Be i ru t .— Las fuerzas do se
gu r idad l i bane¿a , : h a n detenido 
a m á s do 400 personas, Ja ma
yor parte de-ellas, miembros dol 

p a r t i d o social nacionalista, tras 
e l f racasado i n t e n t o de ayer pa
r a derrocar al .Gobierno. 

L a emiso ra d i jo que aunque se 
ha^ restablecido la no rma l idad , las 
fuerzas de seguridad y las del 
-e jé rc i to , c o n t i n ú a n las, ••operacio
n e s de p e r s e c u c i ó n y a r r e s t ó " : 

D i j o t a m b i é n Radio Be i ru t que 
h a n s ido halladas grandes can
t idades de armas y rauniciones 

(Vasa, a c u a r t a p á g i n a ) 

Con frío y nieve entraron 
los ingleses en el Nuevo A ñ o 

El aeropuerto de Londres, cerrado al tráfico 
Londres . — Los b r i t á n i c o s h a n 

entrado en el nuevo a ñ o c o n e l 
mayor £ : í o ' d e s d e hace m á s de 
u n siglo y con las mayores neva
das registradas j a m á s . 

L a .capital y o t ras i m p ' r t a n t e s 
ciudades sufren los efectos, de T a 
influencia del t i empo y e n L o n 
dres ha .caldo u n a nevada de 
ak^o m á s do siete c e n t í m e t r o s . 
L a capi ta l , donde hace 21 a ñ o s , 
en I H l c a y ó una. nevada de dos 
c e n t í m e t r o s y medio, no está, pre
parada pa ra aguantar é s t e 
t iempo. 

L a t empera tu ra e s t á bajo cero 
en el aeropuerto de Londres que 
ha estado cecrado al t r á f i c o d u -
n in to 18 horas hasta las nueve 
de esta m a ñ a n a en que se r eanu
da pero e n . forma m u v l i m i t a d a . 

F n m á s de diez jaños e l aero
puerto iondinons" nunca ha eSn 
t-i n t f T t ' i t i fcani-4» t iempo p - r cJ 

Centenares de m' les de perso
n a s que u t i l i z a ron ,los trenes de 
c e r c a n í a s para acudir a su t ra 
ba io e n la capi ta l han llegado 
t a rde al mismo, hasta con cua
t r o horas. Hoy en G r a n Br< t a ñ a 
n o es fiesta, sino u n lunes de 
t r a b a j o n o r m a l . , 

A l g u n o s servicios suburbanos 
h a n sido suspendidos y otros fun
c i o n a n con varias horas do re
traso, ü n las calles exifte u n 
g r a n p e l i g r o para los vehiculos, 
especialmente • para los pesados 
autobuses .de dos piros , debido a 
es tar helada la nieve. 

E l f l u i d o e l é c t r i c o sufro cons
tan tes in ter rupciones bn todo el 
p a í s . L a epidemia de gripe ha 
s i d o clasif icada como suave pero 
se tome que este mal t iempo 
aumen te el pel igro . L a enferme
d a d afecta p r l n c l p a l m o r t e a los 
a n c l a n o § y a los n iños , pero a 
-* "jHjnoQs s;n ropresen'ar na> 
^ a ' ' r avo , , 

file:///dimiento
http://autobuses.de
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U E M O S enfra-
* * do en u n 
nuevo año . 

Y la. transi
c ión h a s iáo la 
que pfldiéramog 
califlear de c l á 
sica, sobre todo 
habida cue n t a 
de normas y a 
vinculadas a la 
vida de la c i u 
dad, en formas bien diversas. 

Centremos, sin embargo, en 
primer t érmino , el aconteci
miento cronológico dentro del 
marco de la c l imato log ía , subra
yando cómo, el 31 de Diciem
bre de 1961 y el 1.° de Enero de 
1962 fueron hermanos gemelos: 
densos nubarrones, l luvia m á s 
o menos copiosa, el sol s in con
seguir rasgar el celaje y, final
mente —nota desde luego dig
n a de ser puesta de relieve— 
temperatura casi tibia, mejor 
diriamos, impropia de la época 
en que nos encontramos y rei
t erac ión de la de la anterior 
"Nochevieja'*. 

E l paso de u n a ü o a otro tu
vo, por lo d e m á s , la misma pe
culiaridad de la Nochebuena, es 
decir, el carácter dominical de 
la jornada, que parec ía ampliar 
la d imens ión conmemorativa. Y 
que, además , con el empate del 
Burgos en Vitoria despidió , el 
a ñ o , en el aspecto, deportivo. 

con cierta sa
t i s facc ión en la 
"hinchada". 

Y así, dentro 
de los t o n o s 
especial í s i na o s 
que dan c a r á c 
ter de mayor 
vibración a las 
gentes a estas 
jornadas navi-
d e ñ a s, se lle

gó al anochecido. Y comenzó la 
c o n m e m o r a c i ó n hogareña de la 
Nochevieja, seguida por la fer
vorosa vigilia especial de la Ado-
j a c i ó n Nocturna —acto solem
ne presidido por nuestro Reve
rend í s imo Prelado— 

E n otro orden de cosas, fiestas 
.de sociedad en numerosas sa 
las de recreo y espectáculos y 
mucha euforia en las gentes a n 
te la entrada de 1962. 

Por fortuna, poco callejeo, aun 
c u á n d o ho faltasen quienes se 
concentraran en la Plaza M a 
yor* para escuchar las doce cam
panadas de medianoche. 

Y así se entró en el Nuevo 
Año, con lo que se cubrió una 
nueva etapa del ciclo nav ideño , 
ya ú n i c a m e n t e a falta de la 
conmovedora fiesta de la E p i f a 
n í a del Señor. Pascua infantil 

Repitamos, como" final de es
ta glosa, la natural sa lutac ión , 
ayer centenares y aun millares 
de •teces pronunciada en las c a 
lles: Feliz Año Nuevo — B . I . 

11 
Policía Municipal 

(Esta Jefatura , en nombre p r o 
pio, y en el de todo el personal 
'tx'i esta Po l i c í a Munic ipa l ' , hace." 
p ú b l i c o su agradecimiento a 
cuantas personas y entidades 
con t r ibuyeron con sus donat ivos 
a i m a y o r esplendor del A g u i n a l 
do de l Po l i c í a M u n i c i p a l . 

¡nformoción militar 
DESTINOS.- — Pasa a la I n 

t e r v e n c i ó n general del M i n i s i c r i o 
del Hijércitó el coc^nel i n t e rven 
to r don Alfredo Giaedea M i l l á n -
Astray, jefe de I n t e r v e n c i ó n de 
la sexta r e g i ó n m i l i t a r . 

ASCENSOS. Se asciende al 
empleo de ccropel a l tenierjte co-
r e n a í de I n f a n t e r í a , del S. E . M . 
don .Luis Nava r ro M o r e n t i n , del 
Consejo Super ior G e o g r á f i c o , 
quedando a las ó r d e n e s del m i -
n i s t re^ /en M a d r i d . Asimismo es 
ascendido al empleo de coman
dante el c a p i t á n de Ar t i l l a r í a d o n 
C i r i l o Pascua Cast r i l lo , de la Je
fa tu ra de A r t i l l e r í a de la sexta 
r e g i ó n , Centro al, que fue desti
nado en p l a z á de comandante, . 

i H A G A S E SOCIO D E CA
R I T A S en su C á r i t a s Dioce
sana o en Cuesta de Santo 
Domingo . 5. M a d r i d . 

u m 

C O L I S E O . — " E l valle prohibi-
do*' (3). 

A V E N I D A . — " U n a mujer mar
cada" /4) . 

C A i L A T R A V A S — "Fraude cri
minal" (3) y " L a batalla del Rio 
de la P lata" (2). 

CORDON. — ' T r e s vidas erran
tes" (s. c.K 

G R A N T E A T R O . — "Barreras de 
orgullo" (3). 

R E X . — "Anastasia»» (3) y "Amor 
bajo cero" (2). 

A S T O R I A . — "Un á n g e l tuvo la 
culpa" (3) y " L a gran guerra" <3R) 

e n M i r a n d a 

A V E N I D A . — "Dos caminos" (3). 
N O V E D A D E S — "Un sabio en 

las nubes" {&\ c.) 
T E A T R O C I N E M A . — " E l últi

mo atardecer'- (3;. 
A F O L O . - "Los clarines del 

miedo" (3). 
C I N E A V E N I D A . — " E l ú l t imo 

at2r<r€ter"--(3).' ^ 

E N A P A N D A ( 

t e a t r o P r i n c i p a l , i - h i s t o 
r i a de .un condenado" (3). 

O I A K I O D I B Ü B G O S 

A c t u a l i d a d b u r g a 
i 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Mijangos , A l m i r a n t e Bonifaz, 4; 
Pascual de la Puente, Ba r r i ada 
Hiera (Plaza M a y o r ) ; Alonso, 
San Pablo 37 y S á e z Sagredo, 
G e n e r a l í s i m o , 12 ( B a r r i o de Ga
mona l ) . 

Antes de hacer su encargo de 

ROTULO LUMINOSO 
consulte a Luminosos 

C. N. 
J n compromiso. Máxima garan
tía. Cómodos plazos. Vitoria, 20 

Teléfono 276. — B U R G O S 

G R A T I T U D . — L a s e ñ e r a v i u 
da e h i jos de don J e s ú s da ia R i -
vaherrera , recientemente fal leci
do, hacen constar su g r a t i t u d a 
cuantos les h a n tes t imoniado su 
p é s a m e por la desgracia que les 
aflige o asistido a l en t ie r ro y h o n 
ras f ú n e b r e s celeh"ardas por e l 
e terno descanso de l a lma de l f i 
nado. 

motriz para accionamiento de u n 
molino har inero y r iego de cinco 
h e c t á r e a s de terreno. 

Trincheras 
novedad 

M E C A 
M i r á n c í o , 6 

DESTINOS C I V I L E S . — Por 
una Orden de la Presidencia del 
Gobierno so resuelve concurso 
do plazas convocadas por los M i 
nisterios y organismos civiles pa
r a ser cubiertas p o r jefes v of i 
ciales del E j é r c i t o de T i e r r a , 
n o m b r á n d o s e segundos jefes lo
cales de p r o t e c c i ó n c i v i l de H u e l -
va y Aranda de Duero, respecti
vamente, al corone l de I n l a n t e -
r i a dbn Vicente R o j o L ó p e z y al 
comandante d o n Santiago Fer-

E C 
Miranda, 6 * 

A P R O V E C H A M I E N T O D E 
A G U A . — Por don Pedro Izqu ie r 
do Ni'iñez, vecino de Q u i n t a n i l l a 
del Agua, ha sido solici tada de la 
Comisar ia de Aguas del D u e r o 
la i n s c r i p c i ó n en el Registro • de 
Aguas" P ú b l i c a s de u n aprove
chamiento del r í o Cebrecos, en 
t é r m i n o mun ic ipa l de Rev i i l a Ca
br iada , a l lugar " C a b r i a d a ' , con 
destino a p r o d u c c i ó n de fuerza 

n á n d 
Asi 

t a r í a 

z-Vil la y Dorbe . 
nismo se dest ina a la Secre-
de Gobierno de la A u d i e n 

c ia tü r r i to r i a l de Burgos a l ca
p i t á n tfic I n f a n t e r í a d o n D a v i d 
Moreno Puertas, de la A g r u p a 
c i ó n l e I n f a n t e r í a Independien
te S a i Q u i n t í n , n ú m e r o 32. 

NUEVA ESCUELA DE 
CONDUCTORES 

S c w Lorenzo n u m . 3 3 
LETjRAS D E L U T O . — E n B i l 

bao, dHpde r e s i d í a , ha clejado de 
exis t i r ;la maestra nac iona l de 
Plencia, d o ñ a E m i l i a Robador 
Or t iz , i lermana de nuestro est i
mado amigo d o n M a r t í n , func io
na r io qae fue de esta Audienc ia 
t e r r i t o r i k l . 

A los numerosos testimonios de 
p é s a m e recibidos por la fami l ia 
dol iente un imos el nuestro. 

—Ayer, d e j ó do ex i s t i r en nues
t r a c iudad, a los 61 a ñ o s de edad, 
confortado con los Santos Sa
cramentos y la B e n d i c i ó n de S u 
Sant idad, d o n I s id ro M a r t i n Ca
r r i l l o . 

Descanse en paz el alma del 
f inado, a cuyos hermanos, don 
Carlos, don Salvador, don Faus
to, d o n V í c t o r d o ñ a A p o l o n i a y 
d o ñ a Consiant ina , hermanos pol í 
ticos, sobrinos, p r imos y d e m á s 
f a m i l i a , t es t imoniamos nuestro 
m á s sentido p é s a m e . 

— T a m b i é n ha fallecido, des
p u é s de haber recibido los San
tas Sacramentos y la B e n d i c i ó n 
de S u Sant idad, don Anastasio 
Lozano Lozano, que contaba 59 
a ñ o s de edad. 

A l hacernos eco de t a n sensi
ble perdida, a c o m p a ñ a m o s en su 
humano dolor a la resignada es
posa del f inado, d o ñ a Paula A r -
n á i z A r n á i z ; hijos, Ca ta l ina , 
Ca rmen , Ade r i t a , T o m á s y A n 
t o n i o ; hijos pol í t icos , don Ricar_ 
do Yudego, don José I b á ñ e z , don 
J o s é L u i s Calvo y d o ñ a I rene 
Moreno ; hermanos, d o ñ a Ascen
s i ó n , don J u a n y don V a l e n t í n ; 
hermanos po l í t i cos , sobrinos, p r i 
mos y d e m á s f ami l i a . 

Vida religiosa 
S A N T O R A L 
s a n t o s » » mor 

E l Santo Nombre de J o s k s . Ss. 
Is idora, M a r t i n i a n o , obs., N a r c i 
so Marce l ino , mrs. 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. F lorencio , ob., Pedro, Ata-
nasio, Dan ie l , Genoveva, mrs . 

Misa , con r i t o de cuar ta clase 
y color blanco, de la Oc tava de 
Navidad , segunda o r a c i ó n E t fá
mulos. , — 

CULTOS 
C A R M E N : Novena del N i ñ o 

J e s ú s de Praga. Por la m a ñ a n a 
en todas las misas. Por la tarde, 
a las ocho. A l f ina l se r e z a r á 
u n a o r a c i ó n por Cuba y s e ' d a r á 
a adorar e l N i ñ o . 

Inglés, Francés y Alemán 
Profesores nativos 

Plaza Alonso Martín©», V 

Persona! femenino 
necesita Empresa importante. 

Dirigirse: Oficina de Colocación 

gane dinero con la P O U H I I 

de T O H U E R S m A m 
V&LLA00LI0 

ftíLII 
TOHUER uomiii»cion tvicotn mjs impomantc de cusmu 

E N L E B M A : COMERCIAL P A 
B L O S , G. Mola, 33. 

E N SALAS: IZQUIERDO. Granja 
Mar i Tere. 

Del DIARIO DE B U R G u S 
correspondiente al viernes 

1 de Enero de 1932 
E L a ñ o 1931 se h a despedido c o » 

una gran nevada, obligando • 
recluirse en casa a las perso
nas de buen humor. Alguxiag 
fueron m á s fuertes que la he
lada y recorrieron las calles, s i 
tuándose en la Plaza Mayor, en 
espera de las doce campanadas 
que pusieron fin a l a ñ o y a m» 
compás se comieron las clásica» 
doce uvas. E n varias sociedades 
se celebró con animadas fiesta» 
la despedida del a ñ o . L a ciudad 
h a aparecido en el nuevo añ« 
con las calles de cristal, a oa«v 
sa de la fuerte helada. 

^ A los 69 a ñ o s de edad ha d e j a í « 
de existir la señora doña Ma< 
tea M a t é Miguel, viuda de d e » 
Francisco Alonso y madre d« 
nuestro estimado amigo d«Q 
Justo Alonso, empleado de 1* 
C a j a de Previs ión, 

E l pobre no. ha nacido as í 
con esa t a r a , í r u t o de una 
in jus t i c i a social, no raeno* 
culpable porque se a r r a s t r » 
du ran t e a ñ o s y a veces KU. 
glos. C o n t r i b u y a a r emed ia i t 
^ v ' . •, 

PLANOS TECNICOS FOTOGRAMETRICOS 
, F O T O P L A N O S C O N T R O L A D O S 

T O P O G R A F I A G E N E R A L 

« L E G A R » 
.' ' ' •>,.' •" -< '•>.••'; v , * .'-fj'V*- i' • ji '"-'".;.¿-«mÍi i. ' a h 

L E V A N T A M I E N T O S C A R T O G R A F I C O S 
Calle Ramos CarHóu. 9 - bajo, M A D R I D ((8). 

P a r a toda clase de informes: Dirigirse por escrito a la 
a d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o (Lecar) . 
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/ 

é t visión 

f íhro 

E x p o s i c i ó n 

y 
v e n t a 

U l t i m o s y m a g n í f i c o s m o d e l o s 

COMPAÑIA INDUSTRIAL Y MERCANTIL 

Merced, 5 
Teléfono 4700 

S e r v i c i p g a r a n t i z a d o p o r t é c n i c o s e s p e 

c i a l i z a d o s y a p a r a t o s d e g r a n p r e c i s i ó n 

A i p U R E S 

A M I E N D A N S E p r i 
mero cuatro habitación 
nes, baño, locales, uno 
pequeño. Vitoria, 2L 

AUTOS Pereda. Dau-
phine y Seat alquiler 
sin chófer. Santa Ague
da, 13, 8.». Teléfono 8238 

A P A R T A M E N T O S 
todo confort, cale
facción c e n t r a l , 
edificio Comercial 
Monasterio. Plaza 
Alonso Martínez, 7. 

AUTOS Seat 600, 
' Dauphine, alquila-
' mos^ s i n chófer. 
Informes: Calza
dos Luis. Teléfo
nos 3585 y 1183. 

ALQUILO p 1 so local 
garaje. Informes Mer
cado Sur, 15. Pescade
ría. 

AUTOMOVILES 

Y ACCESORIOS 

T A X I Renault DaupM-
ne. Teléfono 2154. 
S E A L Q U I L A N Seat 
600 sin chófer. Razón, 
San J u á n , 19 y Pisones, 
13. Teléfonos 8142 y 
1147. 
D A U P H I N E , Seat 600. 
alquilamos sin chófer. 
Iza ira. Calzadas. 82. Te
léfono 8130. 
X A ü T OMOVILISTASl 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, tramita rá
pidamente. G e s t o r í a 
Oulntanillá. 
VENDO turismo Ford 
8 HP., toda prueba. 
Tratar, Hermanos Car
pintero, en Villahoz. 
VENDO cocho Aust in 
7 HP., perfecto ektado. 
Camioneta Studebaker, 
facilidades de' p a g o. 
Venta» de Madrigalejo. 

SEGUROS, Mutua Na-
cional del Automóvil . 
Teléfono 3657. Almiran
te Valdés, 2. 
DEPOSITANDO su ve-
hículo en la Feria del 
Automóvil le resuelve 
económlcame n t e s u 
venta. Carretera Valla-
doíid (Parador del Rey) 
Teléfonos 2788 - 8598. 
Bure-os. 
VENDEMOS Seat 1.400 
buen estado, sin inter
mediarios. T e 1 é f o no 
1256. i 
CARNETS de condu
cir. Escüe la de conduc
tores Guía, le h a r á con
ductor en pocos díaa. 
San Lorenzo. 88. 2.*. 

COLOCAQtOKES 

S I R V I E N T A necesito. 
Médico Huérmeces . 
S E OFRECE chófer 
joven, carnet primera, 
ayudante o solo. Razón 
teléfono 1206, 
SE NECESITA chica 
buen sueldo. Bar Alon
so. Plaza Santo Domiü-
rx> de Guzmán. 
NECESITO criado se-" 
pa de labranza. Casillas, 
Bnv Los Angeles. Bur
gos. 

SE NECESITA, tracto
rista. Escribir con in
formes a esta Adminis
tración. 

•DEVANADORAS -
Tejedoras y apren-
dizas 14 a 16 años, 
se necesitan. Ma
nufacturas Urpi -
Rifá, S. A. Calle 
Calvario núm. 8. 

SE NECESITA mu- «PANAVE». E l mejor SE V E N D E N de 800 a 
chacha Almirante Bo- pienso para gallinas. 1.000 pinos. Informes, 
nifaz, 18-3.a izquierda. Santa Agueda, 10. Teléfono 5374. 
SE NECESITA chica. V E N D E plantones cho- w v w w n a . i r ^ A 
General Mola, ' 28, l>t po canadiense (Vivero) K f ^ „ ^ V J c e " ^ 
derecha. tercer a ñ o Lorenzo Be- ^ e r r o cuadrado rastras, 
NECESITO criado pa- * * * * I n f a n t a ¿ 1 ™ % % 
ra labranza, prefiero de SE V E N D E bicicleta varias medidas alam-
18 a 20 años, con refe- B H de caballero, sin bre soldar, pletina, án-
rencías. Calle Cortes, estrenar. Informes San guio, vigueta U 'fina. 

V E N D O torno «Tor> 
metro y medio. Lima
dor Sacia 500 mm. Ta
ladro broca 35 mm. To
das perfecto funciona
miento. 75.000 p t a s. 
J. L . Z. Apartado, 55. 
San Sebastián. 

S E N E C E S I T A un 
aprendiz de 14 años, en 
Industrias Eléct r icas 
Pctrus. Eras San Fran
cisco. 7. 

P E R S O N A L feme
nino necesita em 

-presa importante 
Dirigirse Oficin» 
de Colocación. 

13. Servideo Ruiz, 
NECESITO muchacha. 
Avenida del Cid, 22, 3.°, 
derecha, 

Nombras / v e n t a s 

«PANAVE». Superpien-
so para pollitos. Santa 
Agueda, 10. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Is i -

Juan. 22, 3.9, izqda. 

BE COMPEAN ga
llinas y p o 11 o s. 
Granja Arnáiz de 
Eibar. R a z ó n en 
Burgos, Santa Do
rotea, 2. 

aceros, etc. Puebla, 10. 
Chata r re r í a Wenceslao. 

SE V E N D E m á q u i n a 
de coser. Miranda, 6, 
4.°, Izqda. 

GESAN. Fabrica 
viguetas y bovedi
llas. San Pedro 
Cardeña, 48. Telé
fono 2695. 

M A I Z híbrido 

V E N D O unos 2.500 
planteles perales, man
zanos y olmos de dos 
años. Precio barato por 
liquidación. • Fernando 

secado Lebrero. Milagro (Na-

NEC ESITO chica para 
Madr id Mart ínez del 
Campo, 1, 2.9. 
SE 'NECESITA señori ta 
coger puntos. Droguer ía 
Ojcda. Avda. Cid, 78. 
SE .NECESITA depen
diente, barbero. Razón, 
teléfono 1741. 
CHICOS de 14 años - s e 
precisan. Lejías E l Cid. 

d ^ Santa c T a r r i K n ? t U r a l - , COSecha ^ y a ^ ) ' 
léfono 1409. ZVTot! a S S Kstt VENDO m á q u i n a pela-

SERRIN vendo. Ma- lade. Milagro (Nava- dora Patatas. freidora 
drid, 20. Teléfono 5179. rra) eléctrica, aspiradora, 
POLLITOS todos los v ™ „ n „ - , v , caJ>3 caudales, bañera , 
días, granja San Beni- V I V E K D S Cosslo. Vén- cocinas económicas ñu
to Aparicio y Ruiz 12 dense árboles frutales meros 8 y 9, placas co-
teiéfono 1146. (Det rás felecclonados, foresta- ciña, balcones, verjas. 
Audiencia) les y adorno. Cervan- cierres ballesta, camas 

. tes. 22. Santander. metál icas, tí i c Sc 1 eta, 
POLLITAS sexadas por . „ . . . básculas, l ámparas pe-
metodo japonés ideal SERRIN 0.50. Mateo t ' v i j f _ 
H-3-W; pollitas L e - Ccrexo, 3 Medrano. Te- p r ° " ¿ f j 10CUDas V l ? 0 -
ghorn J-R-7 mixtos de léfono 2336. PUtbla- 10-
ambos. Avícola Mirasol. POLLITAS vendo da SE V E N D E plano. Ra-
Pisoriea, 7. Teléfono dos meses. Huelgas nú- zón esta Adminiatra-
2960. naeijo 85. Teléfono 6589. c ión. . 

.. . \ • • • / . . v 

T A L L E R E S : V e n d o 
motores eléctricos, di
hamos, tornos roscado-
ras tafadro esmerilL pu
lidora, cizallas, piensas 
curvar, tornillos ajuste 
grandes, calderas sol
dar, sopletes, manóme
tros, mesas trabajo hie
rro, terrajas tubo, pie
zas empalme tubería y 
calefacciones, piezas au
tomóvil, horno eléctri
co, crisoles, baños gal
vanotecnia, ánodos de 
zinc, níquel, bombo caz-
miar, bolas de cazmio, 
matr icer ía y existencia 
aparellaje eléctrico ñue-
v o, cabíe Instalación 
nuevo b ireas bronce, 
antifrícclóa, es taño. W. 
Mar t ín . Puebla, 10. 

ENSEÑANZAS 

OCASION, clase bara
t ís ima en cualquier ma
ter ia General Mola, 5, 
L* -derecha. Teléfono, 
1670. 
O p o s i c i o n e s Magis
terio, Selectivos, Pre
universitario, Bachille
rato. L u i s González. 
Merced, 6, 2.=. 

PINGAS 

VENDO piso zona San 
Francisco, nuevo, con 
ascensor, económico. 
Razón teléfono 8947. 
CONSULTE ain com
promiso sus ventas y 
compras de propiedad 
inmobiliaria con la ga
ran t í a de un Gestor Ofi
cial de Fincas. Gestoría 
TTnceta. 
VENDO piso magnifica 
construcción, centriquí-
slmo, calefacción y agua 
caliente central, cocina 
y lavadora eléctrica, 
parquet, precio ocasión, 
facilidades. In fo rmarán 
Cid. 7. Mercería. 
VENDO bohardilla, 11a-
Ve en mano. Informes 
calle Roa. n ú m 1. Zeu* 
patero. 

VENDO pisos exentos, 
facilidades, alquilo. Ave
nida del Cid, 74. Taller. 
VENDO piso céntrico, 
libre. Razón esta Admi
nistración. 
PISO céntr ico 97.000 
pesetas, por traslado. 
Avenida Cid Campea
dor, 19, 5.o, dcha. 

GA NADOS Y APfcROS 

SE V E N D E N temeros 
holandeses comiendo y 
ovejas recién paridas; 
una yegua preñada*a l 
contra, de 6 años, a 
prueba para el trabajo. 
I n f o rmes, Francisco 
bíez. Ventorro E l Cha
rro. Carretera Quinta-
hadueñaa. 

R E M O L Q U E S , cabinas 
y cultivadoreiS. Gómez 
García. Avenida Cid, 63. 
V E N D O un ganado mu
lar elegir entre tres 
seis-siete años, cinco a 
nueve dedos. Santiago 
Bermejo. Vlllavetau 
V E N D O ternera ho
landesa de 4 díaa. Gran
ja Escobilla, Pío Alon
so. 
S E V E N D E vacá ho
landesa, recién parida, 
segundo parto. Dolores 
Escribano. Pedrosa del 
Principa. 

HUESPEDES 

DOY pensión completa 
y cama 28 ptás. hay te
léfono y baño. Calle 
Brivlesca núm, 18, ha-
tación 8, 

TRASPASO local pr*. 
pío. cualquier Indultaría, 
céntrico. Informas 
Admirüstraoió:*. 

T R A S P A S O Jocai Ism 
dustrlal, cinco MttMEM* 
rates, tres puertas. Coa»* 
oepclón, 21. Inforra«Sfc 
Gamposa, 88. de 1 a 4 y 
de 7 a 10. 
P E L U Q U E R I A c*balÍ4N 
ro ó señora amplio l» . 
cal muy céntrico, so 
traspasa. Razón Dt*» 
guería Femandóu 

VARIOS 

T r a c t o r e s «Ze-
tor» de 36-10 caba
llos, 12 velocidades; 
frenos hidráulicos. 
Precios sin compe
tencia. Distribui
dor: Central Agrí
cola. Miranda, L 
Burgos." 

S E V E N D E una vaca 
de leche dando 50 cuar
tillos. T o m á s Gutiérrez, 
Mabamud. 

/ 

PERDIDAS 

P E R D I D A lona, camión 
entre V i 11 a 1 m o ndar, 
Castil de Peones, Bur
gos. Gratificaré entre-
g a cualquier pué^to 
Guardia civil, o teléfo
no 1821. 
H A L L A Z G O macho de 
14 años, pelo negro. 
Razón. Alcaldía de Al* 
blllos. 

TRASPASOS 

U N C E T A . Garantiza los 
traspasos Industriales y 
comerciales en dos me
ses dp niazo. 
TRASPASO local pro
pio mercería. Concep
ción, 12. 
T R A S P A S O ^«nda 
^©^tibls» por no podar 

in. ftwa GU, 8. , 

P A S A P O R T E S , péüWb-
léé, últimas voluntad*», 
licencias. Confíelas a 
Gestoría QulntaaflÉUu. 
S E G U R O S a e a s r á i a s 
todoá los ramos, absio-
lu¿a garantía. Gestoría 
Quintanilla. 
P A S A P O R T E S , pena
les, caza, automóvilef 
Rápidamente, Gestor* 
Santamaría. Calera, «. 
primero. 

S A S T R E arreglo- 7*°* 
vuelta abrigos y ***** 
clase prendas de A"** 
Uero. San Gil, S,-*. 
COVADONGA, f A- « • 
Seguros Genera's. 
dirección en Burgos. 
NueVo domlcio: T n * 
ñas. 3, 4.».. 
P A S A P O R T E . Gesto-
ría Unceta. Plaza Va
ga, 5. 
BODAS, ba/quetes, «Im
pedidas Btfteroa, pw v̂ 
tos emici ^ 
©arta. Uéta i Castsfl^ 
Mh / 
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e n D I A R I O D E B U R G O 

I n e s p e r a d o e m p a t e d e l E l c h e , e n Z a r a g o z a 

U i el Eiül ffliáj p i i ei leneiile 
L a s • m a y o r e s g o l e a d a s se r e g i s t r a r o n 

en M a d r i d , B a r c e l o n a y B i l b a o 

n i n n ^ P c f í n í ^ ^ ^ H / r 6 1 "zarPazo" Q^e el A t . de B i l b a o le Dro-

í n i í er^Pate ^ r a d o por los de Elche nada menos que en Z a r a 
goza, donde so p rodu jo la igualada a u n tanto . E l d o m i n i o zarago-
fL £ lU€ consta,nte Per? infructuoso, debido e n busna pa r t e a que 
la l o r t u n a se a l ió con los visi tantes. Tampoco aerado a los m a ñ o ' ; 
l a a c t u a c i ó n del colegiado s o ñ o r G a r d e a z á b a L i S i n e r a m l n ^ 
^ J Í ^ p 0 A d , e c ^ f ' h a c i é n d o l o a los 35 m i n u t o s por m e d i a d o n de 
M a r c e l i n o . A los 4ü Cardona es zancadilleado en ¿i á r e a y Romero 
t r ans fo rma el penal ty estabiecicndo la igualada xwxueio 
. í Í O o 1 , e ^ ? J , e S l f l t a d o ^1 X ^ c i a la cerrada defensa que e m p l e ó 
/ r ^ l e Í : l P l 1 5 ! < Í . 0 : Í l 4 y ? s . h 9 m b r e s l i a r o n siempre la I n i c i a t i v a Y a 

po, en cuyo momento José M a r i a logró e l ' g o l de la vic tor ia0 aTTe-
niatar u n c ó r n e r sacado por J o s é Lu i s . 

C la ro t r i u n f o del Osasuna en el campo de San Juan," frente i l 
M a l l o r c a . E l p r i m o r t iempo concluyo ya con l a venta ja de los lo -
c á . e s por tres a Uno, siendo autores de los goles Ormaeche, Sabino 
y Ribada p o r los de casa y L o r e n por los visitantes. E n l a s e s u ñ d a 
par te^Sabino redondeo la cuenta, p o n i é n d o l a en el de f in i t i vo cua
t r o a uno . 

El A t ló t i co de B i l b a o c u a j ó su mejor p a r t i d o de l a temporada 
y a costa de ello goleo al Sevil la, a l que hizo encajar cinco goies, 
p é r m i t i é n d o l e s a cambio que salvaran el honor . I n i c i ó la cuenta 
M a u r i a los cinCp minutos de juego . U n m i n u t o d e s p u é s marcaba 
Ür ibc , i m i t á n d o l e a ios 36 y este mismo jugador poco d e s p u é s . A los 
23 minutos de l a segunda parte, o t r a vez se encargo A g u i r r e de ha-
cér d iana . P o r Un, a, los 37, A c h ú c a r r o , 'hizo el tan to del honor p a r a 
los suyos. 

Puestas en p lan de aumento por lo que se refiere a goleadas, co-
rreSj-onde c i ta r a i Barce lona y al Real M a d r i d por este orden, que 
p r o p i n a r o n u n cinco a cero y u n seis a cero, respectivamente, a Ja 
Rea l Sociedad y al Santander, que en vano se esforzaron ante dos 

• "poderosos" oh vena de aciertos. 
Por su parte, el E s p a ñ o l , que e l domingo anter ior h a b í a ven

cido claramente al Osasuna , evidenciando su r e c u p e r a c i ó n , consi
g u i ó mantener i m b a t i d a su puerta ' en Tenerife , a r r a n c a n d o u n va
lioso p u n t o y acrecentando, que es lo m á s impor tan te , su m o r a l y 
l a confianza de sus seguidores. 

F ina lmen te regisLraremos la der ro ta del A t l é t i c o de M a d r i d , que 
no putio ev i ta r la ante los h é t i c o s . V i c t o r i a m í n i m a (2 _ 1) de los se
vil lanos pero valiosa para seguir m a n t e n i é n d o s e en l a c ó m o d a zona 
que actualmente ocupa. . -• 

N U E V O C A U M D A & I 

A U T O M A t ! 

H O Y i S 

T R I M E R A D I V I S I O N 
R. M a d r i d , 6; Santander ; 0. 
Betis, 2; A t . M a d r i d , 1. 
Tencr i ie . 0; E s p a ñ o l , 0. 
A t . B i lbao , 5; Sevil la, 1. 
Barcelona, 5; R. Sociedad, 0. 
Zaragoza, i ; El^he, 1. 
Osasuna. 4; M a l l o r c a . 1. 
Oviedo, i ; Valenc ia , 0. 

J. G. E . P. F . C. P. 

Real Madrid 
A t . Madrid 
Zaragoza 
Barcéiona 
Valenclt* 
Sevilla 
Betis 
Osasuna 
Mallorca 
I^che 
Oviedo 
Santander 
A t . Bilbao 
R. Sociedad 
Españo l 
Tenerife 

17 14 
17 10 
17 9 
17 
17 
17 
17 
n 

1 2 
3 4 
4 4 
3 6 
6 4 

17 8 
17 5 
17 6 
17 6 
17 4 
17 3 
17 3 
17 4 2 11 

36 10 29 
29 17 23 
48 31 22 
40 28 20 
27 22 13 
Sis 25 18 
21 23 18 
30 29 17 
18 29 17 
30 30 16 
15 28 15 
22 31 14 
26 24 13" 
21 35 11! 
23 38 11 ; 
19 36 10 

y Basccnia, i ; Salamanca, 3; Sa-
badel l y Leonesa. 5, I n d a u c h u , 7 . 

( G r u p o s e g u í í d o ) 
' Cartagena, 2; Mes ta l l a , i . , 

M á l a g a , 2; Granada., 0. .'/ 
V i l l a f rob iedo 3; S a n Fe rnan

do, 2. 
C á d i z , 3; Las Pa lmas , 2. 
J a é n , 6; Át . Ceuta-, 2. 
H é r c u l e s , 1; M u r c i a , 2. 
Huelva , i : Albacete, 0. 
Levante, 1; C ó r d o b a , 2. 

J. G . E. P. F. C. P. 

wcloc i i l ade» 

S E G U N D A D I V I S I O N 
^Grupo p r imero ) 

Va l l ado l i d , 5; C. Leonesa, 0. 
Pontevedra, l ; Plus U l t r a , 1. 
Alavrs , 2; B U R G O S , 2. 
G l j ó n , 8; Sabadell, 2. 
A t . Raleares, 1, Celta, 0. 
G o r u ñ a , 5; Bascon:a. í , 
S a n S e b a s t i á n , 4; Tndauchu, 0. 
Orense, 2; Salamanca. 1. 

J . G . E. P F C P. 

Córdoba 
Levante 
Murcia 
Málaga 
J a é n 
Granada 
Hércules 
Albacete 
Huelva 
Cartagena 
L a s Palmas 
S. Fernando 
Mestalla 
Cádiz 
Ceuta 
Villarroble. 

17 10 
17 10 
17 8, 
17 8 
17 9 
17 6 
17 8 
16 6 
16 7 
17 8 
17 6 

5 
6 
5 
2 
3 

17 
17 
17 
17 
17 

5 10 
2 12 

29 13 24 i 
34 22 22 
Sfí 17 21 
27 20 21; 
35 21 19 
23 21 18 
27 28 18 

5 17 17 
21 22 17 
24 34 17 
29 25 16 
23 26 16 
27 25 15 
20 28 14 
14 32, 9 
14 36 8 

T E R C E R A D I V I S I O N 
( G r u p o I V ) 

Truña , 1; Eibar , 0. 
M I R A N D E S , 2; Boasain. 2. 
Azcoyen, 0, Euska lduna . i . 
Alfaro , 3; R e c r e a c i ó n , i . • 
Logrones 3; Real U n i ó n , 2. 
Vergara, 4; T o u r i n g , 3. 
V i l l a í r a n c a , 6; V i t o r i a , 1. 
Ca lahor ra , 1; Tolosa, 1. 

J . G . E . P. F. C. P. 

Valladolid 
Coruña 

17 11 
17 10 

S. S e b a s t i á n 17 7 
Alavés 
Pontevedra 
Celta 
P. Ultra 
Gijón 
Baleares 
Orense 
B U R G O S 

Sabadell 
f Basconia 

Salamanca 
Leqnesa 
Indauchu 

17 
17 
17 
17 
37 
17 
17 
17 
17 
17 i 7 
17 5 

5 
3 

8 
7 
6 
7 
7 
6 
6 
6 

17 
17 

3 
5 
6 
2 

2 
3 
5 
3 
3 
5 
4 
3 
1 
3 
3 

3 46 18 25 
2 42 25 25 
4 39 27 20 
7 29 29 18 

7 23 34 18 
26 22 17 
29 24 17 
32 31 17 
27 28 17 
19 24 17 
22 31 16 
22 31 15 

9 23 36 15 
9 28 34 13 
9 18 34 13 

Eibf/.r 
t e g r e ñ é s 
R. U n i ó n 
L u ñ a 
A l t t r o 
!V>1RANDES 
Ve¡'g?.ra 
B c ^ s á i n 
Azcoyen 
Euska lduna 
V i t o r i a 
E í g o i b a r 

Vi l l a f ranca 
Ca lahor ra 
T c l c í a 

R r c c r e a c i ó n 
T o u r i n g 

17 11 
17 12 
17 10 
17 8 
17 
17 
17 8 
17 7 
17 8 
17 7 
17 
16 
17 
17 
17 
17 
17 

4 32 
5 SO 
6 33 
6 26 
9 31 
9 27 
7 24 
8 26 

10 29 
7 20 
9 20 

11 20 
10 24 

riíísifflo empate del B u r g o s [ d o s - d o s ] , e n M o f l d i z o r r o 
• 

S i n e m b a r g o , n u e s t r o e q u i p o s e d e j ó e s c a p a r u n t r i u n 

q u e h a s t a l o s p r o p i o s a l a v e s e s d a b a n y a p o r b u e n o 

Girón, fue el autor de los tantos burgalesistas 
C f d n i c a d e n u e s t r o r e d a c t o r d e p o r t i v o , e n v i a d o e spec i a l , VICTOR M A N U E L 

18 25 
22 25 
17 22 
20 22 
26 29 
27 19 
32 19 
32 18 
30 16 
23 15 
31 15 
31 13 
52 13. 
32 13 
?8 12 
39 11, 
35 10 

3 11 20 33 9 
P O S I T I V O S : V'alládoiifl y Co-.j 

r u ñ a , 7; Celta, 3; Alavés y S ? n ¡ 
S e b a s t i á n , 2; Orensa y P l u s ' U i - | 
i r a ; i . • I 

N E G A T I V O S : Baleares, G i j o n 

TERCERA D I V I S I O N 

(Grupo X I H ) 
Plasencia, 3; ARANDINA.O. 
J U V E N T U D , 2; Ponferrada. 0. 
J ú p i t e r - Europa (suspendido). 
C. Rodrigo. 0; Palencia. 6. 
Sa lmant ino , 1; Be j a r , 0. 
P e ñ a r a n d a , 2; Zamora, 3. 
San Pedro, 2; Astorga, 1. 
Hul lera , 5; Cacereno^ 0. _ _ 

J . G , EL P. F. C. P 

N ü F F / C L D 

el t rac tor garantizado por la 
Casa Morr i s , con mo to r 
" B . 1VÍ. C.", consume 3.5 11-
fros hora. 

G R T G E L M O 
Merced, 3. B U R G O S 

Europa 
Falencia 
C a c e r e ñ o 
Ponferrada 
Be j a r 
Hul le ra 
J U V E N T U D 
A R A N D I N A 
Plasencia 
San Pedro 
Sa lmant ino 
Astorga 
Zamora 
P e ñ a r a n d a 
C. ¡Rodrigo 
Júpitfef 

16 12 
17 11 
17 9 
17 10 
17 10 
17 8 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 4 

2 43 58 
34 
33 
37 
37 
28 
24 

8 21 
8 25 
8 24 
9 20 

10 2? 
11 22 
10 24 

4 10 12 

16 26 
16 25 ' 
18 23 
19 23 
21 21 
29 19 
30 17 
31 17 
30 16 
36 15 
35 14 
29 13 
38 U 
43 11 
47 11 
34 8 

La te rminac ión del a ñ o 1961 fue 
de signo positivo por lo que a la 
actuación deportiva del Burgos C. F . 
se" refiere. Nuestro equipo, contri^ 
una grran mayor í a de pronósticos 
iv.ie le eran desfavorables, consigroió 
traerse un punto de Mendizorroza, 
donde hasta los propios alaveses ha
bían llegado a admitir, rendidos 
ante la evidencia, que el conjunto 
burgales ten ía los dos en su haber, 
viéndole actuar con una superiori
dad ipanifiesta y coii. ventaja de dos 
goles a uno en el marcador cuando 
se llevaban transcurridos 37 minu
tos de la segunda parto. En este mo
mento, los blanquinegros amainaron 
un poéo en su juofío ofensivo y tra
taron de retener l íci tamente el ba
lón, favoreciendo con ello involun
tariamente la consecución ^para los 
locales del gol del empate que, nos 
atrever íamos a asegurar no era es
perado por nadie. 

Rafa, teniendo en cuenta la cali
dad del contrario y la circunstancia 
de que éste jugaba en su casa, en
comendó a los defensas laterales, 
en esta, ocasión P e s t a ñ a y Carme
lo, la misión de cubrir de cerca a 
los extremos respectivos a lo lar
go de todo el campo propio. Zamo
ra, en el centro de la zaga debía i 
ocuparse del delantero centro, e lea- ' 
zuriaga en l a media vigilaría m u y ; 
estrechamente a Izaguirre, inte
rior izquierda alavés y hombre pe
ligroso. E l otro volante, Portilla tam- j 
poco t en ía que descuidar a su in 
terior, pero era ta l vez m á s libre 
para enlazar con la delantera. E n 
esta, l ínea, reaparec ía Aznar en el j 
puesto de interior derecha, asumien- i 
do la misión de hombre-gol, y que-' 
dando situado en punta. Ambos ex- • 
tremos, Fausti y Girón, debían en-1 
lazar en cualquier caso neoesár ío 
con los dCííensas laterales, bajando en 
su ayuda en cuanto la pelota reba
sara la l ínea divisoria del campo, i 
Angel,- hace ya tiempo que se le 
asignó -an . cometido y, . en reaUdad 
sigue sujeto a é!. Nos referimos a 
su posición un tanto retrasada en 
apoyo de la media y enlace con l a . 
delantera. Finalmente, Ceresuela, 
p rocura r í a desarrollar su labor lo 
mejor posible, teniendo en duenta 
que el central vitoriano, Gorospe, 1 
no estaba dispuesto a hacerle la 
niás m ín ima concesión. 

A pr ior i , los proyectos y las t ác 
ticas parecen todos buenos. Luego, 
la realidad se impone y hay que 
amoldarse a las circunstancias, que 
es tanto como' decir a lo que el con
trario obligue. 

Y la verdad es que en esta oca
s ión el Alavés obligó a mucho a l 
Burgos desde un principio, lanzán
dose a un tren endiablado al que 
nuestro equino respondió debidamen
te, aunque eh determinados momen
tos nos diese la impresión de que 
la tác t ica prevista no lo. resultaba, 
ya Que era niucho el campo de ac
ción señalado a nuestros defensas 
laterales y aunque los dos medios 
bajaban con rapidez y sentido a cu
brir huecos, la velocidad de los ata
cantes locales era grande y m á s 
peligrosa por el ala izquierda, donde 
Pes taña , pese a su buena voluntad 
no rend ía en la medida a que nos 
tiene acostumbrados como, central. 
Zamora, en este puesto, sacó a re
lucir su decisión y valentía, pero 
frente a él encontraba la movilidad 
y acierto del ariete Achuri , que so
bre todo en los primeros momentos 
le trajo en jaque. 

Prác t icamente , a . lo largo de to
do el primer tiempo dominó m á s y 
creó mayores peligros el Alavés, cu
yos seguidores recibieron a l Burgos 
tanto a l aparecer en el "terreno de 
juego como al salir después del des
canso, con una sonora pita, compor
ta :r:¡ento que no comprendemos te
niendo en cuenta el recibimiento 
que aqu í se t r ibu tó a l once vitoriano. 

Fue ÓHte préc l ' i amenl i el encarga
do de hacer el domingo el saque 
inicial. Apenas hab ían transcurri
do cuatro minutos, cuando se pro-
dúce el primer momento de peligro 
ante la puerta defendida por Asen- j 
jo. La pelota va encaminada hacia 
la red- pero Zamora se interpone j 
oportunamente, salvando la s i túa- j 
ción. i 

' Contraataca el Burgos y, un m i -
nato más tarde, a pase por la iz
quierda de nuestra vanguardia, Eloy, 
defensa local, destacado de esta lí
nea, falla el despeje, quedando el 
balón en poder de Ceresuela, a cu
yo lado se s i túa Fausti. Ambos jun
to a la l ínea frontal del á rea . E l 
propio Ceresuela se decide a t i ra r 
a gol, pero lo hace un tanto precipi
tadamente y el esférico se estrella 
en el guardameta, Larzábal , salien
do rebotado. E l terreno de juego, 
pesado, parece no inf luir en el ren-
dimiento de los jugadores, que ac
túan con una rapidez extraordina
ria. 

Van ocho minutos y Fausti, si no 
recordamos mal, efectúa un envío 
largo hacia la demarcación de Girón, 
en el ala izquierda. Se lanza Goros
pe decidido al despeje con la cabe
zo imitándoje valientemente Girón 
en acción contraria y llevándose la 
pelota con limpieza. La controla con 
el píe y burla con serenidad la sall-
\\x de Larzábal , llevando por prime-
ra vez el balón a las mafias. La j u 
gada que ha dado lugar al gol ha si
do extraordinaria y arranca aplau
sos y comentarios, dispares, según 
los baldos, claro. Por otra parte, 
este tanto apacigua siquiera par
cialmente los nervios do los discí
pulos de R a f a , ai par que f*~ 

polea a los do casa, que siguen 
contando con el apoyo de los suyos. 

E n el minuto doce, la reacción le 
da resultodo al Alavés y tras u n 
avance llevado por Izaguirre y 
Achur i , és te dispara desde la iz
quierda fuerte y cruzado batiendo 
a Asenjo y situando el primer em
pate en el casillero. 

Seis minutos después, el colegiado 
señor Vil lal ta , señala falta contra 
el Burgos, muy próxima a l á rea . 
Lanza el castigo' el escurridizo Iza
guirre, háciéndolo de modo que sal
va la presencia de la barreda esta-
blcciíla y obliga a Asenjo a despe
j a r a córner con apuros. A este apu
ro sucede inmediatamente otro a l 
cabecear fuertemente el balón u n 
delantero local .por el -ala derecha. 
E l alavés aumenta su presión, ja 
leado por el público, que prevé el 
t r iunfo de sus colores. Así, en el 
minuto 23, la pelota va despejada 
en largo sobre Zamora.'.Cuando éste 
t r a t a de recogerla para despejar, 
s a l é Asenjo casi hasta el borde del 
á r e a con la' misma intención, en 
vista de que el ariete se aproxima 
a rtematar. Sin embargo, el meta 
burga lés no logra su nrópósito de
jando, en cambio, la puerta des
guarnecida y en peligro. L a pelota 
llega a poder de un contrario, que 
centra, rematando muy bien c in 
tencionadamente Achuri con la ca
beza. Pero Asenjo ha vuelto a ocu
par su sitio' y cuando ya se canta 
el gol nos obsequia con una formi
dable estirada que neutraliza el pe
l igro. 

Cinco minutos más y otra vez os 
Achur i el que entra en acción, colán
dose peligrosamente hacia la por té-
r í a burgalesa. En su persecución va 
Zaijiora, tratando de cortarle l i m 
piamente la galopada. . En ú l t ima 
instancia y ya que parece imposi
ble que lo consiga, sé lanza sobre 
la marcha y junto a l área, zancadi-
llea al «fugitivo», que. cae a l suelo. 
Séñalado ei dpoi-íunO * castigo} es 
lanzado sin consecúencias. 

. Volvemos a recordar la táct ica 
prevista y observamos que los do3x 
medios blanquinegros, Icazuriaga 5 
Porti l la, que es tán desarrollando una 
gran labor, tienen que prestar aten
ción y* apoyo' con bastante frecuen
cia â  la defensa, por lo que el en
lace con la de lan té ra no puede ser 
todo lo eficaz que se desea.. E l pro
pio Aznar termina por ir abando
nando su posición en punta. No obs
tante y pese al gol ya Conseguido 
por nuestro bando y a l ejemplo "que 
algunos a í a c a n t e s alaveses daban 
de t i ra r a puerta con' relativa fre
cuencia y desde cualquier posición, 
l a vanguardia albinegra seguía bas
tante remisa en el disparo, siendo 
el propio Girón quien m á s bullía e 
inquietaba. * 

E n el minu ío 31, se produce tino 
de los contraataques rápidos del 

JSurgos. Ceresuela cede la pelota a 
Angel y cuando el interior se dis
pone a "rematar, sale precipitada
mente Larzába l , rebotando el balón 
en su pecho y produciéndose una 
pequeña melée, sin consecuencias. 
Unos minutos más, —muy pocos— 
y, desbordado Pes taña , Achuri dispa
r a a bocajarro. Pero allí e s tá Asen-
j o , quien se encarga de despejar a 
córner, aunque sea con apuros. To
davía tuvimos que aguantar otros 
dos malos ratos antes de llegar al 
descanso. E l primero, en el minu
to 40 en remate de Beitia con la 
cabeza. E l segundo a fuerte^tiro de 
Izaguirre, que estrelló el balón en 
la cepa del poste. Prevalecía , pues, 
el empate a un gol cuando ambos 
.equipos se retiraron a descansar. 

E l á rb i t ro , señor Vilalta, del cole
gio catalán, como sus ayudantes, los 
señores López y Hernández , estaba 
teniendo- una actuación aceptable, 
por ittás que uno do los jueces de Ir 
nea pareciese obsesionado en seña
lar fueras de juego a l Burgos. 

E l juego por ambos bandos fue 
v i r i l , aunque en algunos momentos 
o más bien jugadas aisladas tuviese 
ribetes de dureza, f ru to do les ner
vios y del entusiasmo puesto a con
tr ibución por los contendientes. 

G I R O N , 

que c u a j ó en buen par t ido , siendo 
el autor de los dos goles 

burgaleses 

Como nota casi graciosa diremos 
que el colegiado fue tomando eí núr 
mero a varios jugadores burgaleses 1 
—Girón, Carmelo, Asenjo, Zamora, 
(creemos recordar que incluso el de j 
Ceresuela) y Angel— por motivos I 
que quedarían aclarados a l f inal de ¡ 
la pugna, a lo largo - de la oual se 
produjeron estas «anotaciones». 

L o que presenciamos en la según-1 
da parte fue exactamente todo lo : 
contrario que,en la primera. E l Bur- j 
gos salió en plan arrollador y de-
Mostrando bien a las claras jque! 
alji no había m á s equipo que él. Lo 

•que habían ahora los discípulos de 
l i a f a era jugar a l fútbol y, en con- ! 

, secuencia, dominar a placer, desar
ticular completamente a sus contra
rio:-; y sorprender a toda la afición j 
alavesa y a nosotros mismos con 
una actuación tan excelente «orno 
pocas veces lo habremos presen
ciado. 

Diríase, —salvando las naturales 
distancias— que era casi ü n Béa l 
Madi-id el que estaba dándole una 
lección de juego al Alavés, cuyos 
«hinchas» empezaron a desinflarse 
haciendo público su desagrado. Fue
ron por lo menos 25 minutos los 
qué duró esta lección y en ellos el 
once local tuvo que aguantar los pi
tos y palmas de tango de los que 
poco antes le hab í an estado jaleando. 

Para colmo, en el minuto 23, Gi
rón, siguiendo su buen jhacer, reco
gió la pelota y desde la posición 
del medio volante derecho local lar
gó un pildorazo por alto que Larzá
bal quiso ta l vez despejar con él pu
ño en lugar de blocar, no logrndo 
en definitiva ninguna de las dos 
cosas, por lo que el ba lón siguió su 
trayectoria hasta la red. Este nue
vo tanto colmó de ilusión y espe
ranza a jugadores y seguidores bur
galeses que, al igual que los propios 
vilorianos, presagiábamos el triunfo 
de l o s blanquinegros. Apreciación 
que corroboraba el desbarajuste 'del 
equipo local. 

Hora es ya de decir que fueron, 
todos los jugadores burgaleses los 
qué hicieron posible la brillante re
cuperación del equipo. Asenjo seguía 
firnio, en la puerta, igual qué Car
melo en la defensa 'con P e s t a ñ a y 
Zamora, mucho m á s seguros ahora. 
En vista de ello, l éazur iaga y Port i 
lla, magnáficos toda la tarde, pudie
ron ocupar su verdadero puesto y 
cumplir su m i s i ó n , componiendo j 
bien el dichoso «cuadro» con Angel j 
y Aznar, por m á s que otra vez y | 
pese a l a ventaja, la vanguardia 
burgalesa no prodigó el t iro a puer
ta, que casi parec ía ser. exclusiva 
de Girón. 

Así -las cosas, el Burgos comenzó 
a bloquear e l balón, tratando de 
perder tiempo l íc i tamente y, lo que 
es peor, efectuó un ligero repliegue. 
E n uno de esos «entretenimientos», 
Ceresuela se excedió, - dejándose lle
var la pelota y dando origen a un 
avance y posteriormente a un epvío 

'sobre el centro desde la Izquierda, 
que permit ió a -Coque marcar el 
gol del empate que ya nadie espe
raba y que quedó como resultado de
finit ivo. Ocurr ía ésto en el minu
to 37. Señalaremos que previamen
te Fausti a quien, iĵ o «veía» bien 
Eloy, permutó su puesto con Girón, 
haciendo también lo propio los de
fensas'laterales alavesistas. 

Una pena de punto que dejába
mos, pero, en f in , el fútbol es as í . 
Y, además , nos t ra íamos otro que 
significaba borrar negativos. 

Alineaciones: 
«Alavés». — Larzábal ; Basterre-

chea; Gorospe, Eloy; Caitos, An tón ; 
Aramburu, Coque, Achuri , Azaguirre, 
Beitia. 

i i í s o í o i m m m m m 

NECESITA 
Ajustadores - montadores y torneros 

de primera y segunda 
B U E N A R E T R I B U C I O N 

Dirigirse: Apartado, 4. E L G O I B A B 

«Burgos». — Asenjo; Pes taña , Za
mora, Gampón; Icazuriaga, Port i l la; 
Fausti, Aznar, Ceresuela, Angel y Gi-. 
rón. 
NOTAS M A R G I N A L E S 

Nos hemos extendido demasiado y 
hemos de abreviar. 

Portilla, celebraba el domingo su 
cumpleaños y ños obsequió, en la 
comida, con champán . Después, en 
e! campo lo hizo oon una gran ac
tuación. 

Mientras comíamos, recibimos la 
visita del entrenador del Alavés, Ga- • 
tarraga. (Jué distinto comportamien
to con relación a l observado por to
dos aquellos que saludaron al Bur
gos con pitos. 

Al finar del partido el á rb i t ro h i 
zo constar en acto amones tac ión 
a Carmelo y Asenjo, por pérd ida 
deliberada de tiempo y a Zamora 
y Girón por protestar decisiones del 
colegiado. Por cierto que el señor 
Vilalta, que nos recibió con amabi 
bilidad, nô s hizo constar que era es
te el úl t imo año que arbitraba. 

Culminamos felizmente n u e s t ro 
viaje, en todos los aspectos. 

• VICTOR BlANUEL 

re 

1 

Sobre tío fango! impracticable, el 
verdiblanco sopo imponerse por 

Y sida 
Cuando el fango impide toda 

práct ica de fútbol , no cabe otro , 
recurso que jugar a l punterazo,1 
desplazando la pelota adonde se 
pueda, para tratar de acercarse 
a l área contraria. Esto supo h a 
cerlo mejor el domingo el Depor
tivo Juventud,, en este encuentro 
postrera del a ñ o , contra la Pon-
ferradina, enemigo de turno. 

Por t e s ó n combativo, ardor y 
entusiasmo, los once muchachos 
que vistieron la camisola verdi
blanca supieron imponerse a sus 
rivales. Desde atrás surgía la se
guridad del equipo, asentada en 
el tr ío defensivo y completada 
con el hacer tesonero de Arse-
riio. Y como en la l ínea de ataque 
t a m b i é n h a b í a nibvilidad y "Jo-
sele" se empleó con incansable 
entrega a buscar balones en el 
centro del campo para subirlos 
hasta el área contraria, el Pon-
ferrada se v ió dominado en bue
na parte del partido, con u n a 
pres ión que se a c e n t u ó m á s eh 
les ú l t imos 45 minutos, porque l a 
consecuc ión del primer gol dió y a 
mayor confianza ál cuadro jocis-
ta y se movió con mayor poten
cia y velocidad. : 

T a m b i é n el Ponferrada supo i r 
se hacia adelante y ocasiones 
surgieron para que sus delante
ros hubieran puesto en funciona-

« » 

m m [límilo U M w 
íü s i m i e s 

Tolosa ( G u i p ú z c o a ) . — E l " k o -
r r i k o l a r i " navarro Chiqui to de 
A r n i i z ha vencido a l ing lés P i -
rie Gorden en l a prueba de los 
diez m i l metros disputada en l a 
plaza de toros de esta c iudad. 

E l corredor ing lés dio la vue l t a 
i n i c i a l de 125 metros a l e s p a ñ o l 
y ambos dieron cien vueltas a l 
ani l lo descontada l a venta ja c i 
tada, t & j i 

? 

miento el tanteador. Rogelio y 
Barjacoba desaprovecharon dos 
buenas oportunidades, .mientras 
del lado local registramos dos re 
mates de "Josele" y Seijas, que 
llevaron peligro a la meta de A r 
turo. 

E h lucha tenaz y agotadora 
contra el barrizal consumieron los 
ve in t idós jugadores el p r i m e r 
tiempo, sin que subieran goles a l 
casillero y cuando se r e t i r a ron a 
l a caseta, rebozados en u n b e t ú n ' 
negro que les hacia poco menos 
que irréconocibles , pensamos qao 
aquel equipo que lograra e l p r i 
mer gol p o d í a i »üy bien alcanzar 
el triunfo. 

Así ocurrió y fue precisamente 
el Juventud el que, a los diez m i 
nutos escasos de reanudarse e! 
juego, se adblantó en el tanteo. 
A la salida de u n comer l a de
fensa ponferradina d e spe jó co
mo pudo, yendo el esférico a, po
der de Arsenio que, un poco ade
lantado y casi desde el borde del 
área , c h u t ó con potencia, t e r m i 
nando el ba lón por ent rar en la 
portería , sin que Arturo — tapa
do por una mural la de jugado
res— pudiera enterarse. 

Reacc ionó con mucho entusias
mo la Ponferradina t ras encajar 
es té gol y se e c h ó adelante, aco
rralando al Juventud, pero de 
nuevo la seguridad de la paga 
—en cuyo centro Nano cua;íó u n 
partido completo— y la eficaz 
brega de la l í n e a medular , fue
ron suficientes para a n u í a r los 
peligrosos ataques, que no d ieran 
el fruto que a p e t e c í a n los juga 
dores forasteros. D e c a y ó luego ei 
juego po»ferradino y e l Juven
tud volvió a mandar sobre el 
campo, prodigando su l í n e a de 
ataque los remates, hasta que lo 
graron el segundo gol , m u y b o n i 
to y espectacular. Josele e n v i ó e l 
esférico a Seija y é s t e , a l a m e 
dia vuelta, r e m a t ó con potencia. 
E l portero A r t u r o l o g r ó a t rapar 
el balón, pero debido al efecto 
que llevaba, l a pelota e n t r ó en la 
puerta. Luego, hasta el final, con 
un Ponferrada y a entregado, po
cas notas de relieve. 

E n total el Juventud l a n z ó seis 
saques de esquina, por igual n ú 

mero sacado por los visi tantes. 
L a concurrencia de espectadores 
muy escasa, capaz de descorazo
nar al tesorero jocista. 

De l a Ponferradina nos gusta
ron, por su contundencia y segu
ridad, el defensa derecho y , sobro 
todo, el central. L a l í n e a media 
fue superada por l a burgalesa y 
en el ataque, los hombres m á s 
peligrosos fueron Rogelio y B o 
t í n . Del Juventud —^ue a t rav ie 
sa una gran forma f ísica y ex
celente moral— todos se ba t ie ron 
con un ardor digno de elogio. H a y 
que ^estacar a Nano, Seijas y A r 
senio, por este orden, bien secun
dado por el resto de jugadores. 

L a a c t u a c i ó n arbitral del cole
giado señor Hermoso, aceptable, 
con algunos errores de poco b u l 
to, surgidos por l a inestabi l idad 
que creaba el estado del ter reno. 
A sus órdenes , los equipos f o r m a 
ron así 

J U V E N T U D . — G n l i ; Chicha, 
Nano. Marín, Arahnetes, Arseny) ; 
Ceballos. Lombana, Seijas, Jose
le y Rufino. 

P O N F E R R A D I N A . — A r t u r o ; 
Caballero, S o b r í n / R a ú l ; Curro, 
Enrique; Martínez, Poli to, B a r j a 
coba, Rogelio y B o t í n . 
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Como es sabido, en 19ol, 
* l a Conferencia de Excmqs. 
| Metropol i tanos de E s p a ñ a | 
* dispuso en nuestra Pa t r ia la ¿ 

& c e l e b r a c i ó n del "Día del Se- % 
* m i n a r i o Nacional de Mis io - | 
| nes" el 6 de Enero, fes t iv i - | 
* dad de los Santos Reyes. - * 
%\ Como desde el a ñ o 1890, en | 
| ese mismo dia se celebra en J 
% todo el m u n d o c a t ó l i c o la | 
* jo rnada antiesclaVlsta en f a - * 
* :. vok de las Misiones de A f r i - | 

ca, la Santa Sede al aprobar | 
jubi losamente él acuerdo del * 

i Episcopado e s p a ñ o l , d e c r e t ó % 
l la c e l e b r a c i ó n con jun ta de * 
ambas Jornadas en la Fest i - $ 

í i v i d a d de los Sahtos R e y e s : , | 
: !D ia de las Misiones de A f r i - * 
j^ca y del Seminario Nacional | 
t fde Misiones'. 

D I A K I O D E B U S G O S 

I .. Y queriendo dar u n g ran ^ 
* . impulso a la c e l e b r a c i ó n de * 
| * esta Jornada Mis iona l del 6 
* fde Enero, el Emmo. Cardenal 
| Prefecto de la Sagrada Con-
| e r e g a c i ó n de Propaganda P i -
I f d e confió a l I n s t i t u t o Espa-
*:ñ"ol de Misiones Extranjeras ^ 
| , de Burgos el honroso encar- * 
* go de preparar la propagan- ^ 
* da y c e l e b r a c i ó n de d icha ?| 
É Jornada en E s p a ñ a . | 
| : Con e s t é fin, el I E M E t i e - | 
É ne establecida u n a "Procura % 
i Cen t ra l en M a d r i d , calle | 
| "Horta lezg. , 66, desde donde es-* 
* ' e n v i a d a a b u n d a n t í s i m a p r o - $ 
^ paganda de dicha Jornada f 

:¡ Mi s iona l a todos los Secre-
i ' . t a ñ a d o s Diocesanos de M i -
; 'siones de todas las Diócesis 

Enorme s o c a v ó n M a d r i d . — Se h a producido u n | 
g ran socavón , de unos cua t ro * 

* metros de profundidad, en la cal le del Factor, durante l a ' n o - ^ 
5o che. E l suceso tuvo lugar a causa de u n escape de agua. Los I 
* bomberos trabajando en el lugar del suceso. # 
| (Foto Europa Press) | 

MENSAÍE DE AMERICO THOMAS 

• e s p a ñ o l a s . 

L A 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 
her esperar y Que ya en el t rans
curso de la His tor ia h a n dado va-
vipa casos en que P.ortugal pasa
dos' varias^ d é c a d a s o decenios ha 
recuperado t e r r i t o r i o que tegi t i -
mamente le p e r t e n e c í a n y que le 
h a b í a n sido arrebatados. 

Se l a r m e n t ó i d e que numerosos 
pa í ses occidentales M n ca ído en 
idean e r r ó n e a s y estdn haciendo 
el juego al enemigo, sin darse 
cuenta de que el pacifismo y la 
a ú í c d e t e r m i r m c i ó n t ienen muy 
variados significados. Alud ió a. las 
Naciones Unidas , u d i jo que esta 
Organ izac ión , se ha c.(mvert'do en 
una o igan teac ión . " p a r c m l " ' en 
los casos de A n g o l a / y Ka ianga , 
fracasando en . su . fundamenta l 
m i s i ó n . 

D i j o a a m i i n u a c í ó n que cuan
do fueron revocados en Angola 
diversos a c t o s - d é terrorisfno des
de e í exter ior , se d i jo que Por 
tugal c o n s l i í u i a u n pel igro para 
e í M u n d o , aunque precisamente, 
lo- o c u r r i d o ' en 1961 ha sido lo 
con t r a r io : la m z de Po r tuga l ha 
sido perturbada. M i l h r e s W¿ per
sonas han sido muertas en A n 
gola y ha sido posible l a -ag re 
s i ó n d é Id I n d i a , donde t a m b i é n 
l i a sido der ramada en abundancia 
la sangre de los portugueses. 

El presidente T h c m á s , t uvo una 
c a r i ñ o s a ' y Significat i va a l u s i ó n a 
E s p a ñ a , a l deci r ' que entre los 
pocos a o o n t e c i i n i é n t c s de 1961, 
"que nos han dejado Imenos- f r u 
tos, f igura la v i s i ta of ic ia l rea l i 
zada á E s p a ñ a en el pasado: mes 
de Nov iembre" . 
LOS GOESES N O ' Q U I E R E N 

SER " I N D I O S " 
P a r í s — E l d i a r i o " I J * F í g a r o " 

p ú b l i c a u n nuevo a r t í cxdo de s'U 
corresponsal M a x - O l i v i e r Le-
camp, acerca del caso de G<a..En 
los t i t i l a r e s .puede leerse: "L legó 
de "Gba". " O p e r a c i ó n montada 
a l abrigo de u ñ a c ó r t i n a de men
t i ras" . " L o que piensan y , dicen 

| ¡ ¡PASTORALES SOBRE 
JORNADA M I S I O N A L 
DEL 6 DE ENERO 
Para asegurar u n a mayor f 

.eficacia y entusiasmo en la * 
f c e l e b r a c i ó n de esta Jornada * 

Mis iona l , los Emmos. S e ñ o - * 
res Cardenales y los Excmos. * 
Sres. Arzobispos y'Obispos de % 
E s p a ñ a h a n publicado d u - i 
rante el mes de Diciembre Ü 

| vibrantes pastorales y c i r cu - | 
lares exhor tando • a l Clero y | 

'fieles de sus Eííócesis a pa r - & 
. t ic ipar con g ran fervor en la * 
' c e l e b r a c i ó n de l a Jornada É 
Misional del 6 de Enero. 

| Burgos ha venido ocupan- | 
do en estos ú l t i m o s a ñ o s u n h 
lugar de honor y preferencia Í 
entre las diversas Diócesis de i 

i . E s p a ñ a en, la c e l e b r a c i ó n del | 
: ; D í a de l Seminario de Mis io - f 
¿ i n e s . . , $ 

Con.este fin acaba de p u 
bl icar u n a luminosa y v i 
brante ca r t a pastoral nues

t r o Excmo. Sr. Arzobispo, de 
la que informaremos deta
l ladamente en d í a s sucesivos* 

l*a nuestros lectores. % 

comió 

Uno de los protagonistas de lá ríñar que se 
registró en Badajoz, resultó muerto 

Barcelona.'—A poco de ingresar en 
el hospital provincial <le, Badalona; 
falleció Antonio González Madrazo, 
a consecuencia de las heridas que 
presentaba en la cabeza. Antes de 
expirar raanifestó./que un desconoci
do- le había golpeado con un ladri
lló cuando transitaba por la calle. 
La Policía busca a l autor de la agre
sión.—Cifra. 

Badajoz.— Manuel Acedo Arroyo, 
de 25 años, ayudante de camión, na
tural y vecino de Badajoz, ha re
sultado muerto, a consecuencia de 
un navajazo que le propinó en r i ñ a 
Teodoro Benegas de la Concepción, 
de- 30 años, conductor, también na
tura l de Badajoz. E l hecho ocurr ió 
en la madrugada de hoy en la pla
za- de San José y tuvo, su órigep. en 

"una apuesta paVa ver quién dé los 
dos comía m á s churros. Entablaron 
una apasionada discusión que ter
minó en la agresión. Manuel'Acedo 
l ú e trasladado a la Casa de Socorro, 
donde fue curado de primera inten
ción y de allí a! hospifeal provincial, 
en- donde falleció poco después de 
ingresar. También resul tó con heri
das de menor consideración Vlcto-

''riano Durán Vidal, de 51 años, tío 
del fallecido que, al parecer, inten
tó separarlos.—Cifra. 
<i l irSO SALVAR A L HIJO Y PE-
, 11ECIO AHOGADO 

Barcelona.—En la playa dé Pjje-
blónuevo cayó al agua el niño de 
nueve años Juan Pibernau^ Su pa
dre se arrojó con el propósito de sal
varle y pereció ahogado. E l niño 
pudo ser sacado.—Cifra, ; 
H O M I C I D I O 

S m o i occidental nuevo 
Ecíado soberano 

A p i a (Samoa occidenta l ) . 
E l repique Vio las campanas a ía 
medianoche í pasafia. sfeñaló e l 
nuevo a ñ o y el comienzo de Sa
moa occidental como el p r imer 
Estado p o j i n e s i ó soberano o i n 
dependiente.—Efe. 
R U S I A RECONOCE A L NUEVO 

ESTADO 
Estocolmo.—La Agencia Tass in

forma que la U.R.S.S. ha reconoci
do a la Samoa occidental y ha en
viado un mensaje de felicitación de 
año nuevo al Estado polinesio.—Efe. 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 

P r o g r a m a s p a r a h o y 
dedicados. 15,45, Con jun to m ú s i 
co-vocales.- 16,00, C a p í t u l o 22 do 
de la novela " E l ído lo do P a r í s " . 
16,30. L a m ú s i c a de E s p a ñ a . 

T a r d e : 17,00, C a p í t u l o 12 de 
la novela " U n hombre a las doco 
en pun to" . 17,15, Usted elige: 
Discos solicitados por los s e ñ o r e s 
abonados. 17,45, C a p í t u l o segun
do del serial "Los Bustamante". 
18,00, E m i s i ó n pro-cabalgata de-
Reyes. 19,30. L a hora de la zar
zuela: - L a l i nda tapada, de 
Alonso. 

Noche: 20,00, Capi tu lo 17 do 
•la novela " M u r i ó una golon
d r i n a " . 20.30. Pista de bai 
lé. 21.00. R e t r a n s m i s i ó n do Ra
dio M a d r i d : L a hora Afín. ¡P im , 
p a m . fu pro ! 21.45. Nuevas crea
ciones de L o l i t a Gar r ido . 22.00, 
R e t r a n s m i s i ó n del d i a r i o hablado! 
de -Radio Naciona l de E s p a ñ a | 
22,15, Noticias locales. 22.30, Re-j 
t r a n s m i s i ó n de R^djo M a d r i d - j 
Novedades musicales. Pepe Ig l e - i 
sias, . " E l ¿ b r r o " . 23,30, Velada i 
musical . 24,00 Cierre. 

10,00, A p e r t u r a , . A s t r o n o m í a . 
Santora l . 10,10, Saludo musical. 
10,25, Nuestro almanaque. 10,30, 
E n el mercado. (Precios en los 
mercado de Abastos). 10,35 Ca
p í t u l o p r i m e r o de la novela " O r o 
y c ieno" . 11,00, A l c o m p á s del 
t rabajo . 12,00. Angelus. 12,05, 
Refranero, e s p a ñ o l . 12,10, U n a 
orquesta en la m a ñ a n a : Marave-
l la . 12,30. C a p í t u l o 22 de la no 
vela " C o r a z ó n i n d ó m i t o " . 13,00, 
D i s c ó m a n i a , p o r R a ú l . Matas . 
13,30, Discos dedicados. 13,45. 
E i í honor del N i ñ o Dios ( e m i s i ó n 
do la Caja de Ahor ros M u n i c i 
pa l ) 14,00. Minu tos alegres. 14,15. 
Not ic ias locales. 14,20, Momen to 
musical con l a orquesta de Ja-
cKio Noguez. 14.30. Re t ransmi
s i ó n del d i a r i o hablado de R a d i o 
Naciona l do E s p a ñ a . 14 45, I n f o r -
í n a c i o n f inanciqra. 14,50, Discos 

tos goeses". Queremos conservar 
nuestra herencia y guardar para 
nuestro m i s s-u f i s o n o m í a e c o n ó 
micamente . L a a n e x i ó n de Goa 
por la I n d i a representa para 
nosotros una c a t á s t r o f e . U n a es
peranza: "Declarar nuestra inde
pendencia de la n a c i ó n i n d i a " . 

" Y a sólo nos queda obtener la 
independencia de l a I n d i a ' . 'Es 
él derecho a la autodetermina
c i ó n . Esta frase l a he o í d o m á s 
de 20 veces en Goa. En boca de 
corhefeiantes, de personalidades, 
del hombre de la calle, en voz 
a l ta i i an te ios h i n d ú e s , civiles y 
mi l i l a res algunos de loé cuales, 
sobre todo entre los ú l t i m o s , la 
aprobaban abier tamente. L a ac
t i t u d de desconfianza b r u t a l ma-
ni ' /es taúa con respecto a la Pren
sa por ciertos representantes del 
Gobierno h i n d ú es, desde luego 
sorprendente". Seguidamente,: el 
periodista c i ta declaraciones de 
diversas personas que no quie
ren j}erte7iccer a l a , U n i ó n I n 
d ia entre ellas u n abogado, quien 
se d e c l a r ó en favor de u n a espe
cie de Commomvea l th por tugue
sa. A ot ra persona, los •penodt i -
tas le preguntaron si s e n t í a pena 
ppr la salida de los portugueses: 
" S í nos s e n t í a m o s como en la 
misma, por tuga l " . 

El a r t icu l i s ta hace luego refe
rencia a la tendencia cr is t iana de 
los goeses y a l a v e n e r a c i ó n que 
profesan a San Francisco Javier. 
Pone estas palabras, en boca, de 
u n estudiante: "Fel izmente , Bios 
es grande y tenemos a San F r a n 
cisco Javier para protegernos.. 
Los indios no lo ign.orü.n y cuan
do unos f a n á t i c o s quisieron arro
j a r a l mar l a r e l iqu ia de - San 
Francisco, el e j é rc i to " indio lo 
i m p i d i ó , pues sabe que H se les 
qui ta el c ú e r p o de su Santo, los 
goeses ̂ cr ist ianos h a n de smMe-
varse. Por c ier to , el Santo ha 
castigcbdo ya a los c ú l p d b f é s : uno 
de d ios s é m a t ó en u n accidenle 
de a u t o m ó v i l el mismo d í a del 
sacrilegio, agravado por él a l 
dar u n t i r ó n de }a barba de u n 
rel igioso; el otro se l ia vuel to 
loco". • * 

El pef iodista f r a n c é s refiere a 
c o n t i n u a c i ó n que en el templo 
en que era venerada l a j i g ú r a del 
Santo en t ró , Lau ra de S o ü z a . "ÍM 
Pasionaria de Goa" , u n a mujer 
que se a n t i c i p ó a las t ropas i n 
dias en el paso de la f rontero 
para dar Ja Señal de la revuel ta 
en Goa. " L a u r a de Souza acom
p a ñ a b a :—dice Legamp.— a l jefe 
d\el Estado* Mn'ijor de l e j é r c i t o 
i nd io para .mos t ra r l e la. re l iquia . 
Cuando se acercaban a l a u rna , 
u n anciano goés la a p o s t r o j ó a s í : 
"•Si San Francisco Javier no fue
ra u n Santo crist iano, se l i úb ie -
ra l levado bajo^tierra a u n a m u 
je r que por SIL a m b i c i ó n l ia" t r a i 
cionado 'a su Iglesia y a SU p a í s " . 
T e r m i n a a s í el a r t í c u l o de M a x 
Ol iv ie r Lecamp. 

" ¿ C u a l s e r á ahora la suerte de 
Goa y, sobre, t.rdo, la de los en
cantadores gúeses , inteligentes, 
activos, piadosos, amables y p a c í 
ficos, hoy vic t imas consternadas 
de una man iobra po l í t i c a de quz 
h a n .sido peones? En los tiempos 
en que el Gobierno de D e l h i ase-
guraba^que p e r s e g u í a u n a solu
c i ó n pac í f i ca del falso prqblema-
de Goa , ' p r o m e t í a —espero que 
con sinceridad— el manten imien
to de la personalidad p rop i a de, 
las posesiones portuguesas en u n 
eotatuto par t icular . ¿ Q u é queda, 
de esos loables p r o p ó s i t o s des
pués del "anchluss"1 del 18 de D i 
ciembre de 1961? 
, E l po rven i r ha de d e c í r n o s l o . 
Pero si yo estuviera en el lugar 
de la ambiciosa L a u r a de Souza. 
t o m a r í a precauQiones y b u s c a r í a 
g a r a n t í a s , pues existe e l prece
dente • poco t ranqui l izador del 
-jeque. Mohammedr Abdu l l ah , que 
en 1947 ofreció Cachemira a ' la 
U n i ó n i n d i a en bandeja de p la 
ta. N e h r u l o hizo pr imer min i s 
t r o de su Estado y le conf i r ió el 
pomposo titulo-.de " t ig re de Ca-
chemi ra " pero cuando quiso con
seguir la a u t o n o m í a promet ida a 
su pa í s , fué encarcelado, p o r muy 
tigre que fuera. El lo o c u r r í a en 
1953. Y Abdu l l ah sigue preso. 

G R A T I T U D Af E S P A Ñ A 
Lisboa.—-El pe r iód ico " N c v i d a -

des'* dice en u n ed i tor ia l que "e l 
a ñ o 1961 ha estado s e ñ a l a d o por 
lá in jus t ic ia , la t ragedia y la san
gre, y que ha t e rminado en l á 
grimas de des i l u s ión y angustia. 

Por su parte el d ia r io " A V o z " 
agradece calurosamente a 'a so l i 
dar idad mostrada por E s p a ñ a en 
r e l a c i ó n con el incidente de' Goa 
y dice: "Pero el m á s a l to test i
mon io de amis tad y sol idar idad 
ha sido el mensaje de f i n de a ñ o 
del G e n e r g l í s i m o Franco, pub l i 
cado in tegramente en, nuestras 
columnas en el c i i a l el Jefe del 
Estado e s p a ñ o l expresa la amis
tad hacia P o r t u g a l ; reafirma: la 
f idel idad al pacto peninsular, que 
no es u n pacto p l a t ó n i c o , sino l a 
sól ida g a r a n t í a de una amis tad 

>que nunca vuelve la cara en la 
hora de lo adversidad.. .". 

Indonesia «crea» 
anticipadamente 
la provincia de 

Nueva Guinea 
Kassem dice que «ninguna 
provocación» impedirá que 

KuwJt sea «liberada» 
í Yakarta.—El Consejo nacional de 
Defensa de Indonesia ha creado la 
nueva «provincia de Nueva Guinea 
occidental», ahora ocupada por Ho
landa. La decisión del Consejo, des
pués de una reunión de m á s de cua
tro horas, ha sido tomada en la 
segunda gran reunión celebrada por 
miembros del Estado Mayor .de ope
raciones, jefe del Estado Mayor con
junto, alto mando y consejo de mi
nistros. 

Sukarno dijo que no había pro
puestas o sugerencia por parte de 
Hólanda o de - Estados Unidos para 
la celebración de negociaciones con 
vista a llegar a una solución paci-

. íica xlel problema de la Nueva Gui
nea otcidental. 

E l Consejo nacioi.al de la "defen
sa ha establecido también el «man
do para la liberación de Nueva Gui-

• nea occidental».—Efe. 
BRAVADAS DE KASSEM 

Bagdad.—El jefe del Gobierno del 
Iraq, Kar im Kassem,'ha reafirmado 
la determinación de su pa í s de «li
berar Kuwait» y añadió que «nin
guna amenaza o provocación» po-

, tíi'án interponerse en este camino. 
En una entrevista publipada en el 

diario «Thaura» Kassem dice que 
«la liberación de Kuwai t forma par
te de la revolución de,Jul io» y aña
dió que los movimientos de fuerzas 
br i tánicas en el Oriente Medio «cons
tituyen amenazas sin importancia» 
a las que sab rán respond£r con una 
lección que no olvidarán. 

«Estamos- decididos -vdijo— a l i 
berar • Kuwai t y conseguir nuestros 
derechos quieran o no, los imperia
listas».—Efe.' 

' E L C O M U N I S M O SE I N F I L T R A 
E N L A P R E N S A H I N D U " 
Nueva D c l h i . — E l O o b i c r n o do 

la I n d i a ha adver t ido a los pe
r i ó d i c o s , q u é se debbn negar a 
acertar la "p ropaganda" de las 
embajadas extranjeras, que pu-
Oieran da r lugar a lá " i n t r o d u c 
c ión de la guer ra f r í a " en la 
Prensa iridost^niCa. 

L a advertencia ha es tado 'con
tenida e ñ u n a ca r t a que e'. M i 
nis ter io de I n f o r m a c i ó n 'y R a d i ó 
ha enviado a la Sociedad Ind ia 
y Or ien ta l do "Per iód icos . 

Parece ser que esta medida ha 
tenido como consecuencia la gran 
cant idad de -anuncios insertos 
por las embajadas comunistas en 
la U n i ó n i n d i a , e n los que se p u 
bl ican doclaraciones oficiales o 
incluso discursos 'enteros de l jefe 
de l Gob ie rno sov i é t i co . K r u s c h e í 

£1 continuado régimen de lluvias 
obliga a evacuar a 20.000 personas 
de sus casas en la provincia de Sevilla 

a l a ( a p i t a l M M e l i i i i s t r o de Dinas M m 

y n m m m lo Baila e n s e p i g a d o n Pedro Goal l a m 

Persiste el temporal en diversas provincias 
Sevilla. — El con t inuado r é g i 

m e n kle l luv ias y el consiguiente 
aumento de 'caudal del Guaqa l -
q u i v l r y de sus afluentes como 
consecuencia t a m b i é n , del desa
guo de les pantanos andaluces 
ha obl igado a Jas autoridades a 
pr oceder a la e v a c u a c i ó n de unas 
2C.O0O personas de sus hogares, 
en su m a y o r í a de la p r o v i n c i a . 

E n la cap i ta l e l n ú m e r o de 
damnificados es d e . cinco m i l 
que e s t á n siendo llevados a dis
t in tos alojamientos. 

E l desbordamiento del Guada l 
q u i v i r c a u s ó algunos desperfec
tos en u n p u n t o del oleoducto 
Rota-Zaragoza, pero r á p i d á . m e n -
te fueron reparados'. Se a d v i r t i ó 
la r o t u r a a la a l tu ra de V i l l a -
franca de C ó r d o b a , donde apare
c ie ron unas manchas de p e t r ó l e o 
que denunciaron la averia. 

La ú n i c a desgracia de la que se 
t iene no t i c i a hasta ahora, ocu
r r i ó en e l pueblo de Dos H e r m a 
nas donde p e r e c i ó u n muchacho 
de q u i n c e , a ñ o s j j o r hund imien to 
do su vivienda. 

E l pueblo de Vi l l ave rdo s e ' é n -
duentra rodeado por las aguas y 
s in poder recibir n i n g ú n a u x i l i o 

, por t ier ra ; Do sus 4;3Q0 vecinos, 
h a n 'sido y á evacuados 2.500, E n 
h e l i c ó p t e r o s de la M a r i n a , las 
autoridades inspeccionaron las 
zonas afectadas y t o m a r o n t i e r r a 
en Vi l laverde . 

Les sevillanos e s t á n sien,do i n 
formados , frecuentemente p o r el 
gobernador c i v i l a t r a v é s de, la 
rad io , sobre el curso de las i n u n 
daciones. E n la cap i t a l h i s i á l e n 
se se esperaba 'con el lóg ico te
mor u n a gran r i a d a pero é s t a se 
p r e s e n t ó s in que, a for tunadamen-

. te, sus efectos fueran lo violentos 
que se temieron.—Cifra . 
L L E G A E L M I N I S T R O D E 

O B R A S P U B L I C A S 
Sevil la.—A p r i m e r a hora de la 

noche ha llegado el m i n i s t r o de 
Obras P ú b l i c a s , general V i g ó n . 
Se d i r i g ió a l hote l donde se alo
j a r á duran te su estancia ^en Se
v i l l a . Luego m a n t u v o una entre
vista c o n el gobernador c i v i l . 

L a p r imera au to r idad c i v i l de 
la p rov inc i a h á sostenido una 
conferencia t e l e fón i ca con e l m i 
n i s t ro s i n car tera presidente del 

T s h o m b e o r d e n ó a s u s t r o p a s 

q ü e s i r e t i r a s e n d é K o n g o l o 

T a p o s i b i l i d a d d e e s t a b i l i z a r l a s i t u a c i ó n e n 

e l C u n g o " i n c l i n a a R u s k a l " o p t i m i s m o ' ' 

V E l i z a b c t h v i í l o . — E l presidente 
k a t a n g u e ñ o , ,X3hombe, ha anun
ciado que anoche o r d e ñ ó a sus 
tropas que se re t i rasen de K o n 
golo, la c i u d a d k a í a n g u e ñ a si
tuada m á s a l Norte , que ha sido 
escenario de • grandes ' combates 
ent re las t ropas del e je rc i to na
cional congo lé s y la g u a r n i c i ó n 
k a t a n g u e ñ a fo rmada p o r 1.800 
hombres d u r a n t e casi u n a sema
na. -

Tshombe d i j o que ]o s k a t a n -

Dio non ñ el Í É 
(Viene de p r i m e r a p á g . ) 

Kruschef en su mensaje, que 
t a m b i é n va firmado por e l pre
sidente Breznef, expresa la es
peranza de que el a ñ o 1962 vea 
la " l i q u i d a c i ó n de todos los cen
tros de peligro m i l i t a r " , 

" E l a ñ o que h a te rminado — d i 
ce Kenedy en su mensaje— ha. 
sido u n a ñ o de disturbios. M i 
m á s ferviente esperanza es la de 
que este a ñ o que comienza for
t a l e c e r á las ,bases dé la paz m u n 
d i a l y t r a e r á u n a me jo ra en las 
relaciones en t re nuestros dos 
p a í s e s . Const i tuye nuestra grave 
responsabilidad e l que se cumpla 
esa esperanza". 
¡VAYA F E L I C I T A C I O N ! 

Wash ing ton . — La Casa B l a n 
ca h a recibido unas 500 cartas y 
tarjetas postales -en las que se 
c r i t i ca a los Estados Unidos por 
apoyar las operaciones de las Na
ciones Unidas e n Katanga , s e g ú n 
ha in fo rmado u n representante 
de l a Casa Blanca . 

A ñ a d i ó que 365 tarjetas posta
les, firmadas todas ellas, osten
t a n exactamente las mismas pa
labras: 

"En memor ia de las mujeres y 
n i ñ o s k a t a n g u e ñ o s , nuestro^ her- j 
manos, salvajemente muer tos con! 
sq act iva ayuda, por las tropas de ] 
l a ONU en las iglesias, escuelas' 
y hospitales de Ka t anga . deseo a 
usted, como p r i m e r presidente ca
tó l ico del M u n d o , unas felices 
Pascuas en c o m p a ñ í a de la se
ñ o r a de Kennedy y de sus hijos". 

"La paz en l a t ie r ra a los hom-1 
bres de buena vo lun tad y paz 
p a r a . s u conciencia".—Efe 
"DEBER Y R E S P O N S A B I L I D A D " 

Taineh.—El presidente Chiang 
Kai -Chek ha declarado en un 
mensaje de fin de a ñ o que la 
China nacional is ta "t iene el de
ber y la responsabil idad" de re
cuperar el cont inente ch ino . 

E l dir igente ñ a c i o n a l i s t a rei te
ró con este m o t i v o su o p i n i ó n de 
que u n ataque de sus fuerzas a l 
cont inente ch ino no p r o v o c a r á 
una guerra m u n d i a l . "Por el con
t r a r i o — d i j o — luchamos por evi
t a r una a g r e s i ó n del blooue co
muni s t a y, por tanto, e l iminamos 
la causa de u n a tercera guerra 
m u n d i a l . 

g u e ñ o s h a b í a n sufr ido r e l a t i va 
mente pocas p é r d i d a s en K o n 
golo, poro d i j o que muchas per-
senas civiles han muer to especial
mente a consecuencia del fuego 
de los morteros.—Efe. 
A C C I O N C O N T R A . LOS 

S A Q U E A D O R E S 
E l i z a b é t h v i l l e . — Refuerzos de 

l a , pol ic ía m i l i t a r de ias Nac io 
nes. Unidas , especialmente entre.. 
nada¡$, h a n llegado a esta capi-

• t a l p a r a uni rse a las pa t ru l l a s 
> de fuerzas conjuntas de l a O N U 

y k a t a n g u e ñ a s en una l ucha con
t r a los saqueadores. 

Se real izan act ivas pesquisas 
para localizar a los dos soldados 
irlandeses de la O N U que des
aparecieron el pasado jueves 
"mien t ras daban up paseo des
p u é s do cenar".—Efe. ; • 

I N C L I N A D O H A C I A E L 
O P T I M I S M O 
Washing ton .— El ' secre tar io de 

Estado, Dean Rusk, ha declarado 
que "se s iente- incl inado hacia el 
op t imismo sobre la pos ib i l idad de 
estabil izar la s i t u a c i ó n en e" 
Qongo". 

Rusk a f i r m ó - q u e hay "perspoc. 
t i vas" de que los dirigentes con
goleses l leguen a a l g ú n acuerdo 
pa ra crear u n "Gobierno demora
do".—Efe. • . , 

R E C H A Z A U N A D E C I S I O N 
POR I L E G A L 

E l i z a b é t h v i l l e . — E l presiden
te Tshombe. ha dicho que la de
c i s ión del Gobie rno cent ra l de 
convocar u n a r e u n i ó n • de la 
Asamblea k a t a n g u e ñ a . en K a m i -
na , es ¡legal y que éí se adhie
re a - l a convocator ia hecha pa
r a el m i é r c o l e s en E l i z a b é t h v i l l e . 

Tshombe hizo esta d e c l a r a c i ó n 
en una conferencia de Prensa en 
la que leyó la copia de u n a carta 
enviada al presidente Kasavubu , 
e n la que dice que el hecho do 
que la convocatoria haya sido 
hecha en K a m i n a , . e s una "gra
ve v i o l á c i ó n " de la ley constiLu-
cional . A f i r m ó que la ley es t ipu
l a que la Asamblea p r o v i n c i a l 
se r e ú n a en la cap i ta l de l a pro-
v i ncia, a no ser que el j ^ í e de 
Estado autorice .se se r é u h a en1 
o t r o lugar de la p rov inc ia como 
consecuencia de acontecimientos 
ex t raordinar ios . E l lugar debe 
ser propuesto por el presidente 
del Gobierno p r o v i n c i a l . • 

Si K a s a v u b u se atiene a su 
d e c i s i ó n , d i jo Tshombe, t e n d r é 
que r e c u r r i r a l C o n s e j ó belga de 
Estado como est ipula la ley fun
damental .—Efe. 
B O M B A S " D E H U M O " 

Londres.— Ing la t e r r a ha acor
dado fac i l i t a r , a las Naciones U n i 
das 750 bombas de h u m o que, 

Consejo de E c o n o m í a , don Pedro 
G u a l V i l l a l b i , que se encuentra 
en Barcelona, y e l cual ha a n u n 
ciado su p r ó x i m a salida hacia 
Sevil la, d e s p u é s de haber sido i n 
formado por el gobernador c i v i l 
acerca del alcance de los a a ñ o s 
detesta ú l t i m a i n u n d a c i ó n . 

ü n la cap i ta l sevi l lana parece 
haberse conjurado todo pel igro 
de una cataste-ófica i n u n d a c i ó n 

E N O T R A S P R O V I N C I A S 
M a d r i d . —Se reciben not ic ias 

de dis t intas provincias que i n d i 
c a n la persistencia del t empora l 
de ' l luvias. E n Hue lva quedaron 
inundadas las barr iadas extre-
ir as, y se h u n d i e r o n dos casas 
deshabitadas. Cooperan t ropas 
con e l personal c i v i l e n las ope
raciones dé a u x i l i o a .los d á m n i -
ficados. 

E n Badajoz h a n sido desaloja
dos de sus v iviendas los vecinos 
que hab i t an en las m á r g e n e s del 
Guad iana que ha , exper imen ta 
do una impor t an te crecida. É n 
el pueblo mane he go -de A l m a g r o 
las aguas invad ie ron el matado^ 
ro mun ic ipa l . E n la m i sma pro
v inc i a de Ciudad Real se regis
t r a r o n hundimientos de casas, 
pero s in o c u r r i r desgracias per
sonales. E n Pue r to l l ano unas 
500 personas, agrupadas en cien 
famil ias , , h a n pe rd ido . ' sus ¡ho
gares. 

Fuerzas mi l i t a res do- la g u a r n i 
c i ó n de . C ó r d o b a permanecieron 
t raba jando incansables du ran t e 
toda la noche con elementos c i 
viles en e l establecimiento de 
obras de,, de fenáa e n d is t in tos 
puntos d é la cap i ta l de l an t igua 
Califato, ü l riesgo de inudaciones 
na acabado por desaparecer a l 
bajar m á s de medio m e t r o de s ú 
n ive l n o r m a l las aguas de l Gua-^ 
da lqu iv i r . 

Las noticias que se rec iben do 
Zamora t a m b i é n dan cuenca de 
que las torrenciales l l uv i a s h a n 
puesto e n pel igro a diversos pue
blos. E n C a ñ i z a l veinte casas se 
h a l l a n amenazadas de i n u n d a 
ción. Los servicios de urgencia 
h u b i e r o n de acudir a l . convento 
de las religiosas d o m i ñ i c a s , s i to 
en la margen izquierda del Due ro . 
, Va r io s bar r ios de X e ó n se h a n * 

inundado, y m á s de c i en v i v i e n - 1 
das h a n s i do . desalojadas en el É 
b a r r i o de P i n i l l a donde se en- i 

;cue_ntra e l p reventor io m i n e r o . % 
LosT n i ñ o s a l l í acogidos fueron k 
trasladados a los pisos al tos. E l | 
colegio de h u é í a n o s de f e r rov ia - | 

Fracasa un golpe de 
Sstado en el í í h n a 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 
e n poder de los sublevados. E l 
jefé del p a r ü d o social nacional is
ta, doctor A b d u l l a h Saadah, ha 
sido detenido. E n su casa se en
c o n t r a r o n 14 pajas de m u n i c i o 
nes y explosivos y u n t r a n s m i 
sor de rad ió!—Efe ' . 
I N F O R M E S . R E C H A Z A D O S 

Bagdad .— E l embajador jorda-
no en I r a q , Uasfi A l t a i , ha re 
chazado c a t e g ó r i c a m e n t e los i n 
formes de Prensa, s e g ú n los cua
les el Gobierno jo rdano estaba 

•relacionado con el golpe de Es
tado frust rado ayer é n L í b a n o . 
E L P A R T I D O S O C I A L N A C I O 

N A L I S T A , D I S U E L T O • 
B e i r u t . — E l e j é r c i t o y las fuer

zas de seguridad que proceden 
a la d e t e n c i ó n de las personas 
sospechosas de haber par t ic ipado 
en e l f r á c a s a d ó golpe-de ayer, han 
ocupado dos pueblos dominados 
por el p a r t i d o . 

É n estos pueblos de E l Mando 
y B a i t As Shaar, fueron deteni
dos 120 hombres armados, s e g ú n 
anuncia u n comunicado of ic ia l . 
N i el e j é r c i t o n i las fuerzas de 
seguridad han suf r ido bajas en 
las operaciones* de l impieza, que 
c o n t i n ú a n . 

E n la capi ta l han sido ha l l a 
dos 300 ametral ladoras, 200 fusiles 
y 00 metral letas en casas de a f i 
l iados a.l pa r t ido . 

A l registrarse la casa del d i 
r igente del par t ido , Abdal la Sea-
do, en Tr ípo l i , fueron encontra,-
das 14 cajas de explosivos, m u 
niciones y u n t ransmisor de r a -
r i o a ñ a d e la d e c l a r a c i ó n . . 

E l p a r t i d o nacionalis ta social ha 
sido disuelto por una dec i s i ón 
adoptada en el Gabinete que es-, 
tuvo presidido por el presidente 
Shehab. 

Se ha sabido que el n ú m e r o de 
oficiales del e j é rc i to ' detenidos 
por los amot inados y l ibertados 
pos ter iormente por e l e j é r c i t o , 
sé eleyaba a ocho. 

Los pe r iód i cos cairotas han si
do intervenidos por las au tor ida
des, s e g ú n se dice por " I n f o r m a r 
exageradamente" sobre el mo
t í n . — E f e . 
D O S O F I C I A L E S , L I B E R T A D O S 

B e i r u t . — U n comunicado de 
ú l t i m a hora dice que e l e j é r c i t o 
ha conseguido l i be r t a r a dos o f i -
'Ciales que h a b í a n sido apresados 
por los amotinados.—Efe. 

M a d r i d . — D u r a n t e el d í a i 
de hoy, elv cielo estuvo cu- % 
bier to o casi cubier to en to- É 
daj E s p a ñ a . • '-as m á x i m a s % 
precipi taciones han corres^ | 
pendido a l l i t o r a l c a n t á b r i - , | 
co; del o rden do 48 l i t ros * 
por me t ro cuadrado se h a n i 

r ios , sito en la zona^Sur d § L e ó n . | recogido en Oviedo, 
e s t á aislado p o r las aguas que se 
h a n detenido en los pa t ios y de- * 
pendencias bajos. 

E n V a l l a d o l i d se d e s b o r d ó e l I 
Pisuerga a su paso por l a cap i - ^ 
ta l . E n algunas zonas del par- w 
que .de Fel ipe I I las aguas t 
l legan hasta las copas de los á r - | 
boles.—-Citra. • | 

C O R T E S D E C A R R E T E R A S I 
M a d r i d . — L a D i r e c c i ó n gene- * 

r a l de Carreteras y caminos ve- | 
.c íñales , del M i n i s t e r i o de Obras | 
P ú b l i c a s , comun ica que los d i - É 
versos cortes de carreteras,-en la | 
r e d p r i n c i p a l , afectan en t re otros, | 
a: Naciona l n ú m e r o 120, de L o - | 
g r o ñ o a Vigo, a su paso p o r la | 
p r o v i n c i a de Palencia, se e n c u é n - * 
t r a cor tada en C a r r i o n de los | 
Condes por desbordamiento del | 
r í o l e í a s . | 

Nac iona l n ú m e r o 611, de Palen- | 
c ia a Santander, cortada p a r a los * 
tur ismos, paso difícil p a r a ca- | 
miones en los k i l ó m e t r o s 32 y 33 * 
e n P i ñ a de Camuos. E n el k i l o - % 
met ro 77 en Ventosa de Pisuerga, | 
to ta lmente cortada p o r i n u n d a - | 

28 en 
G i j ó n , 18 en P o n í e r r a d a , 13 
e ñ L e ó n y S a n t a ñ d é r y del | 
orden de siete a ocho en G a - * 
l i c í a . E n el Cent ro l lov ió * 
d é b i l m e n t e , r e c o g i é n d o s e c i n - É 
co l i t r o s por met ro cuadra- & 
do. | 

P r e d i c c i ó n p a r a el martes, ,* 
d í a 2: P e r s i s t i r á el r é g i m e n % 
de precipi taciones en la « 
cuenca d e l . D u e r o y l i t o r a l * 

C a n t á b r i c o Cielo nuboso con | 
claros en el Centro, A r a g ó n , 1 
Llevante y C a t a l u ñ a , con a l - É 
g u n a p r e c i p i t a c i ó n . Chubas- % 
eos a l te rnando con claros en 
A n d a l u c í a y Sudeste, acom
p a ñ a d o s a veces con f e n ó - ü 
menos tormentosos y vientos * 
.racheados del Sur. | 

Tempera turas extremas de i 
E s p a ñ a : M á x i m a , d é 21 gra - % 
dos en Cád iz y J a é n y m í - f 
n i m a , ' de cinco grados en' 1 
Ciudad Real. | 

Ex t remas de M a d r i d : M á - | 
x i m a , de 15 6 grados a las | 
13 horas y m í n i m a , de 8,4 * 
•grados' a las siete horas. | 

c ión . —C if r a . 

Cesa el éstado de Sitio en Colombia 
a los dooe anos de su implantación 

El G o l i l i m í e [astro lia í r a a i l o 72 patios mmlmi m u o i s t a s 

"WáiShington.— U n impor t an t e 
documento preparado por l a con
ferencia de min i s t ros del Ex te 
r i o r sobre Cuba anunciada pa ra 
el 22 de •Enero, demuestra que el 
r é g i m e n de F ide l C a s t r ó ha f i r 
mado '72 pactos con naciones del 
bloque comunis ta desde i^eo. 

E l p r i m o r "acuerdo que f igura 
es e l f i rmado con Rus ia en La 
Habana , él 13 de Febrero de 1960-
Se t r a t a de un acuerdo comercia l 
pa ra u n c r é d i t o de 100'.000.000 
de d ó l a r e s por parte de la URSS. 
E l pacto m á s reciente es t a m 
b i é n con Rusia. 

E n el mismo documento se de
muest ra que el comercio cubano 
de a z ú c a r e s t á ac tualmente con
t ro lado por- las naciones de l b lo
que c h i n o - s o v i é t i c o . " C o n l a can
t idad de a z ú c a r cubano que ac
tua lmente se e n v í a a R u s i a y C h i 
na -r^se dice en el documento—, 
Rusia domina ahora" el mercado 
m u n d i a l de este producto y pue
de d i r i g i r l o s e g ú n sus propias 
conveniencias".—Efe. 
SE L E V A N T A E L E S T A D O D E 

S I T I O E N C O L O M B I A 
B o g o t á , — E l Gobie rno colom

biano ha levantado el estado de 
si t io que fue impuesto en el p a í s 
hace 12 a ñ o s con m o t i v o del i n 
tento de ,gelpe de Estado comu
n i s t a de 1949. 

E l presidente A lbe r to Lleras 

dad la conferencia 
na,—-Efe. 

i n t e r a m e r i -

le M l i le la 

Se saca a subasta e l " F I E M O " 
que se obtenga durante el p r ó x i 
m o a ñ o del gaiiado de l Hosp i ta l 
(Carretera de Va l l ado l id ) , donde 
e s t á expuesto el Pliego de c o n d i 
ciones. Ofertas en pliego cerrado. 

E l presente anuncio s e r á p o r 
cuenta del adjudicatar io . 

Burgos, 30 de Diciembre de 1961. 
•EL COMANDANTE V E T E R I N A 

R I O . DIRECTOR. 

M A D E R A S 
E l d í a 15 de Enero a las once 

de la m a ñ a n a se s u b a s t a r á n en 
la finca V I L L A N D R A N D O , T é r 
m i n o M u n i c i a p l de CORDOVILLA 
L A REAL, FALENCIA, las s iguien
tes maderas marcadas en la fin
ca : 4 nogales, tasados en 24.000 
pesetas; 98 metros cúbicos de 
fresno, tasados en 68.CC0 pesetas; 
42,50 metros cúb icos de chopo, 
tasados en 17.000 pesetas; 31 m e 
t ros cúb i cos de olmo tasados en 

Camargo . a n u n c i ó que las med i -
segun se tiene entendidq, s e r á n ! das de urgencia t e r m i n a b a n hoy 
uti l izadas en el Congo, i n fo rma i su v igencia . 
hov el " D a i l y Te legraph" . E l estado de sitio fue impuesto 12.400 pesetas; 3,8 metros c ú b i -

El d i a r i o cita a un portavoz1 en Agosto de 1949, con m o t i v o del i ' eos de pino, tasados en 3.420 pe-
del Fore ing Office, el cual di jo i l l amado "Bogotazo", i n t en to l l e - l setas. 
que las Naciones Unidas h a b í a n ¡ .vado a cabo por los comun i s t a s ' Las maderas pueden verse en 
sloici tado este e n v í o y el Gobíe . r - j p a r a der r ibar al Gob ie rno mien-L l a finca hasta e l momento de 1^ 
no lo h a b í a aprobado.-—Efe. t ras que se celebraba en esta c i u - l subasta. 
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D I A R I O D I B U B G 0 8 Q U I N T A P A G ü f í 

A s i s t i e r o n a l s i m p á t i c o r e c i t a l 

v a r i o s c o n c e j a l e s 

yA las circo de lá tarde de ayer 
el Críeón Burgalés •te traslado 
al Hospital á> tían Juan y Casa 
Ráíu^io parâ  cri c-cor su tradicio-
nál . ecitar de', prirrero de año en 
nbsequiu de los acogidos en aque
llos benéficos ' establecimientos 
municipales. ^ 

Además do directivos de la Ma
sa Coral, este año asistieron al 
concierto los. tenientes de alcalde 
don Antosiio Bienzobas. don Jo
sé García A-nton y d-üi Toó filo' 
Ituniaga y el concejal don Vi
cente Redonao, Andrés, asi como 
el personab de ía Casa con su ad
ministrador dCn David- Ancrés y 
el alcalde del barrio de Huelgas. 

Lbí orfeonistas fueron saluda
dos con grandes aplausos por 
cuantas personas se encuentran 
acogidas en la Casa Refugio y 
die;cn un brillante recital. En la 
primera parte sus grupos de dan
zas iht -rpretaron típicos bailes 
dirigidos por don Justo del Río; 
en ía segunda, actuó el coro, di
rigido por el maestro Angel Juan 
Quesada, y en la^tercerá, ofre
cieron ambos conjuntos una se
lecta exhibición. 

Concluyó el concierto con la 
intnpretación del.Himno a Bur
gos. 

Al final, el señor García Antón 
como presidente, de la comisión 
de Beneficencia, dio las gracias al 
ürieóíi. Purgalés por el nuevo 
rasgo que había tenido hacia el 
Hospital de San Juan y Casa Re
fugio, y por su meritoria, actua
ción artística. 

For iUtimp", se sirvió una copa 
de vino español. 

L a a v e n t u r a d e l a l m a h a c i a D i o s 
Auto re s desconocidos y escuelas i o é d i t a s e n l a « H i s t o r i a de l a l i t e r a t u r a 

m í s t i c a e s p a ñ o l e » , d e l P. J o s é M o r í a de l a Cruz N o l i o e r , 0 . C. D. 

S o r í s f l S d s B n s r o d s 1 9 6 2 

Todas las participaciones ex-, 
pedidas por. don Vicente Pineda 
Lara, de C.ardeñadijo, que no lle
ven el número 49.308, por el pre
sente anuncio quedan anuladas. 

Heñios de confesar que casi todo 
• lo que se ha escrito acerca de nues

tra subljme escuela mística del Siglo 
de Oro carece de, rigor y de preci
sión histórica y debe tenerse mucho 
más por ensayo laudable que por co
nocimiento real y directo del asun
to.» Asi-escribía don Marcelino Me-
néndez y Pelayo en su «Historia de 
las ideas estéticas» hace varios lus
tros. Y la verdad es que no le fal
taba razón. El mundo de los místi
cos, su literatura, espléndida, sus 
enormes experiencias espirituales, 
estaba dejado a trasmano. La her
mosa historia de la mística se redu
cía a la cita de doce o catorce mís
ticos deí Siglo de Oro y acaso • po
co máa. Alguna incursión muy pro
funda sobre San Juan de la Cruz 
o Santa Teresa no pueden justifican 
este abandono, que no es sino mono
tonía, pereza rutinaria y desconoci
miento de esos dos mil escritores 
místicos de las escuelas y / las co
rrientes filosófico-teológicas que han 
hecho de España su mejor patria. 

—Yo no quiero decir que haya 
realizado el primer trabajo perfecto. 
Intenté citar y presentar todos los 
libros de espiritualidad quo se es
cribieron aquí desde los orígenes del 
cristianismo hasta' el final del siglo 
XIX, para lo que recorrí varias bi
bliotecas durante seis años. Formé 
una lista de, cerca de dos mil volú
menes y, en vez de hacer una la-

T E L E V I S O R E S Castilla 
C a l a t r a v a s , 1 

Hemos ampliado nuestros talleres eléctricos con «n 
•fODGBNTSIMO LABORATORIO de T. V^ a disposición da V4 

bor de análisis la hice de síntesis, 
cuidándome más de dar importancia 
a l?s líneas generales y a la canti
dad que al detalle y la calidad. Tra
cé los rasgos de los horizontes, sin 
pararme a puntualizar los primeros 
términos. 

Habla el P. José María de la Cruz 
Molíner, carmelita descalzo. Sus pa
labras son un poco la justificación 
de su libro sobre la literatura mis-
tica que, en honor a la verdad, no 
necesita justificación. Esta «Histo
ria de la literatura mística españo
la», impresa en la editorial E l Mon
te Carmelo y salida a la calle estos 
díaS, lleva en sus seiscientas y tan
tas páginas la importancia de su 
monumentalidad. El señor obispo de 
Calahorra avala en un hermoso pró
logo al autor, al tema y a las dife
rentes escuelas. Y el libro asi visto 
se dispone a cubrir una extraordi
naria singladura. 

DE FLANDES VINO 
UN DIA... 

El P. José María de la Cruz há 
dejado por unos breves días su con
vento riojano de Calahorra. Vino a 
Madrid a presentar su «Historia de 
la literatura mística española», co
mo si necesitara presentación. Y es
ta circunstancia nos ha permitido 
hablar con él. v 

^Es un fraile joven, moreno, con 
grandes ojos castaños, con su calva 
incipiente y su rostro despejado que 
prende con la luz de su mirada. El 
hábito le cae amplio, hecho costum
bre, h^sta los pies desnudos, embu
tidos en las clásicas- sandalias car
melitanas. 

-j-La mística es una aventura del 
alma hacia Dios. Los literatos que 
la describen crean un género lite
rario, incluso. 

Este género literario es el que el 
carmelita analiza a lo largo de su 
libro. Una vez presentada la obra 
con una autocrítica, se estudia la 
mística como ciencia del amor,' no 
sólo del amor a Dios, sino del amor 
a las criaturas: La mística enseña 
a valorar la sociedad. Es un poco 
como estudiar ol fondo de la cues
tión. Luego se buscan las concomi
tancias con lá belleza, con el arte y 
la sensibilidad, delimitando las in
fluencias de los Santos Padres, las 
huSllas de la filosofía, los plagios que 
el autor llama « domésticos », para 
terminar con el valor histórico de 
nuestra literatura y el carácter de 
testigos de la época. España queda, 
vista así, a ti'avés de nuestros au
tores devotos ea su vida y mila
gros, en todo el color de la Edad 
Media. 

— E l libro historia, esta literatu
ra desde el siglo IV hasta el siglo 
XIX, sobre,el 1900 o asi, pues no he 
querido hacerlo de los autores ac-
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tuales porque falta perspectiva. Es-1 
ta clase de historia contemporánea i 
no es fácil de hacer. 

—¿En qué siglo se encuentra el 
mayor florecimiento literario? 

—Sin duda ninguna, en el siglo 
XVT. Abunda mucho. Luego desde 
1700, en que comienza el reinado 'e 
Felipe V, se Inicia una decadencia. 
Hay un corte brusco y decae la pro
ducción en cantidad y calidad. 

—¿Se corresponde la santidad de 
los místicos con el florecimiento de 
la literatura? 

—Indudablemente. Es un fenóme
no paralelo. A la llegada de Carlos 
I de Flandes trajo consigo una* gran 
cantidad de individuos que influye
ron doctrinalmente en nuestras cos
tumbres. Son los misticos flamencos, 
que tenían grandes maestros en San
ta Gertrudis o Santa Isabel. Empie
zan a traducirse libros flamencos de 
ésta materia y entra en España lo 
que ha dado en llamarse la «devotio 
moderna», el Kempis. Todos nues
tros autores citan libros alemanes o 
flamencos: M i g u e l de los Santos, 
Francisco de Santo Tomás, Martín 
de la Madre de Dios, Francisco de 
Arias, Luis de la Puente. Nuestros 
libros se editan en Amberes, cómo 
puede comprobarse documentalmen-
te. Fray Luis de Granada compone 
sus obras tomando como base las 
obras de Taulero, aunque esté por 
encima de él. 

—¿Cuáles son sus hallazgos en lá 
materia? -

—Hay un millar de autores qué 
son desconocidos. 

—¿El medio de.expresión más nor
mal en la literatura mística? 

—El místico experimental se ex
presa en poesía con frecuencia y 
cuando escribe en prosa lo hace en 
prosa poética, como un enamorado. 
Por supuesto que la prosa es el-me
dio habitual para la mayoría. 

LA ORACION T CONTEM
PLACION, PRIMER PRO
BLEMA MISTICO 

El P. José María ha estudiado mir 
nuciosamente el toma. Echándose eí 
libro a la cara, esto queda fuera de 
toda duda. El índice, aunque escue
to por demás, noé delinea las par
tes de su trabajo exhaustivo sobre 
la literatura mística, su fondo, su 
forma, sus influencias, sus viven
cias, así como la "pléyade de auto
res y de escuelas, con la presenta
ción final de una antología de to
dos ellos. Y con el regalo de una 
estupenda panorámica de místicos 
extranjeros. 

En su convento carmelitano de 
Calahorra, a buen seguro que, co
mo un Berceo o como un fraile me
dieval, pacientemente fue contras
tando hallazgos y datos. 

—Si citó en m̂i libro mil obras, 
hay que suponer que he manejado ! 
un ochenta por ciento. Por lo me
nos he estudiado cien libros de la 
especialidad. ' ' 

— ¿ A 1 g u na particularidad en el 
.método? 

—Particularidad, no. Sin embargo, 
yo he tratado escuelas desconocidas 
hasta a-horá. , 

—¿Por ejemplo? 
—La jerónimiana, trinitaria y mer-

cedaria." 
- ¿El principal problema místico? 
—Sin duda, el de la oración y la 

contemplación. De aquí han surgido 
las grandes disputas y los grandes 
errores de los místicos. Todas las 
demás cuestiones han quedado fue
ra, tales como el silencio, la presen
cia de Dios, etc., etc., ya que la ora
ción y la contemplación buscaban 
la unión con Dios. 

Otra-de "las conclusiones a que lle
ga el escritor carmelita es el mime
tismo de unos autoreŝ  con otros. Las 
clásicas escuelas místicas —jesuíti
ca, cartujana, dominicana y carmeli
ta— se copian unas a- otras, sobre 
todo sus autores. Esto no quita a 
que permanezcan las. díferenciás dé 
escuelas( los modos de entender la 
contemplación, sea adquirida o no, 
caballo de batalla que diferencia a 
la escuela cax'melitana de la domi
nicana. 

—Ya Dante copiaba de nuestro 
Raimundo Lulio. Shakespeare d e 
Fray Luis de Granada, Pascal de los 
franciscanos, dominicos o merceda-
rios. 

—r¿Doctrinalmente, que constan
te literaria se aprecia en Jos misti
cos ? 

—Mucha monotonía y, por tanto, 
poca originalidad. 

—¿Y la forma? • 
—Se trata de algo espléndido. Hay 

que descubrirse ' ante la prosa del 
jesuíta Castro, del mercedario Pe
dro de Oña, dél cartujo Molina. Y, 
en cuanto a gracia y donosura ahí 
está la prosa de fray Alonso de Gue
vara. En la poesía el nombre de 
San Juan de la Cruz, aparte dé 
obligado es inmarcesible. 

DE LA EXUBERANCIA E L 
«ILUMINISMO» 

Teniendo como tema la mística y 
como época de florecimiento el si
glo XVI y siguientes, la historia'nos 
vuelca en la conversación nfi asun
to de interés, o por lo menos de su
gestión. No se trata,'de la anécdota 
coloreada, cuanto de la opinión se
ria, a resultas de un» conocimiento 
profundo, que salde lo que pudo ha
ber de error o de ingenuidad. Esta-
jnos en la médula del «ilumlnismo», 
un movimiento que se define por sí 
solo. 

— E l «ilumlnismo» brota de la exu
berancia de la mística. Entre tanta 
gentes que practicaba lá perfección 
cristiana tenía por fuerza que existir 
gente desequilibrada. Al margen de 
toda una serle de sujetos con malos 
hábitos y peores costumbres quisie
ron cubrir su ética, su falsa ética, 
creando una dogmática«no menos 
falsa. 

•^-¿El fallo fundamental, a su mo
do de ver dónde estuvo? 

—Siempre han sido parecidos los 
defectos. En el ilumlnismo el defec
to central estuvo no solo en esa fal
sa dogmática, sino en el error de los 
que perseguían no sólo a los seudo-
místicos, sino también a los contem
plativos' o « dejados», haciéndoles 
abandonar la oración mental por un 
activismo peligroso. 

El Padre José María me dice que 
eritoncea la fe colectiva era enorme 
y preocupaba hondamente, muchp 
más que ahora. 

«—Felipe 11 iba a Salamanca a sen

tarse en un banco para poder oír las 
lecciones del Padre Vitoria. Queve-
do era licenciado en Teología. Fe
lipe IV se aconsejaba por la venera
ble Madre Agrega. O lo que es igual 
se trataba de una profunda inquie
tud religiosa. 

Hoy, sin embargo, el mundo de 
los místicos parece ser que lo re
ducimos a los conventos o a los dia
rios íntimos de las religiosa .̂ Se 
busca, y esto es iridudable, unas for
mas distintas de santidad, llegán
dose a hablar de Santos de chaque
ta y ascéticas del hombre de la ca
lle ¿Mejor o peor época? 

El Padre- Moliner apunta sagaz
mente una opinión fruto maduro de 
reflexión y de análisis. 

—La espiritualidad no ha bajado, 
sino que evolucionó hasta saber jun
tar la actividad del hombre de ne
gocios con la vida espiritual. La pie
dad adquiere formas más sencillas, 
menos en trance, y todos pueden lle
gar a ciertas cimas espirituales sin 
excesivo aparato. 

—¡De todos modos alguna diferen
cia há de existir en la concepción 
de la piedad o de la ascética! 

—Yo creo que la espiritualidad se 
explicaba antes de manera más ne
gativa, a base de novísimos, siendo 
así que hoy se insiste en sus aspec
tos más positivos como laN gracia, el 
cielo, la esperanza. Sin negar lo otro, 
claro está. Todo esto va más en con
sonancia con la vida actual. Aparte 
esta evolución de fondo existe otra 
de puro lenguaje, más suelto y sen
cillo, menos rebuscado y barroco. 

—¿Hay místicos actualmente, co
mo entonces? 

—Si se entiende por mística la 
ciencia del espíritu y la perfección 
--unión con Dios—, yo creo que se 
le sigue dando mucha importancia. 
Ahora bien, si la entendemos eñ sen
tido extraordinario, teniendo e n 
cuenta que eso exige mucha pureza 
de alma, no dudo que se sigue dan
do entre los religiosos, y monjeíi d6 
vida apartada, ya que aporta un cli
ma apropiado para recibir tales ca-
rlsmas, aunque ahora no se procla
me tanto. Hay que tener en cuenta 
quo en la época del florecimiento do 
la mística no había fútbol ni apa
ratos de radio y esos problemas eran 
et tema bbligadq de las conversacio
nes. Lo 1 que unido a ^ credulidad j 
de la gente lo llevaba en seguido al 
milagro. Hoy somos más realistas. 

UNA O B R A MONUMEN-
TAL 

Un.hombre así, metido en.el trá
fago, del convento, pero con el alma 
atenta a las sublimes, claridades, 
viene a ser este fraile carmelita, al 
que no viene mal llamarle místico 
nuevo. Un místico sencillo y fragan
te, de simbolismos escuetos, de plu
ma fácil y delicada, expresiva, sin 
adornos superfinos, que ha recabado 
para sí el empeño y el fruto de. dar. 
cima _a una historia de la literatura 
mística española. 

Nació en Burgos el 14 de Abril de 
1924.-En Burgos, capital. Vino en se
guida el bachillerato con los marls-
tas en aquel colegio que sé recorda
rá siempre'. Las mismas inquietudes 
de los demás chicos. No asoma la 
vocación, ál menos de manera fla
grante, con ángeles que besan en la 
líente. Solo a los diecisiete años le 
prende la idea de ingresar en los 
Carmelitas. En los Carmelitas Des
calzos. 

—La Filosofía la hice en Burgos 
y en Oviedo/ yá en el convento de 
los Padres. . . 

Cuando se ordena sacerdote y can
ta su primera misa viene el primer 
destino, que no és otro que un des
tino literario. E l de dirigir la revis
ta de la Orden «El Monte Car'mélo». 

—Más tarde fue profesor de As
cética y de Mística. Precisamente en 
esta ocasión de explicai- la his'.oria 
de la asignatura me tíí cuenla de 
que no había un texto efieisnte. Las 
revistas, los artículos sueltos, mane
jados con avaricia y áprovjchamieñ-
to, tampoco, me resolvían el proble
ma.' Todo era ipiperfecto. 

Entre tanto, y como experiencia 
el fraile,carmelita andaba en la dan
za dé las publicaciones. Venga escri
bir libros. El arte y la religión le te
nían en su mano. 

—Explicando en Burgos, durante 
el año 1949, not̂  que -se citaban los 
doce autores de siempre. Empecé 
hapiendo una lista de autores, hasta 
el millar. El material lo dosifiqué 
por escuelas, corrientes y temas. Y 
éste es el resultado: 

Ahora el Padre José María de la 
Cruz Moliner es prior del Novicia
do de su Orden en Calahorra. Y es
tá de lleno entregado al profesorado 
y a sus libros. • 

La «Historia de la Literatura 
mística española » es, pues, un mo
numento que puede o no ser defi
nitivo, pero que en sus setecientas 
páginas lleva un hondo latido de es
fuerzo y dedicación, espejo claro de 
la trayectoria espiritual de la' qué 
es cauce. De todoS modos, un libro 

l ejemplar que abona una firma y jus
tifica una vida. Una vida sehcilla 
y religiosa. Como la de aquellos cla
ros varones de los que se hace his
toria, 

F . MARTINEZ RUIZ 
(De «El Español») 

Lleva ganados m á s 
de CÍDCO millones 
con las quinielas 

Turin.— El ya famoso por, la 
cantidad de premios que lleva 
conseguidos Pier Giovanni Va-
llauri, químico de esla fiudad. ha 
vuelto a ganar un premio de 
170.000 pesetas, al cambio nor
mal de la lira, en las quinielas 
íutbolisticas de la pasa.ia jornada 
italiana y unas 390.000 pesetas a 
la lotería en el sorteo del pasa
do día 30. 

El señor Vallauri, gue tiene 34 
j anos, manifiesta que su sistema 

para ganar es una combinación 
matemática química. 

Durante ól pasado año ha ga-
{ nado en diferentes veces unos 

cinco millones de pesetas. 

S e a h o g a n e n u n i a g o h e i a d o 
o í r o s d o s h e r m a n o s i r i a n d e s e s 

Belfast (Irlanda del Norte>. — 
Dos hermanos han perecido aho
gados la noche última, al ser 
atrapadas las barcas en que na
vegaban por los hielos del lago 
Ame, en el condado de Forma-
nagh, en el Norte de Irlanda, se
gún ha informado la policía. 

Uno de los dós hermanos, Ja
mes Rooney, de 58 años de edad, 
acudió en auxilio del otro, Wi-
lliam, de 54, cartero dé profesión 
cuyo bote se había embarranca
do entre bloques de hielo, a vein
te metros de una de las orillas 
del lago cuando se dirigía a efec
tuar un reparto de corresponden
cia. James Rooney fue recogido 
también y ambas embarcaciones 
zozobraron. Los dos hermanos 
murieron ahogados. El frío de las 
aguas les paralizó y les impidió 
nadar a pesar de hallarse muy 
cerca de la brilla. 

E L ETNA DE NUEVO EN 
ERUPCION 
Catania, SJcilia. — El volcán 

Etna ha saludado al nuevo año 
con una erupción. 

El famoso vólcán, que dormía 
desde hace varias semanas, en
tró en actividad al comenzar el 
año, lanzando dos grandes co
lumnas «de humo y una corrien
te de lava. 

Parece que la erupción no ofre
ce peligro y únicamente consti
tuye un acontecimiento especial 
para los turistas. El blanco de la 
nieve de su cumbre contrasta ya 
grandemente con el fuego que sa
le por el cráter.—Efe. 
P E R E C E N CINCO NIÑOS E N 

UN INCENDIO 
Chlidüsburg.— cinco niños pe

queños que .habían sido dejados 
solos en casa, fallecieron en un 
incendio que destruyó totalmente 
el edificio en el que vivían, en 
esta ciudad. Otro niño que so ha-

' liaba también en otra parto de 
la casa, logró huir y salvár la 
yidá. , 

'Las víctimas • eran do pdades 
que oscilaban entro los 16* meses 
y los seis años; Las autoridades 
croen que el incendio so oca
sionó en un horno, de carbón 
que la medre había dejado en
cendido.—Efe. 
TRACtTCO A C C I D E N T E 

Lagos,— Catorce africanos han 
resultado muertos al estrellarse 
éi autobús en el que viaiaban, 
contra un árbol y caer después 
por un terrapjén, en la provin
cia de Benuo (Nigeria oriental). 

FAS ARO.N LA NOCHEVIEJA 
A I S L A L O S EN UNA M O V 
TANA 
Tremo (Italia).— Unas 40 per-

sonas se en^uen^ran alslauas- en 
un reíviglo situado a unos 2.225 
metros de aiiura en el monte .> a-
ganella, próximo a esta ciudad. 

Los excursionistas fueron a 
pasar al relugio una fiesta do vis. 
peras de año, pero al anochecer, 
una tormenta rompió el cable del 
tren que une el refugio con el 
pie de la montaña.—Efe. . 

CUATRO MUERTOS POR EXPLO. 
SION 
Chicago.—Cuatro personas han re*' 

sultado muertas al producirse, una 
explosión seguida de incendio e n 
una bolera situada en las afueras 
de la ciudad. Cincuenta personas 
hubieron de salir huyendo del edifi
cio en llamas. 

E l techo de éste, de un solp piso 
y enclavado en el suburbio de Cice
ro (Illinois)," se vino abajo, perma
neciendo en su sitio unas vigas de 
hierro y parte de las paredes. , 

Se cree que el incendio comenzó 
tras haberse producido • una explo
sión de gas, debido sin duda a al
guna filtración en lá cocina de la 
bolera o én sus instalaciones de ca
lefacción.—Efe. 

VICTIMAS D E TURBULENTAS 
F I E S T A S 
Roma.— A consecuencia de las 

turbulentas fiestas del Año Nue
vo-en Italia han resultado muer
tas tres personas y otras 20Q íie-
ridas. 

• Las explosiones de fuegos 'artL 
ílciales en Nápoies, mataron a 
dos hombres. El otro muerto k) 
fue a consecuencia de un dispa
ro y la mayoría de los heridos 
fueron a causa de fuegos de ar~ 
tiíicio o por objetos lanzados dés~ 
fie los balcones.—Efe> 
S E T E M E POR L A V I D A DE 53 

PERSONAS 
Rombay.—Se teme por la suer. 

te de 53 personas que iban a bor
do de una pequeña embarcación 
de pasaie qüo naufragó esta no
che al Sur do este puerto.'Hasta 
ahora no se conocen más detalles 
del accidente.—Efe. 
DESCARRILAMIENTO 

Colonia: — La máquina y c! 
primero de los cuatro vagones 
del expreso Holanda - Italia, quo 
iba lleno de pasajeros, saltaron 
los railes poco después de haber 
salido de la estación de Colonia, 

La Policía informa que sólo re
sultó herida una persona. Los 

. demás viajeros fueron transbor
dados a otros trenes.—-Efe.-
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MEJICO 
Méjico. — Inauguración de la 

temporada^ hispano-raejicaha en 
la plaza "El Terco". Fermín Mu-
rillo, qu9 hacía su presentación, 
recibió una grave cornada en la 
pierna derecha, cuando toreaba 
al tercero. Antonio Velázquez en 
el primero estuvo voluntarioso. 
En el segunaó pasó sin, pena ni 
gloria Jiian Sjlveti bien en, el se
gundo. En el quinto estuvo mal. 
Al, último lo mató de varios pin
chazos—Eie. 
CORRIDA EN MONTERREY 

Monterrey (Méjico)-.'—O-anado 
de la ciudad de Franco. Joaquín 
Bernardo estuve bien, pero falló 
con el estoque. En el cuarto 
cumplió. Fepe Cáceres. con toros 
difíciles, limo con deco.-o y dos 
pasaportó con brevedad. José 
Ramón Tirado ef tuvo bien en el 
tercero. En su segundo bien, péro 
desacertado con el estoque. 

Cali (Colombia).— Cuarta co
rrida de feria 'con toros españo
les de Galacho, bravos, para los 
diestros "Pedrés", "Chamaco" y 
"Ei Viti". Gran entrada en la 
plaza, con recaudación superior 
a los 400.000 pesos. 

"Pedrés", ovación y vuelta al 
ruedo en su primero y dos ore
jas y vuelta en el segundo. "Cha, 
maco", pitos en el primero y 
palmas en el segundo. Al final 
oyó fuerte bronca. "El Viti". ore
ja en su primer enemigo y las 
dos del segundo. 

Los ganaderos Gutiérrez, pro
pietarios del ganado lidiado en 
la tercera corrida de feria, han 
donado el importe de la venta 
del mismo a una institución be
néfica, dado ei mal resultado que 
las reses1 dieron en la plaza. 
TERMINO LA F E R I A D E 

CALI 
Cali (Colombia).— Terminó la 

feria con lleno completo y mu
cha anlmacióñ. Toros'de Gonzá. 
loz Piedrahita, bravos y bien pre
sentados. "Pedrés"', hizo una 
gran faena a su primero y le cor
tó una oreja. "Josolillo do Colom
bia", ovacionado con el capote 
en el segundo. Enorihe faena de 
muleta. Dos orejas:. Gregorio Sán 
choz, faena breve, matando pron
to. Ovación. "Chamaco", buena 
faena al cuarto •,matando mal. 
Gran bronca. Clavel, magnifica 
faena al quinto. Mató bien. Dos 
orejas. Vuelta ai ruedo ai toro 
en el arrastre. 

"El Viti", excelente faena con 
el capote y muleta/ entre acordes 
de la música.. Sufrió una cogida 
sin Consecuencias.—Cifra 
S I E T E P L I E G O S FUERON P R E . 

SENTADOS AL CONCURSO 
PARA ARRIENDO D E LA 
PLAZA DE ZARAGOZA 
Como es sabido, don Pedro Ba-

lañá será el nuevo. empresario 
de la plaza -de toros de Zarago
za, para el bienio 1962-1963. 

Un empresarló de tanta cate
goría como el señor"Balañá. ba
jo cuyo poderío funcionan ias 

plazas de Barcelona, Palma de 
Mallorca, Linares y otras, garan
tiza a la afición zaragozaha doa 
temporadas de notorio esplendor. 

A la subasta de arriendo se ha-
.bíari presentado siete pliegos y el 
tipo de subasta era de 1.400.000 
pesetas por temporada. 

Los pliegos eran los siguiéty' 
tes:. v 

Primero. — De don Antonio 
Laiana, vecino de Zaragoza, qu» 
ofrecía 1.444.444,44 pesetas por 
temporada. 

Segundo.— De don José Ma
ría Recondo Re montería vecino 
do Torremolinos (Málaga),- quei 
ofrecía 1.411.000 pesetas, por ca
da temporada. 

Tercero.— De don José Rccon-
do Romentería, que hacía una 
oferta de 1.611.000,75 pesetas poi" 
cada año. 

Cuarto — De don César More
no Herró.' vecino de Pamplona, 
que ofrecía 1.407.000 pesetas'cada 
año. 

Miinto.-rDel mismo señor Mo
reno. Herró, con una oferta de 
1.857.011 pesetas por cada tem-* 
perada. 

Sexto.— De don Pedro Balañá., 
S. A., de Barcelona, que ofrecía 
1.901.000 pesetas por temporada. 

Séptimo. — De don Antonio 
Lalana, que ofrecía 1.606.866,6S 
pesetas. 

Una vez conocidos los pliegos 
se procedió a la adjudicación pro
visional a la 'proposición suscri
ta - por don Pedro Balañá, por 
ser ésta la más alta con relacióa 
al tipo de licitación. 

P r ó r r o g a d e u n m e s p a r a 

q u e E i c h m a n n a p e l e 

c o n t r a l a p e n a d e m u e r t e 

Jerusalén—Ei Tribunal Supre
mo israell ha concedido a Acíolto 
Eichmann una p-órroga-de un 
mes en el niazo para presentar 
una apelación contra el veredlto 
de pena de muerte dictado con
tra él. El plazo original terminó 
ayer, quince días después de que 
el Tribunal del distrito de Je
rusalén lo condenara a ser ahor
cado por los crímenes comottdós 
durante la pasada guen-a mun
dial contra los judíos. 

Para obtener I» P«cí««l» 
tanpreslÓB de 
MEMORIAS, FOUMTCm, 
• - a t a l o g o s . R*vumm 

r H E B R O S 
lMc&rfu« i u adfcflóa • 

T a l l e r e s G r á f i c o » 
oiAfluo ÜW wmsuyoei 



D I A B I O D E B U B O O S 

1961 - 1 9 6 2 
E n la forma acostumbrada cnn-

m e m o r ó Burgos el pasado de l 
A ñ o 1961 al nuevo a ñ o . 

Con t ' empo desapacible - l l u 
vioso, t r l í r ión—. aunque nada t r ío 
Se d e s a r r o l l ó ' ésa . . t r an s i c ión , que 
á u n siendo de u n m i n u t o escasa
mento abarca, de hecho, dos d ías 
completos. 

E n las solemnidades religiosas 
del ^ci^mlngo, los oradores-sagra
rios, eh sus ;ho .Ti i l iáS , d i r ig i e ron 
fervorosas l lamamientos a los f ie
les a f i n de que se s e ñ a l a r a el 
A ñ o Nuevo con c r i s t iano e s p í r i 
tu, sebre todo. Y , du ran t e ia t a r 
de, domlneuera , por to'las partes 
se acusabnn fes preparat ivos do 
la Ncchevieja , • que fue celebra
da en la fofma t r ad i c iona l 

E n la Cated .a l , la A d o r a c i ó n 
N o c t u r n a t u v o la anunciada v i g i 
lia espacial de A ñ o Nuevo, cere
m o n i a a la que asistieron nume-
ros i s imoü fieles, en u n i ó n de los 
Adoradores, todos ellos pres id i 
dos por el arzobispo de la d ióces is 
D r . P é r e z Platero, a q u i e n acom
p a ñ a b a n su obispo aux i l i a r , doc
to'' Mans i l l a . Nuestro R v . i m o . 
Prelado ofició en el Santo Sacri
ficio de la misa, admin i s t i ando , 
a d e m á s , la S a c a d a G o m u i r o n , 
concluyendo la v jg i l ia con la ben
d i c ión i m p a r t i d a p - r e l D r . Pla
tero que seguidamente abando
n ó e l S. T. M . , en u n i ó n del obis-
j » aux i l i a r , c a n ó n i g o s y otras 
sacerdotes. 

p o r c t r a parte, la Nochevieja 
se c o n m e m o r ó , en diversas en t i -
cia-ies recreativas y . salas de es
p e c t á c u l o s con .reuniones especia
les, que se v ie ron m u y an ima-

Fetíe a oue la t empera tura no 
era i nve rna l , fueron pocas las 
personas que acudieron á l a P la 
za M a y a - p a r a escucha'r las cam
panadas de las doce, qua marca-
baii el paso de u n a ñ o a c t r o , 
t r a n s i c i ó n subrayada, en mayor, 

; erario d e n t r o del marco f a m i 
liar. 

Y do esta forma p a s ó Burgos 
de 1961 a 1962. 

S e d e r r u m b a e n M e l g a r e l 

C o l e g i o d a l a I n m a c u l a d a 

E r a p r o p i e d a d d e l a s R e l i g i o s a s 
d e l a S a g r a d a F a m i l i a 

de Antiguos 

A l u m n o s M a r i s í a s del 

C í r c u l o Cató l i co de Obreros 

A V I S O 

Se pone en conocimiento de to
dos, 1»9 asociados que el próximo, 
domingo, d ía 7, s é ce lebrará 
Asamblea General s e g ú n el s i 
guiente programa: 

A las once de la m a ñ a n a , misa 
rezada en la capilla del Gírenlo 
Catól ico de Obreros. Seguida
mente Asamblea General en el 
S a l ó n de Actos de la misma E n 
tidad. 

A las dos de la tarde, en el 
Colegio del Liceo Castilla, comi
da de hermandad. 

X a s invitaciones p a r a la comi
da podrán recogerse hasta el día 
4 en cualquiera de las oficinas de 
la C a j a de Ahorros del Circulo 
tjatól'cft, o €n el mismo Colegio 
del Círculo. " 
^ Rogamos l a asistencia cte to
dos los antiguos alumnos, sean 
o no asociados. 

m m m m n m 
Convocadas oposiciones ATJXI-

L I A R E S T A Q U I M E C A N O G R A 
F A S . Edad IC .a 35 años . No se 
exige Títmlo. Instancias hasta 9 
Enero 1962. 

Preparación, y contestaciones. 
P idan programa gratis (franqueo 
2 pesetas). 

A C A D E M I A B I L B A O 
B A G A S T A , 10. , M A D R I D (4 ) . 

E l mejor regalo para tó-! 
dais las mujeres la Agenda 
1962 que edita la S e c c i ó n 
Femenina . 

Melgar . <De nuestro correspon
sal) . — A las cinco de la ta rde 
del s á b a d o y de una forma t o 
ta lmente imprevis ta , se ha de
r rumbado completamente el Co
legio de la Inmaculada, , de esta 
V i l l a , propiedad de las Rel ig io
sas de la Sagrada Fami l i a , y s in 
que por f o r t u n a haya Que l a m e n 
ta r desgracia personal alguna. 

La p a r t e derrumbada ha sido 
el edificio col indante con la calle 
del Padre Luis M a r t í n y era. p re 
cisamente, el que se dedicaba p a 
ra clases de los n i ñ o s m á s p e q u é -
ñ o s y, d e s p u é s de la salida de é s 
tos, j ó a r a -clases de bachi l lerato . 
La opor tun idad de estar en é p o 
ca de vacaciones h a evitado u n 
día de l u t o y dolor a g ran n ú m e 
ro de fami l ias melgaronses ya oue 
en las aulas afectadas r e c i b í a h 
clase s i m u l t á h e á m e r i t e c i e n t o 
t r e in t a n i ñ a s de ocho a doce 
a ñ o s , a d e m á s de una clase de 
p á r v u l o s . 

M o m e n t o s antes de producirse 
el desplome, cuatro n i ñ o s de c i n 
co a siete a ñ o s estaban j u n t o a 
este edificio, y a l o í r u n fuerte 
ru ido de cristales rotos, echaron 
a correr asustados m i e n t r á s co
menzaban a caer escombros sobre 
el s i t io en que estaban jugando 
momentos antes. 

Este edificio, construido hace 
unos cuarenta a ñ o s , constaba de 
p lan ta baja y u n piso, dividido^ 
ambos en dist intas clases dotadas 
todas ellas de moderno mate r i a l 
p e d a g ó g i c o que' ha desaparecido 
entre los escombros, por lo cual, 
las p é r d i d a s son de mucha con
s i d e r a c i ó n e imposibles de va lo
rar debidamente é n estos m o 
mentos. 

El m i s m o s á b a d o por la m a 
ñ a n a , u n maestro á l b a ñ i l . avisa-
dp por l a Superiora del Colegio, 
h a b í a . estado viendo una pared 
que presentaba algunas grietas 
y hendiduras y a c o n s e j ó el r á p i 
do apeo de la pared 'afectada p a 
ra ev i ta r u n posible de r rumba
mien to , q ú e como se ha visto ha 
sido mucho m á s r á p i d o - de lo que 
pudiera pensarse. 

S e g u i d á m é n t e de producirse el 
siniestro l legaban a las, i nmed ia 
ciones del edificio las autoridades 
locales, encaíbezadas , por el a l ca l 
de don Mar iano Z u r i t a y el juez, 
don G e r m á n Nogales, y que p r o 
cedieron r á p i d a m e n t e a d á r las 
ó r d e n e s oportunas- pa ra oue u n 
eauino de á l b a ñ i l e s t e r m i n a r a n 
de de r ru i r algunos lienzos de pa
red oue por su inestabi l idad ame
nazaban caerse, a lá V&A oue otros 
trabajos oportunos. Mien t ras t a n 
to u n a pareja de la Guardia C i 
v i l y o t ra dC: Municipales , proce-
d í a n a impedir , el paso ñor la c i - 1 
t ada calle y se levantaban unas 
vallas a t a l fin y en p r e v i s i ó n de 
nuevos derrumbamientos . 

Desde estas p á g i n a s mani fes ta 
mos nuestro profundo pesar a l a 
Rvda. Madre Superiora y C o m u 
n i d a d de l Colegio de l a I n m a c u 
lada, a la vez otíé (aunque parez
ca u n a paradoja) las fel ic i tamos 
porque n i n g u n a , ge ellas n i de ' 
Sus a lumnas in te rnas o extemas, i 
h ayan sufrido, personalmente, en 
este siniestro lamentable. 

Y yo estoy seguro que este p r o 
fundo pesar lo compar ten todos 
los ex-alumnos de ambos sexos a l 
ver desaparecer de esta t r i s te y 
Súbi ta manera las aulas que v i e 
ron su n i ñ e z y su quehacer d u 
rante l a é p o c a de sus pr imeros 
estudios y que s i rv ieron para f o r 
ja r las almas de tantos melga-
renses, que m á s t a r d é , ' en Fa 
cultades. Colegios o. Escuelas Es
peciales dejaron constancia de sd 
só l ida f o r m a c i ó n "y son hoy d i g 
nos representantes en las d i s t i n 
tas profesiones ó carreras en que 
desarrol lan su cot id iana labor. 

Y para éstos , p a r a todos los ex

alumnos, v i v a n ac tualmente en 
Melgal o no, una sugerencia en
cerrada en la siguiente pregun
t a : ¿ n o os parece que se debe 
abr i r una s u s c r i p c i ó n en favor 
de "nuestras" monj i t a s p a r a que 
pronto; puedan recaudar su e f i 
ciente labor docente? 

Y o creo que si y cuanto antes 
mejor . 

Luis Guerra López 

tielegacldn A d m i n i s t r a t i v a de Educac idn Waclonal 
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C é d u l a d e a h o r r o p r o g r e s i v o 

Resultados de los sorteos del 30 
de Diciembre de 1961. 

A M O R T I Z A C I O N E S T O T A L E S i 
tip sorteo n ú m . 9.900 
2.° sorteo n ú m . 9.948 

A M O R T I Z A C I O N E S P A R C I A L E S 
l.o n ú m . 8.247 6.° n ú m . 4.765 
2. ° n ú m . 0 737 7.° n ú m . 6.086 
3. ° n ú m . 0 214 8.° n ú m . 8.441 
4. ° n ú m . 5.225 9.° n ú m . 1.786 
5.9. n ú m . 2.158 10.° n ú m . 6.667 

Pida in formac ión a: 
F I D E C A Y A, S. A. E . 

Calle de Recoletos, 6. M A D R I D . 
Agencias en todas las capitales 

y poblaciones importantes de 
España . 

M m hogares 
í m m M i ñ m l i Espina i 

A l a s . doce de la m a ñ a n a de 
ayer y en la iglesia p a r r o q u i a l de 
San Losmos Abad, de esta ciudad, 
cont ra jeron m a t r i m o n i o la bella 
y sim á t i c a s e ñ o r i t a I r ene G á r -
cia Espinosa y el i ndus t r i a l de 
esta plaza, J o s é Reguera. 

A los acordes de una marcha 
nupc i a l hizo su en t rada en el tem
plo la feliz pareja . La n o v i a rea l 
zaba sus encantos con precioso 
vestido de brochado y se tocaba 
con velq de t u l i lus ión , yendo del 
brazo de su hermano po l í t i co v 
padr ino, nuestro querido amigo 
don J e s ú s Vega Lopc-z. E l contra-1 
yeii te envicia el suyo a --u h e r m a - | 
na y madr ina , s e ñ o r i t a Nieves ' 
R é g ú ^ . | Ar i a s . 

Bend i jo la u n i ó n o r p á r r o c o d d 
l a fel igresía , don F e r m í n S á e z jrlfrj 
P a l i t o y ofició la misa do vela-! 
ciones '.Ion F i d e l M a y o r a l , coad- ' 
j u í o r de la pa r roqu ia . 

.Conc lu ida Ja ceremonia re l ig io 
sa, fue c u m p l i m e n í á r i o el r equ i - l 
sito c i v i l ante la r e p r e s e n t a c i ó n < 
( k i juez qui; ostentaba el a h ó g á a ó ' 
del I lus t re Colegio de Bargos,i 
don Alfonso K u i z Nie to . Suscri-! 
b ie ron el acta m a t r i m o n i a l como 
testigos, don Juan G o n z á l e z R i n _ 
cón , d i rec tor de ia Sucursal U r 
bana del Banco E s p a ñ o l de C r é 
d i t o ; den A n d r é s Iglesias, inspec
tor oe la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
d é Abastecimientos y Transpor 
tes; d o n M a n u e l Reguera Ar ia s , 
maestro nac iona l ; clon Enr ique 
M a r t í n e z A r r o y o , o f ic ia l de N o t a , 
r í a ; d o n - F e l i c i a n o M i i a r a S á n -
/Chez, oficiál mayor del I lus t re 
Colegio N ó t a r i a l de Burgos , don 
M i g u e l Angel R o d r í g u e z Albo, 
he rmano po l í t i co de la nov ia ; 
don Pa t roc in io A r r o y o A r r o y o , 
indus t r i a l , y d o n Fernando T á -

• r rago de la P e ñ a , funcionario, del 
I n s t i t u t o Nacional de P r o v i s i ó n . 

Los invi tados fueron agasaja
dos con u n h m c h y los' nuevos 
esposos, a quienes deseamos 
todo g é n e r o de ven turas en su 
nuevo cs ;ado, .emprendieron v í a -
je de 'novios pa ra M a d r i d y d i 
versas capitales de Levan te . 

De con fo rmidad e r n lo dispues
to en el apar tado 35 do l a Orden 
de convocator ia del Concurso 
Genera l rie Traíriarios, se p u b l i 
ca a c o n t i n u a c i ó n las pun tuac io 
nes provisionales otorgada^ p o r 
esta D e l e g a c i ó n a las maestras 
que h a n sol ic i ta o, las cuales dis
ponen de u n plazo de rec iama-
ciones que t e rmina el d í a cinco 
do lüceco p r ó x i m o . 
M A E S T R A S 
• T u r n o de c o n s o r t e s . — D o ñ a M a 

r í a del Ca rmen de la S. ta G ó 
mez. G r u p o A ) , consorta de 
maest ro nacional . 
TCJR-NO V O L U N T A R I O 

D o ñ a A m a l i a do Celis Va l l e . 
64,068 pun tos ; d o ñ a F lde la Gar 
c í a M a r t i n . 62,453; d o ñ a M a r í a 
de los ' Ar.-eles Puente Diaz, 
62,320; d o ñ a Caridad R a t ó n M i 
guel , 57,3ü7; d o ñ a E m i l i a Gara te 
C ó r d o b a , 56,587; d o ñ a Cata l ina 
A r r o y o G a r c í a , 54,400; d o ñ a Jo
sefina Sola ' F e r n á n d e z , 51,890; 
d o ñ a M a r í a d : l Rosario Cabla 
Arco , 48,850; d o ñ a Josefa Fec-
n á n d e z de Ortega y I ópez , 4",431; 
d o ñ a M a r í a Dolores V a r o n a Cas
t r o , 44,431; d o ñ a Tere.'a M o r a l 
Arcos, 33,357; d o ñ a M a r í a A m 
paro Casado Casaib, 32,297; d o ñ a 
A l e j a n d r a P. L l ó r e n t e Santos, 
27,625; d e ñ a M a r í a del Pa t roc i 
n io G a r c í a Ramos, 27,007; d o ñ a 
Celestina Aldea M u ñ o z , 26,432, 
d o ñ a P u r i f i c a c i ó n Fernandez Or-
bea, 25.C90; d o ñ a V i c t o r i a C u ñ a 
do C a s t i ü o . 24;090; d o ñ a M a r í a 
Cruz G u t i é r r e z Roblas, 2:;,799; 
d o ñ a Mar ía" del Carmen F e r n á n 
dez G a r c í a . 19,966; d o ñ a L a u r a 
G i l La r a , 19,964; d o ñ a M a r í a R o 
sar io Sainz M a r a ñ ó n , 17,507; do
ñ a B i b i a n a M a r t í n e z Coh t i l l a , 
17,487; d o ñ a F í a n c i s c a V ivanco 
G u t i é r r e z , 17,47b); d o ñ a B lanca 
Nieves MigUel y Vi l l anueva . 
13,861; d o ñ a M a r í a del C a r m e n 
P é r e z L l ó r e n t e . 13,404; d o ñ a M a 
r í a L u i s a Pa lau Porros, 13,008; 
d o ñ a M a r í a Nat iv idad ' G u t i é r r e z 
G o n z á l e z . 12,830; c ieña Rosar io 
Chaves de Castro, 1J(837; d o ñ a 
Bea t r iz Iba iba i í aga V i v.a 'n c o , 
11,835; d o ñ a M a r í a P u r i f i c a c i ó n 
Esteban Perlinos, 10,302; d o ñ a 
Elena-Puebla U r i e n , 10,270, 

D o n a Carmer i del Olmo Lote, 
8.792; rioña M a r í a Isabel L ó p e z 
Ba lda . 8,792; d o ñ a M a r í a del Car
m e n G u t i é r r e z Ge :ncz 8 972; D.*1 
Pot ra P é r e z P é r a m o , 8,3C6, rioña 
M a r í a Teresa A r n á i z Ben i to6 ,952 ; 
dcñá* N i ñ o s Serrano M i l a r a , 
6,243, d o ñ a F í d M a Diez M a r t í 
nez, 4 •952; d o ñ a B r í g i d a Ortega 
Ortega, 4,'952; d o ñ a G u i l l e i m i n á 
L ó p e z F : r n á n : ! e z , 4,243; d o ñ a 
P i l a r P r o s e n t a c i ó n Ortega Y a r r i -
túj 4,243; D.- A n t o n i a G a r c í a A l 
c a l á , 4,243; D.? M . ' Ascensión M a r 
t i n Villart.ueva 14.243; D ? M a r í a 
P i l a r Puente Alonso, 4,243; d o ñ a 
Pascuala D!omim!Uoá M o n t e r o , 
4.243; D / M..?, fiel Carmen Calvo 
Sedá 'nb , 4,236; - d o ñ a M a í i a Fe 
B u l a n t e B á l a z a r . 4 236; d o ñ a M a 
r í a A.iUíjcjón M a r t i n G a r c í a , 

' 4:229." " - r • " 
D o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n del 

F i n o G a r c í a , 4,229; d o ñ a D o l o 
res S á n c h e z L ó p e z , 4,222; cioña 
N a t i v i d a d Men-i iz M ' a r t í ,p e z , 
4,222; dona M a r í a Inés - G a r c í a 
G i r ó n , 4,222; d o ñ a Elisa M a r t í 
nez Bueno, 4.215; d o ñ a M a r í a 
L u i s D : K ' a d o G o n z á l e z , 4.166; D . ' 
Angeles Saez ü s ^ u i d e , 4,154; do
ñ a P r e s e n t a c i ó n Ruiz Foreda. 
4,118; d o ñ a Manue la de l V i g o 
Diaz , 3,500; d o ñ a M a r í a Teresa 
de la Hera P e ñ a , 3,500; d o ñ a 
B e n i t a Alzaga Palacios, 3,428; 
d o ñ a M a r í a Pila.- R i n c ó n Pecha-
r r o m a n , 3 , 4 2 8 ; ' d o ñ a Ju l ia B a r r i 
g ó n Alvarez . 3,428; d o ñ a M a r í a 
E to lv ina Castil lo Arb ide , 3,428; 
d o ñ a M a r í a A u r o r a M u ñ o z Ta-
mayo, 3,428: d o ñ a M a r í a del Car
m e n M a r t í n e z G ó m e z , 3.428; 
d o ñ a L i d i a Alonso M a t o , 3,428; 
d o ñ a . M a r í a Esperanza L ó p e z M a -
r r o q u í n , 3,426; d o ñ a M a r í a San 
M a r t í n G ó m e z , 3,426; d o ñ a M a 
r í a F e l i m . G o h z á l e z Bemodo , 
3,426; d o ñ a Beni ta M o l i n e r o - M o 
l inero , 3,426; d o ñ a M a r í a P u r i f i 

c a c i ó n G a r r i d o Diez, 3.426; do
ñ a Petra Santo D o m i n g o J i m é 
nez, 3,424; d o ñ a A u r o r a Rey G ó 
mez, 3,424; d o ñ a J u l i a n a Ayuso 
Vefns, 3,422; d o ñ a Angola M a r 
t í nez Veloz, 3,422; d o ñ a Teodora 
M o n t e r o Pascual. 0,932. 

Sin p u n t u a c i ó n 1960: D o ñ a 
N a t i v i d a d Ramos Elena, d o ñ a 
M a r í a C a r m e n H e ' r e r a Cub i l lo , 
d o ñ a M a r í a Luisa L ó p e z A n g u l o , 
d o ñ a Magdalena Bad i a Taiavera . 
d o ñ a M a r í a Dolores Mele ro M a r 
t i n , d o ñ a M a r í a Luisa, T o r i o del 
O lmo , d o ñ a I n é s M o r a l Cayuola 
d o ñ a M á r i a Cruz G a r c í a Pintado^ 
d o ñ a M a r í a Josefa Laso nsteban, 
d o ñ a E m i l i a L ó p e z C a l d e r ó n , 
d o ñ a N a t i v i d a d L ó p e z Da lda , 
rioña M a r í a Luisa M a r t í n e z G o n 
zá lez , d o ñ a Francisca M e r i n o 

Ob 'e -?ón . d o ñ a Vicenta P a l m a 
H u i d o b r o . d o ñ a Pe t ra Angeles 
M a r t í n e z Bueno, d o ñ a M a r í a 
Guadalupe M a r t í n e z Lozano, do
ñ a P u r i f i c a c i ó n F e r n á n d e z ü á -
cudero, d o ñ a Celedonia Ht-rrero 
G a r c í a , d o ñ a P i la r A l b a G a r c í a 
d o ñ a M a r í a Teresa G o n z á l e z 
Alonso, d o ñ a ^ lena I s id ro R o d r í 
guez, cieña V i s i t a c i ó n M a r t i n Jí^-
plnosa. d o ñ a I l u m i n a d a Ojeda 
F e r n á n d e z , d o ñ a M a r í a de l Car-
r r o n Lesmes Renedo. d o ñ a M a 
r ía L u z Ruiz Bueno, d o ñ a Tere 
sa de J e s ú s Ibares H e r n á n d e z , 
d o ñ a Vicenta L ó p e z L ó p e z , dona 
A u r o r a Pascual G ó m e z , tjona Jo
sefa Velasco Velasco, d o ñ a M á r i a 
de l Ca rmen G ó m e z Blanco do
ñ a J u l i a Ojuel G ó m e z , dona M a 
r í a Inmacu lada de la C á m a r a 

o . 

Camisas — Corbatas —• Calcetines — Guantes — P a 
ñue los — Bufandas — Jerseys — Gemelos — Llaveros 
— Nickys — Americanas — Trincheras — Abrigos — 

Prendas cueros, etc. 

S A N T A N D E R , 3 - B U R G O S 

.... ..T-

N U E V O M O D E L O C - 7 

Con dispositivo automático de se
guridad y control de atmósfera. 

Volumen de calefacción, de 90 a 
ISO metros cúbicos. 

Características no Igualadas en el 
Mercado nacional. 

. Licencia «BLJN», de París 

r o ^ é c n i c a 

S A h P E D R O C A P P E Ñ A , 3 4 . T E L E F O N O - 1 7 0 ? 

K l n o v é h t ó o de misaé y 
¡rosarios que d a r á n comienzo 
h ó y , d ía Z' de Enero, á las 
ocho dé l a m a ñ a n a y ocho 
é é l á tarde, en la parroquia 
de Nuestra S e ñ o r a de laa 

Nieves (Barriada Diera) , se-
jrán aplicadas por e l eterno 
descanso del alma de 

E L SEÑOR 

Dod iimte Mt\ i García 
Qué fa l lec ió el d ía 27 de 

Diciembre de 1961 

(Q. E . P. D.) 

L A F A M I L I A agradecerá a 
bus amistades la asistencia a 

-alguno de estos actos, por los 
cuales les anticipan las m á s 
expresivas gracias. 

Burgos, 2 de Enero de 1962^ 

E L SÍBÜftOE 

Doii Isidro Martín Carrillo 
F a l l e c i ó en el día de ayer, a los 61 a ñ o s de edad, habiendo re
c ib ido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su San t idad 

Q. E . P. D. 

Sus resignados hermanos, Carlos, Salvador, Fausto, Víctor, Po
lonia y Con$tantina; hermanos polít icos, sobrinos, primos y 

d e m á s familia 
R U E G A N una o r a c i ó n por su a lma y la asistencia a l a misa 

de corpore insepul to que se c e l e b r a r á en l a iglesia- par roquia l 
de S A N J U L I A N SAN PEDRO Y SAN FELICES, HOY, M A R 
TES, a las ONCE, acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al 
Cementerio de San José , por cuyos actos les q u e d a r á n m u y 
agradecidos. 

V i v í a : Carretera de Arcos n ú m e r o 1. 
Burgos, 3 de Enero de 1962 

" L a Miser icordia" .—Gran Funerar ia . 

t 

Las misas de 8, 8,30, 9 y 9';30 
que se celebren el d í a 3 en la 
iglesia p a r r o q u i a l , de San 
Lesmes A b a d , as í corno el r o -

jsa^io en La misma pa r roqu ia 
a las 8 de la h b c h é s e r á n 

aplicadas por el a lma de 

L Á S E Ñ O R I T A 

Cas i lda Ü r r í y o Z a l a c a í n 

que fal leció en Burpos el 
d í a 3 de Enero de 1960 

(Q. E. P. D . ) 

Su^ PADRES Y HERMA
NOS', suplican a sus amista-
i$eé lü. asIiSteYicia a algunos 
de dichos actos, por lo que 
les antkim'n las gracias. 

L a l í i s t i t n c i ó n F e r n á n - G o n z á l e z , A c a d e m i a 

B u r g e n s e d e H i s t o r i a y B e l l a s A r t e s 

C e l e b r a r á M A Ñ A N A , 3 del actual , a las O N C É D E 
L A M A C A N A , en la iglesia de Padres J e s u í t a s , u n t 
¡solemne í u n e r á l en s u í r a g i o del alrrja del ci^e fue b e n e m é r i t o | 
sacerdote, i lus t re hombre de c i e n c l á y a c a d é m i c o n u m e r a r l ó I 
ue d icha I n s t i t u c i ó n 

B. IV José María ttero, £ J. ^ 
(Q. E. P. D . ) 

l os miembros do esta C o r p o r a c i ó n , conjuntamente con 
el Padre Super ior y Comunidad do Pad.es J e s u í t a s , agradece
r á n l a asistencia-a este acto de car idad cr is t iana. 

Burgos , 2 do Enero de 1982 ' I 

Mendizabal . d o ñ a M a r í a Luz L i 
na cero Her re ro , d o ñ a A n a M a r í a 
M a r t i n Herreros, d o ñ a M a n a F i 
lar D o m i n g o . U r b i n a , d o ñ a Rosa 
M a r í a I n é s Salinas A n s u l o , d o ñ a 
M a r í a Paz G u i j a r r o del Casti l lo 
d o ñ a Ju l ia San José : de la Fuen
te, d o ñ a Ce fer ina P é r e z P é r e z 
d o ñ a ü l b a Vicente Redondo. 

E o ñ a . V i c t o r i n a M a r í a P in to 
Abad, dona O l i v a Tobar Angulo , 
d o ñ a M a r í a C a r m e n Pelarda de 
Rueda, d o ñ a Gloria , . Ballesteros 
Ga:achana , d o ñ a Eugenia Sa
c r i s t á n G a r c í a , d o ñ a M a r í a del 
Carmen G a r c í a M u ñ o z , d o ñ a A n 
tonia Flechoso M a t e l l á n , d o ñ a 
Leonisa V i l l a r S á n c h e z , d o ñ a Ca
silda Velasco Velasco, d o ñ a Vic
to r ia G a l i n d o Sanz, d o ñ a M a r í a 
del Henar G u t i é r r e z G u t i é r r e z , 
d o ñ a Ceferlna M o r e n o Picado] 
d o ñ a Rosa M a r í a A n d r é s Ordaz', 
M a r í a " del C a r m e n Mcreno M a 
teo, d o ñ a Dion i s i a Ru iz P e ñ a , 
d o ñ a C o n c e p c i ó n M a r t í n M i r a n 
da, d o ñ a M a r í a P i l a r I b á ñ e z 
Ruiz, d o ñ a M a r í a Cr i s t ina A l o n 
so Comas, d o ñ a -Adelfina R o d r í 
guez G a r c í a , d o ñ a Consuelo .Gar
cía Palacios, d o ñ a Al i c i a Melen-
dez Castro, d o ñ a M a r í a Josefa 
Rico Nava r ro , d o ñ a Mat i l de San

t a m a r í a O r t e g a ^ - d o ñ a C o n c e p c i ó n 
Raban i l l o Marcos, d o ñ a M a r í a 
Josefa Pardal S i m ó n , d o ñ a Nicar 
dora Verde jo Pinedo, d o ñ a A n 
tonia Delgado M a t a , d o ñ a Juana 
Pastor Pastor, d o ñ a M a r í a A s u n 
c ión Ga m a r r a A r e n a l . 

Maestras que v a n "forzosas" a l 
concurso y no h a n presentado 
d o c u m e n t a c i ó n : D o ñ a M a r í a L u i 
sa Vegas H e r n á í i d e z , d o ñ a M a r í a 
J. Q u í n t a n i l l a Col l , d o ñ a M a r í a 
A s u m i ó n P é r e z Her re ro , d o ñ a 
M a t i l d e M a r t i n Valenc 'a , d o ñ a 
C o n s c í a c i ó n M a r t í n G o n z á l e z , 
n o ñ a Ca men M u ñ o m e r Serrano, 
d o ñ a Ben i t a G a r c í a R u i z - A n d i 
no, d o ñ a A l i c i a V a r g a A m á i z , 
d o ñ a Teodora M a r í a R o d r í g u e z 
R a m í r e z , d o ñ a M a n a L u z Calde
r ó n Apar ic io , d o ñ a M a r í a L . M a r 
co:; N i c o l á s . 

A efectos de referencia: D o n a 
Just ina Panlagua Manzano , d o ñ a 
M a r í a del Carmen Robles Alonso 
y d n i a Acadia Magdalena G a r c í a 
H e r n á n d e z . 

M A E S T R O S : 
Las puntuaciones- provisionales 

otorgadas por esta D e l e g a c i ó n a 
los maestros Qüe' h d n solici tado, 
los cuales disponen de u n p l a t o 
de reclamaciones que t e rmina ^1 
d ía 6 de Enero p r ó x i i p o . , 

D o n Manue l G a r c í a de Lomá. -
na.Pereda, 81,327 puntos; d o n A n 
tonio Arauzo A r r á n z , 60,453; d o n 
l u i s Ro jo H e r n á n d e z , 59,493", 
don Vicente Alonso López , 58 453; 
don Ange l Casado R o d r í g u e z , 
49,795; don Benigno Ortega Pa
lacios, 46 850; don F o r t u n a t o Ta -
mayo G u t i é r r e z , 44^265; d o n R u 
fino Hernando Beni to , 43 518; don 
Jac in to P é r e z de Anda A g u i r r e , 
42,970; don Pablo Prrez Delgado, 
39 207; don S e b a s t i á n . S i m ó n B a . 
llosieros, 39 090; den T imo teo 
.Alonso Rodrieo. 38,007; don Se-
ver ino Diez M a y o r a l , 33 090; don 
Jaime Combar ro Fuentes, 30,617; 
don Eugenio M e r i n o B a r t o ' o m é , 
30 00*7; don < Francisco M e r i n o 
G a r c í a , 29,505; d o n Marcelo Car
tón Vil lanueva, 26,513; don G r e 
gorio F e r n á n d e z Tejada, 26,357; 
don Luis R o d r í g u e z H e r n á n d e z , 
23,102; don T o m á s Mar t ine s 
Puente, 20,124; don Rafael G a r c í a 
Moreno,' 17,592; d o n Vic tor iano de 
la Fuente H e r n á n d e z , 17,472; do t l 
J ú l i á n Vicente P é r e z G o n z á l e z , 
17,444; don J e r ó n i m o J i m é n e z 
M a r t í n e z . 15,661; don Ale jandro 
S a n t a m a r í a G ó m e z , ' 13,857; d o n 
José M a r í a Delgado U ñ a , 10,302; 
don Valeriano Lozano P é r e z , 
9,250; d o n Jac in to S a n t a m a r í a 
Calleja, 8,799; d o n Mar iano Fe r 
n á n d e z Caballero, 7,839; don M a 
nuel Panizo F e r n á n d e z , 6,278 
(consorte condic iona l ) ; don Gre 
gorio San M a r t í n López , 5,222; 
don Castor Delgado Rodrigo, 
4,952; don José Luis Pardo R u i ¿ , 
4,161; don Lau ren t i no P é r e z Fer
n á n d e z de l a Cuesta, 3,428; d o n 
J o s é An ton io L ó p e z G o n z á l e z , 
3,422; don E m i l i o Poyard A l c a l 
de, 3,422. 

Sin puntos, o p o s i c i ó n 1960: don 
J u s t í n i a n o M a r t í n e z S a l d a ñ a , don 
A r g l m i r o P e ñ a Marcos, don J e r ó 
n i m o Alonso Cuesta, don A n g e l 
Migue l Gobantes, don F e r m í n d é 
la Hera M a r t í n e z , d ó n I s a í a s R o 
d r íguez Ferrero, don Grac i l i ano 
Sanz Gascón , d o n Luis R o d r í g u e z 
G a r c í a , don Migue l Angel Cur ie l 
Prieto, don Francisco J . Calvo 
"Varona, don Conrado G o n z á l e z 
Diez, don Pedro M a r í a López de 
Andino , don A r t u r o Araus A l v a 
rez, don Marce l ino A. San tama
r ía G ó m e z , don Sa turn ino Noga
les Pedresa, don Angel G a r c í a 
Cejudo, don Gu i l l e rmo Sáfíz 
Cuesta, don P r i m i t i v o P é r e z M^M 
r iño , don Pedro D a r í o Camatero 
G ó m e z , don Enrique G a r c í a Amlo, 
don J o s é Alvarez Candelas, don 
Angel Aranda Rodr íguez , don Jo
sé «Luis Calzada M a r t í n e z , dojn 
J o s é V i d a l Rubio F e r n á n d e z y do j i 
Enrique Vélez Esteban. ; 

Tu rno de consortes. — Don A u 
relio Or t iz Rosales, Grupo A (con
sorte de maestra nac iona l ) . 

E L S E S O B 

Don Anastasio Lozano Lozano 
F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 59 a ñ o s de edad, habiendo r e 
cibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

O. E . P. D. 
Su resignada esposa, d o ñ a Paula A r n á i z Amái . r ; hi.ios, Cata
l i n a , C a n ñ e n , Ader i ta , T o m á s y A n t o n i a ; hijos pol í t icos . R i 
cardo Yudego, J e s ú s I h á ñ e z , J o s é - L u i s Calvo e ^ I rene M o r e 
n o ; nietos; hermanos, Ascens ión , Juan y V a l e n t í n ; hermanos 

pol í t icos , sobrinos, primos y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N una o r a c i ó n por su a lma asi como la asistencia a 

la misa de corpore insepulto que se c e l e b r a r a n Ta iglesia ^ p a 
r roqu ia l de L A A N U N C I A C I O N , HOY, MARTES, a las ONCE, 
acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l CeTnenterio de b a n 
J o s é , por cuyos actos les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Vivía : Conde Lozano, 3. 
.H^Burgos, 2 .de Enero de 1952 | 

"La Miser icorc [ ia"^-Gran Funerar ia . 

A N I V E R S A R I O S 
D E L SEÑOR 

D O N J U A N 
' '•* Que fa l lec ió el 21 de Enero de 1936 

y de su esposa 

D o ñ a E s i é f a c a G o n z á l e z G a r c í a 
. , Que fa l lec ió el 3 de Enero de 1960 

'habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 
, R. 1. P. 

SUS HIJOS, NIETOS, SOBRINOS-Y DEMAS F A M I L I A 
RUEGAN UNA ORACION POR SUS ASJVSAS ' 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

Son Daniel Montes Labrador 
( P O L I C I A M U N I C I P A L ) 

Fa l l ec ió el d í a 3 de Enero de 1960, habiendo recibido los a u x i 
l ios Espir i tuales 

Q. E . P. D. 
Su apenada esposa, d o ñ a P i la i ; Alegre Fresno; hermanos, do
ñ a Avel ina y don Gregorio; hermanos pol í t icos , d o ñ a L u c í a 
Za lá , d o ñ a Constant ina y don Agus t ín Alegre, d o ñ a I rene Re
bolledo, don Teodoro Bar r iocana l y d o ñ a A s u n c i ó n Rometo y 

d e m á s f ami l i a 
SUPLICAN a sus amistades asistan al funeral que- se ce*-

• l e b r a r á MAÑANA. D I A . 3 de Enero ( m i é r c o l e s ) , a las DIEZ M E 
NOS CUARTO de la m a ñ a n a en la iglesia parroquia l de SAN 
COSME Y SAN D A M I A N . Por cuyos actos dei piedad les q u é d a -

• r á n muy agradecidos. 
¡ Burgos, 2 de Enero de 1962-

http://Pad.es
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M á s información 
[Partidos pora e l p róx imo domingo 

PRIMERA DIVJSION 
Real Sociedad - At. de Bilbao. 
Santander - Zaragoza. 
Elche - Oviedo. 
Valencia - Betis. 
Mallorca _ Español 
Barcelona - Tenerüé. 
At. de Madrid - Csasuna. 
Sevilla - Madrid. 

SEGUNDA DIVISION 
^Grupo primero) 

B U R G O S - At. de Baleares. 
Leonesa . Coruña. 
Basconia - Orense. 
Salamanca - Pontevedra. 
Indauchu _ Sabadell. 
Alavés - Gijon. 
Plus Uitra - San Sebastián. 
Ceita _ Valladoüd. 

(Grupo segTindo) 
At. Ceuta _ Villarrobledo. 
Murcia - Cartagena. 
Córdoba - Hércules. 
Granada - Levante. 
Cádiz _ Huelva. 
Las Palmas - San Fernando, 
Albacete - Málaga, 
Mestalla - Jaén. 

T E R C E R A DIVISION 
(Grupo X I I I ) 

• Ponferraaa - Plasencia. 
Europa _ JUVENTUD. 
Palencia - JúDiter. 
Béjar - Ciudad Rodrigo. 
Zamora - Salmantino. 
Astorga - Peñaranda. 
Cacertrño _ San Podro. 

. Hullera - ARANDINA. 

Kubala, eondecerado con 
la Cruz de Caballero de 

Isabel la Cafóüca 
Barcelona. — E l Gobierno español 

ha concedido la Cruz de caballero de 
la Orden de Isabel la Católica a L a 
dislao Kubala. 

Lo que para usted no es 
imprescindible, otros lo ne
cesitan para poder subsistir. 
Piénsalo 

ums mmtó ESP&M 

DESEA A TODOS LOS ESPAÑOLES 

1 9 
En el año que acaba de terminar, IBERIA se ha incorpora

do a la "Era del Jet" y sus reactores DC-8 Turbofán, recorrie
ron las rutas transatlánticas transportando, en rápido y có
modo vuelo, más de 15.000 pasajeros, en el último semestre 
del aüo. 

En el nuevo Año 1963, las rutas europeas de IBERIA serán 
asimismo surcadas por los reactores "Caravelle", quedando, 
desde ese momento, servidas por áviones a reacción, todas lás 
lineas internacionales. 

, E1 conjunto de la flota de IBERIA ha recorrido en 1961 
mas de 25 millones de kilómetros, transportando 1.230.CO0 pa
sajeros, en 42.000 vuelos, de ellos 8C0 transatlánticos. 

La ciudad más frecuentada por los pasajeros aéreos ha si
do la de Pahna de Mallorca, con un movimiento con la Penín
sula, en ambas direcciones, superior a los 270.000 viajeros. 

t ' t p o i f l v e f 

te ] - l 

P H a la MM 
Plasencia.—El Plasencia ha derro

tado a la Gimnástica Arandina por 
3-0, en partido jugado en el campo 
de San Calixto, con escasa asisten
cia de público en una tarde lluviosa. 

A las órdenes del colegiado señor 
Martinez Girón, los equipos forma
ron así: 

Gimnástica Arandina; Marchante; 
Gangoso, Parra, Eugenio; Arranz, 
Mira valle; Misael, Anés, Arcadio, 
Saugar y Arks . 
v Plasencia. — Antonio; Paquito, 
Leal, Carballo; Miranda, Moncho; 
Salva, Martínuez, Meló, Panlagua y 
Ordax. 

E l encuentro comenzó como to
dos los celebrados hasta la fecha 
en San Calixto, es decir, con acó-1 
so constante del Plasencia sobre el 
marco adversario, pero al fin con I 
resultado práctico, pues en el minu- j 
to diez, una falta sacada por Salva 1 
permitió a Ordax —goleador de es- j 
ta tarde— inaugurar el tanteador. 

Pfirsiste el dominio local y en el 
minuto 20, Ordax nuevamente, a cen- i 
tro de Panlagua, logra el 2-0. Con j 
este resultado termina la primera; 
parte. 

E n la segunda mitad el dominio 
ha vuelto a ser abrumador por par- j 
te del Plasencia, que si no ha con- ' 
seguido una goleada ha sido por la , 
extraordinaria actuación . del meta ¡ 
arandino. Marchante, que atrapó ba- j 
Iones difíciles, con sello de gol. ) 

No obstante, en el minuto siete, 
Ordax redondeó su tarde goleadora 
en la^mejor jpgada de la tarde y lo-
gr^ el 3-0 definitivo, modelo de eje- j 
cución y que se aplaudió merecida- ' 
mente por el público. Sin más alter
nativas terminó la contienda, que 
satisfizo plenamente a los espectar 
dores. 

Destacó todo el conjunto local. 
Bien Antonio. Muy segura la defen
sa, sobresaliente Leal. Buen bata
llar de Miranda y acertada labor téc
nica de Moncho. E n la delantera 
buena forma de Salva. Ordax sobre
salió por su capacidad goleadora. 

E l equipo burgalés se, ha batido 
con entusiasmo, pero nada más. Su 
figura fue Marchante, secundado por 
Arranz y Gangoso. 

E l árbitro pitó, demasiado,1 deslu
ciendo el juego con interrupciones, 
sin tener en cuenta la ley de la Vén-
taja, ' • v •• ' '-' 

N U F F I E L O 
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Mucho público en Anduva para 
presenciar el partido entre • el Bea-
sain y el Miran^és, a pesar de que 
a la. hora de comenzar el encuentro 
cala una fina llovizna, que a ratos ! 
continuó durante el partido. E l te
rreno de juego se- hallaba algo em-| 
barrado por algunas zonas. 

A las órdenes del colegiado señor 
López Martínez, ayudado en las 
bandas por los señores Montoya y 
Berdonces, los equipos presentan las 
siguientes alineaciones: 

Beasain: Areso. Juancho, Baran-
diarán, Iraola; Aitor, Herrera; Za-
baleta, Anabitarte, Cubillas, Irizar 
y Altolaguirrei • 

Mirandés: Aguirre; Pálix, Bau, 
Aguirre I I ; Altor, Burgaña; Lecube, 
Pangu, Ametxa, Arrieta e Iborra. 

A las cuatro menos cuarto da co
mienzo el encuentro, dominando li
geramente el Mirandés que ensaya 
el tiro a puerta desde lejos, neutra
lizando los disparos Areso con mu
cha seguridad y estilo. Pronto re
acciona el Beasain y su delantera se 
'muestra muy peligrosa sobre todo 
por el lado de Zabaleta. E l juego es 
rápido y ambas defensas se mues
tran seguras, por lo que el marca
dor sigue con el cero a cero inicial, 
a pesar de que ambos equipos bus
can el gol con insistencia. Los fo
rasteros, a base de velocidad y apo
yándose en las jugadas dominan la 
situación, mientras que el Miran
dés deoae en su empuje del princi
pio. A los 20 minutos Zabaleta se in
terna por su lado, dribla a varios de
fensas y de cerca cruza un tiro ra
so .que vale el primer gol para su 
equipo. Lá jugada es aplaudida pues 
La internada del extremo blanqui
azul ha sido magnífica. Ahora és el 
Mirandés el que presiona y su de
lantera y medios lanzan varios dis
paros, algunos de ellos peligrosísi
mos, que Areso detiene magistral-
mente ganándose grandes ovaciones, 
sobre todo en un despeje que evi-
un gol seguro. Cada vez es mayor 
el dominio local y se suceden los ba
rullos ante la puerta contraria que a 
pesar de ello sigue invulnerable, au
mentando el nerviosismo entre los 
jugadores y público. Por fin, a los 
43 minutos, Iborra recibe un centró 
largo., se interna y al tirar a puer
ta es-interceptado el bailón con las 
manos por un defensa y el árbitro 
después de .verlas, indecisiones ante 
las reelamacionee de los mirarideses 

,y previa consulta con'él Ifnier de
creta ' penalty. Ahói-a son los foras
teros los que protestan la decisión,; 
pero el señor L . Martínez mantiene 
su criterio, con toda justicia pues él 
penalty so produjo efectivamente. 
Se encarga de tirarlo Bau, que en
gaña al portero y marca el gol del 
empate que es acogido con enorme 
entusiasmo. Poco después finaliza 
el primer tiempo con el empate a 
un tanto. 

E n la continuación y .al medio mi
nuto el árbitro pita falta contra el 
Mirandés y Zabaleta la saca raso 
y directa a puerta, detiene Aguirre 

El M i r a n d é s y e l Ssasa ln . e m p a t a n 

a dos tantos en Mm 
II , pero incomprensiblemente se le 
escapa el balón y Anabitarte atento 
a la jugada no tiene nada más que , 
empujarlo hasta la red marcando el' 
segundo gol del Beasain, que cae 
como un jarro de agua fría en Iks 
filas mirandesas, cuyos jugadores j 
reaccionan y se lanzan a un furioso 
ataque y a los tres minutos en una 
bonita jugada de los locales Pangu 
envía de cabeza por encima dé la 
defensa yendo el balón a los pies 
de Ametxa que solo ante Areso no 
acierta a rematar perdiendo un gol 
hecho. E l acoso mirandés es tre- • 
mendo empujados principalmente 
por Palix, que esta realizando una 
labor colosal. Los remates se suce
den desde todos los ángulos pero 
Areso en una tarde plena de acier
tos para> cuantos balones le van a 
•puerta, aunque también la suerte 
se alia con los forasteros y unas 
veces por el portero, otras por la 
defensa, en la que tropiezan los con-! 
tínuos remates, mantienen la venta
ja obtenida, hasta que a los 28 mi-: 
ñutos Iborra saca una falta y Pan- ; 
gu de cabeza marca el empate a dos 
tantos. Esto anima a'los locales que 
siguen Impohiéndose y presionan

do sobre sus contrarios pero la suer
te no les favorece y no logran des-' 
hacer el empate. Ha^ momentos en 
que parece imposible que el balón 
no entre en la red pero en último '•{ 
extremo siempre tropieza en alguna 
parte y las ocasiones de marcar se 
van malogrando una tras otra. Así 
se llega al minuto final con el furi
bundo ataque mirandés volcado so
bre el área del Beasain, mas el mar
cador sigue inalterable y termina 
el encuentro con el decepcionante 
empate. 
C O M E N T A R I O 1 

Si alguna vez se puede decir que 
el resultado de un partido, no re-
fléja lo sucedido en el terreno de 
juego, hoy no seríamos justos si no 
dijésemos que el Mirandés mefeció 
el triunfo, tanto por juego como por 
ocasiones de gol que ha tenido., áin 
embargo, se ha tenido qué. confor
mar con cae injusto émpate, e in-. 
cluso pudo salir derrotado de Andu
va después de demostrar una supe
rioridad manifiesta sobre sus con
trarios. Pero amigos, el fútbol es 
así y as) h á y que aceptarlo. Las dis
tintas circunstancias que concurren 
en un partido le fueron adversas al 
Mirandés desde el primer momen
to y .bastante hizo con lograr del 
mal el menor. No decimos esto guia
dos por la pasión localista, pues bien 
saben cuantos presenciaron el en
cuentro que el Mirandés a poco que 
la suerte lé hubiese acompañado ha
bría logrado un triunfo claro. Po
cas veces hemos visto a la delante

ra mirandesa tirar tanto y tan bien 
a gol como esta tarde. No es que 
queramos quitar méritos al empate 
logrado por el Beasain, al contra* 
rio nos parece meritorio aun más 
cuando' lo han logrado con toda no
bleza y aprovechando las ocasiones 
que se le harf presentado. E n el pri
mer tiempo, en que jugaron más 
abierto dejaron constancia de ser ua 
equipo rápido y bien conjuntado, 
con una defensa segura, una línea 
media correosa y con clase y una 
delantera con muchos conocimien
tos y habilidosa en el desmarque. 
Se pasan muy bien él balón y. siem
pre apoyan la jugada del compañe
ro. Su mejor hombre el portero Are-
so, que demostró una clase de ver
dadera categoría. Fue la figura del 
partido y el artífice de "la victoria de 
su equipo. Fue muy ovacionado y 
al final se le despidió con aplausos, 
después de éste Zabaleta a pesar de 
que empleó algunos recursos anti-
rreglamentarlos, Irizar y Altolagui-
rre. E l mirandés Cubillas también 
destacó en la primera parte. 

E l Mirandés sin llegar a hacer un 
gran partido, nos gustó, sobre todo 
en el segundo tiempo en que se em
pleó a fondo, desde luego pusieron 
mucho entusiasmo y amor propio. 
No tuvieron suerte y de ahí que no 
lograsen la victoria que tan raere-
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cidamente tenían que haber lograd*. 
A pesar del empate que 1*8 priva 
de otro positivo no se les puede oetK 
eurar, ya que el resaltado fue coin-
pletamente en desacuerdo con Id* 
mérlcos que hicieron. E l mejor-d«i 
equipo -esta tarde fue Palix que col» 
un coraje y unas facultades portea-
tesos hizo un segunda tiempo dláS-
cil de superar, defendiendo, ataoaí». 
do y tirando incuso a gol, su labor 
es digna del mayor elogio, con tftfc 
Pangu magnífico toda La tarde f 
Bau, coda día más seguro y efec
tivo, posiblemente será el jugador 
que mejor pasa el balón. Ahora te 
hace falta un poco más dé rapklML 
Los demás cumplieron, los hennano* 
Aguirre, estuvieron por bajo d* }• 
normal y Arrieta, que debutaba e«ta 
año, acusó la falta de partidos. Sx 
suma, un partido bastante ac«pt*-
ble con un resultado injusto pam 
el Mirandés. Y el domingo a Eibar. 
E l arbitraje del Sr. López Martínea 
discreto, con algunos . errorea A* 
apreciación. 

D E S P U E S D E L P A R T I D O 
Esto del fútbol no hay. qul*a )b 

entienda. Para ganar hay que már-
car goles. Para -marcar golea uVf 
que tirar a gol y después que witófc 
o no entre el balón, sí entra e» t«t 
si no entra es... un asco. E l doml*» 
go el Mirandés estuvo haciendo m ° 
coa toda la tarde. 

L a historia «e repita Comenaé.te 
primera vuelta con un empat» ttft 
Anduva. Comienza la segunda nbO 
otro empate en Anduva. Menos txMÍ 
que este año ya no habrá xná» «ú*»-
patea en-Anduva. 

Muchoá fueron a Anduva por W 
jugar a Arrieta. Arrieta aalió, J«i6 
y empató el Mirandés. E l homfeJ* 
no tuvo la culpa, 

• Todavía tenemos un pteltlYO, í!^tt" 
ra quién será? 

Areso fue el causante d« qu« Ifi 
Mirandés no ganase. Parecía el 
tobús urbano. Todos las parttÁrtl 
l̂ s hace en Miranda. 

Ál fin y al cabo el Mirandés lofr* 
una yictoriá moral. E l qu© no Mft 
consuela es porque nb quier*. 

A lo mejor el día de los Reyes Jtote* 
gos noe traen un regalito de Eíb»*, 
Nosqtros confíamoe en que los R**-
yes hagan a lgún milagro. 
FARM/VCIA DE GUARDIA 

Losa, Vitoria, 9. 

Teada o arrisado 
¡arranja avícola y agrícola en 1Ü*> 
yilla de Borcba, magnificas faMN 
talaclohes con capacidad J*«fc 
mil aves. Hermosa y amplia ti» 
vienda. Razón: Plaza de Abaatoft 
número 6, bajo. —• Miranda A» 
Ebro. 
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D I S T R I B U I D O R P A R A B U R G O S : 

B A T I A N E R MONEDA, % 
C O N C E S I O N A R I O S : 

Hija de P. Carcedo 
Angel Martínez 
Agustín Antón 
Salustiano Alonso 
Vda. de Francisco Fernández 
Hermanos Matanza 
Sicilío Moreno 
Prísro Bartolomé 
H. Terrazas (Abilio Heras) 
Scrveta 

Belorado . 
Villaditgo 
Lerma 
Santa María del Campo 
Arija y Concillo 
Melgar de Feroamental 
Hueíta de Pey 
Quint^nar 
^ l a s de los Infantes 
Burgos 

P H I L I P S 
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* 
Versmoli (Alemania ccci-

dental). — Se lia fabricado 
la v'.lchicha moi/cji del mun
do que mia-e 2,60 mCiros y i 

* tesa más de 14u Kilo&tamos. % 
* Av-'/c 7a'o ejemplar puede h 
% • alquirii-.e btr 1.000 • •marcos | . 
$ (ünai- quince m i pesetasl- « 
i Lo ha fabricado un car iicero | 
« de esta l .calidad qué apostó * 
« co/i otros dos del gremio i | 
[í que era (fápáa de hpcer una | 
« salchicha rndí/or que él | 

doscientas personas han 
muerto en Sristel 

víctimas del frío 

También por la nevada se 
resintió el famoso canillón del 

Parlamento londinense 
Bristoh — Unas doscientas per-

• sonas han fallecido en Bristol du-1 
^ante . las pasadas 36 • hefrasi Este 
considerable aumento de ia cifra me
dia de muertes se debe, se§:ún se | 
cree, a la ola de frío que. sufre la 
ciudad. 

Alg-unos hospitales han tenido qué 
recibir cadáveres, porque los depó
sitos de los cementerios están to
talmente llenos de víctimas del frío 

E L F l l I O R E T R A S A A L 
«BIG BKN» v •''/1' 

Londres; '— E l -más famoso reloj 
de Inglaterra el «Big Beri» de la 
torre del Parlamento ha caído tam
bién víctima del frío. 

Al medio día las adujas, del fa
moso reloj señalaban un retraso de 
nueve minutos y las -famosas cam
panas del carrillón sonaron diez mi
nutos después de la hora. 

«Creemos que ésto se debe a la 
nieve» —dijo un . portavoz del Mi
nisterio de Obras Públicas'. Varios 
ingenieros han sido' enviados a la 
torre para descubrir la caüsa de es
tas anomalías.— Efe. 

¡ R o b ó u n t r a n v í a ! 
• ' . • \ . . :-

Pitísburgo.— La Felicia busca 
hoy en esta ciudad, a un. indivi
duo que robó anoche un tran
vía en un suburbio local". E l ve-

. hiculo fue .recuperado por otro 
conductor de . t ranvías que lo lo
calizó y. siguió con su tranvía 
hasta que el ladrón so lanzó en 

; marcha y huyó.—Efe.' 

Si m m si 

[ai] m 
M m tas ESO! m í\ U fámi de M Muí 

PIÉ mlmi i si IE ra mí te do 
Con la energía irradiada por el Sol en un solo segundo, podrían 

, impulsarse 200.000 millones de trasatlánticos, durante un año 
¿Qué sabemos hoy ,del univer

so? jyru-'lio y prco. Éü cuanto al 
o-jgen, hasta_ ahora ho hay mási 
qüe ' t sor iás ; En cuanto a la odadM 
la? cifras oscilan entre 3.00M 
5.C00 y 8.030 huilones de años. El , 
lector te'ndrá una idea de la. mag-j 
nitud de esta cifra, cuando sepa 
que para contar, 5.030 millones,! 
inv.rticndo solo un segundo para i 
la cifra de c a d a ' a ñ o , habr ía que; 
estar contando, ininterrumpida-; 
mente, durante i,5S ¿ños. 

Hace só l i 300 añoí, el óptico 
holandés Johan Lippcrhcy inven-í 
tó el anteojo, con el que ol hom-; 
bro pudo empoza,:-, a acercarse aj 
las ¿.' tros. Fn VMQ. empozo a fun-; 
clonar en Mnnto Palomar (.Esta-i 
dos Fn.idos) el mayor Obsérvate-1 
r io del inundo. La construcción' 
del teleccepio, de- 15 metros de.: 
longitud y cuyo osp3jQ cóncavo; i 
de cinco metros ce .diámetro, p o 
sa 24-003 Hlos duró diez años 
Con esto .telescopio, realmente gi-
gánte::co, se puede ampliar la 
observación del universo & unos 

| 7̂7. r l Instituto de Ciencias 
% AvUeadas de la Universidad 
% de Méj'co, el Sr. Martines 

* 
I 

1.9.000X00.000.000.' OO QCO 000 de k i - ' | v Gyerrefo, jefe del ' lalr.rato-
lómetrós. Lá chispita luminosa, % rio íK'lar, mide las radiado- ^ 

xés solares, con la ayuda de ¥ 
. un ac t inómetro S 

ese • telescopio, , .corresponde a la * 
- luz de una. i>:buiosa este'-a", qu? * ^ » * * * ^ * * * * * í ^ * * * # ^ * * » * » * - r f 
. inició su desplazamiento por el 

que deja un -déb i l punto sobre | 
una placa soní'iblo tomada cen ^ 

Encaucr sus limosnas: dar 
bien es dar dos voces. • 

univcr.ro hace más de dos mil mi
llones de aTios. 

Veamos el estado actual de los 
conocimiento'i robre, el origen delj 
univ:rsí \ existen dos hipótesis; 
principales: la de la explosión y 
la, de la creación continua. Sog'iri 
la primera.' el cosmos, tal como 
lo conocemos hoy, se formó de 
n >d.o violento y repentino, pro
cedente de algo asi pomo un in-
mvnso átomo original, inestable, 
cjue se desintegró. Esta teoría im
plica' uña creación inicial y un 
comienzo preciso del tiempo. Por 
otra parte, la hipótesis de. la orea'-
ción continua supone que el tiem
po y .(1 universo tienen un pasa
do infinito y que el espacio se 
^expande continuamente. 1 

UNA GIGANTESCA BOLA 
DE FUEGO , 

' ¿Se han formado los cuerpos 
celeste? do una gigantesca nube 
r.b gas? ¿O bien áé ona nube pr i 
mitiva de polvo cósmico, sólido<7 
frío? ¿Se encuentra" la "materia 
prima" del universo en los nú-

1 cíeos de-los coinotas? Tal1 vez; el 
hombro pueda dar un dia res-
pu; sta adecilada'a estas incerro-
gaciones inciuietantes. Pero, vea

mos ahora algo asombroso: las 
respuestas que l< s ast ónomes 
pueden ofrecer ya sobre ciertos 
aspectos de la composición del 
universo. Esto paso gigantesco ha 
podido darse,- gracias a la dos-
composición de" la luz emitida por 
los astros, y que nos permite co
nocer su estructura física y quí
mica í 

Aunque parezca increíble, los 
as t rónomos es tán hoy en condi
ciones de ke r en el espectro de 
un;astro, es deció, en la banda de 
colores producidos por lá descom
posición de su luz, todo lo refe
rente a su temperatura, presión, 
campo magnét 'co, tensiones ciéc-
tricas, rotación y móvimiontó ra
dial de alejamiento o acercamien
to ^ la Tierra, asi como respecto 
a su estructura química. 

A 149,5 millones de kilómetros 
de la Tierna, marcha maiostuo-
sam-nte, a t ravés riel espacio, una 
gigantesca bola de fuogo: nues
tro Sol. Sus dimensioíios son ca
si inconcobiblos. Su diámetro es 
de 1.400.000 kilómetros. Habría 
que ensartar 109 tierras, como las 
perlas de un collar, para alcan
zar osa dim- nsión. La ;masa so-' 
lar es ^2.000. voces mayor que la 
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E S T R E N O en B U R G O S , en í j ran Gala, en sesión de 7,30 patrocinada 
por el Excmo. Ayuntamiento, a betieficio del Hospital 

de Son Juan y pro Compaña de Invierno 
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V A L L O M E 
m f T B i O i l Y i i l l N i l 

S A M U E L B R O i B S T O N 
EM ASOCIACiON CON 

DEAR FILM PRODUZIONE 

L a figura épica de Rodrigo Díaz de Vivar, los altos ideales caballerescos de la Edad Media, 
la lealtad y el valor, en una obra de arte sin precedentes en la historia del Cine. 

Las localidades para el' estreno de 
Gala, en el Exano. Ayuntamienío 

Autorizada p a r a 
todos los públicos 

AVISO I M P O R T A N T E : Por su largo metraje, las sesiones normales a partir del día 4'de . 
Enero, en laborables, serán de e'SO tarde y 11 noche NUMERADAS. — L A S LOCALIDADES S E 

' PONDRAN A LA VENTA PARA EL DIA 4, a part i r de las seis de la tarde de ho^r. , 

masa de la Tierra. Hoy se pue-
'de 'responder también, gracias al 
espectro, a la pregunta sobre la 
composición1 del Sol: existen er 
él "tod -s los elemantcs del sistema 
periódico ,de la Tíer ra ,_aunque 
con "frecuencia distinta, ül hidró
geno y el helio predominaii con 
exc-so. Ahora se calcula tambiér 
la energía que en cada segundo 
irradia el Sol al universo. Con 
ella —con la emitida en. un sole 
segundo—, podría impulsarse un 
conjunto de 200̂ 000 millones de 
gramas trasatlánticos, durante 

•un año. ' • 
UN DESIERTO EN TINIEBLAS 

Dol resto del sistema solar, S( 
va sabiendo más cada riíá Así, 
hace cinco años pudo decirse qur 
lylai'te "estaba do moda", porqur 

• hubo una coyuntura favorabté 
!x para cbservarle, C9yu,ntura qu( 

no , volverá a repetirse hastr i 
1973. Equipos de astrónomos ob-l 
tuvieron millares' de fotografías. 
A Ma'te se le reconoce fácilmen
te pór su resplandor rojizo y ha 
suscitado, siempre el mayor inte
rés, tanto por parte do los cien
tíficos como de los .creadores do 
obras do imaginación. 

' La vsuperiicie de Venus, en 
cambio, nunca ha podido ser ob
servada n i fotogi-a fiada. Parece 
que rodea al planeta una bruma 
atmosférica o, tál vez, nubes un 
poco bajas. En su lib"o. "La vida 
en otros mundos", el as t rónomo 
inglés Sir Harcjd Spéncer Jones 
escribe: "Aunque nunca hemos 
visto su'superficie, podemos tra
zar un cuadro de Venus que, pro
bablemente, se aproxima a la 
realicad. Todo el planeta os un 
dosier t í . Violentas tempostades 
ocurren constantemente. SI pol
vo es llevado así hasta gran al
tura, en la. atmósfera. Su •super
ficie, en consecuencia,* esta su-
mj.-gida en las tinieblas. La tem-
poratura es altísima. No existe 
vegetación al nma. ni cadenas de 

. montañas , pues el polvo y la 
arena, que los vimtos terribles 
arrastran, han terminado por 
roer las •montafias y reducirlas 
al nivel de las planicies". 
LA VIDA' EN OTROS 

.ASTROS 
Así podríamos hablar de.otros 

planetas, pero ho hay espacio pa-
• ra ello. Pasemos rápidamente a¡ 
cesto del cosmos. ¿Cuántas es
trellas podemos ivor? Hoy, el hom
bre, trata dé contestarse también 
á esta pregunta y afirma oue a 
simple vista unas 500 y con el 
mayor telescopio dol' mundo, al
rededor de 1.0 0 millones. Si qui
s iéramos hacer un catálogo de es
trellas, ep 61 que quedase regis
trada fielmenie cada estrella fo
tografiada, y si incluyeran en ca
da página do-esto catálogo 100 
estrellas, ocuparía 20.000 volúme
nes, de 500 hojas cada uno. Esto 
supond ia uba fila do libaos (ie i 
un Kilómetro río longitud. Si qui- ¡ 
siéramos observar estas estrellas i 
visibles en el gran tel-scopio, y í 
en el supuesto do que pudiésemos ' 
contemplar en cada segundo una 
nueva estrella, necésitaríamós, 
con ocho horas diarias (ie obser
vación, 96 años, sin días de fiesta. 
- Loro, ¿y las .estrellas no visibles 
para nosotros, de ningún modo? 
Sólo en nuestro sistoma de la Vía 
Láctea, se calculan en algunos 
centenares de miles de millones 
de estrellas. La totalidad de es
trellas, en todo el unive'so, se 
Creé que está articulada en unos 
cíen millones de sistemas do Vías 
Lácteas, cada uno de los cuales 
puede contener, a su vez, varios 
miles de millones de éstrellas. 

Terminemos con alguna refe
rencia al tema que más inquieta 
hoy al hombre: la oosiblo presen
cia de sores humanos en el uni
verso. Dp los-, nuevo planetas co
nocidos de nuestro sistema solar, 
la Tierra es el único que recibe 
suficiente calor del Sol para que 
puedan existir organismos vi 
vientes. Pero teniendo en cuen
ta que soló nuestra "Tía Láctea 
abarca de 50.000 a 10D.000 millo
nes de csírelias, muchas de ellas 
en el mismo estaño que nuestro 
Sel, y admitiendo que el univer
so posee millones de sistemas de 
Vías Lácteas, no tendr ían nada 
de ext raño que las condiciones de 
vida pudieran cumplirse en cual
quiera \de ellas. Por otra parte, 
teniendo en cuenta que soio en 
la Tierra se conocen 900.00j for
mas y variedades de vida pe
ro que seguramente había ' diez 
voces más . que han desaparecido 
por falta de adaptación, parece 
lógico suponer que pudieron ha
berse producido factores ferma-
tivcs rio la vida en otros organis
mos de los astros, adaptados a 
las condiciones de vida en cada 
uno de ellos. 
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Síf de. la jornada continuada en los 
Centros Bancarlos, se han producido 
muchos comentarlos. No en balde 
viene a romper un horario tradicional 
y, por tanto, de gran arraigo en to
das las clases sociales. 

Comprendemos que los tiempos han 
evolucionado y que la vida moderna 
na tan complicada y difícil, sobre to
do en las grandes poblaciones, que es 
n( cesarlo organizar el trabajo ponien
do como objetivo primordial el ser
vicio del público y dentro de lo posi
ble la comodidad y bienestar de sus 
servidores. 

Las famosas horas «punta» para la 
circulación por las calles de las gran
des ciudades, y para el funcionamien
to de los trarísportes, imponen una 
de la vida del trabajo. 

E l error está en ^Invocar el patrón internacional 
para esta nueva organización laboral, porque, como 
contrapartida, todos pensamos que si se Imitan los 
horarios deben imitarse también las remuneraciones 
que permiten sostener con holgura y hasta con lujo 
a las familias y organizar, con ellas, espléndidamente 
los fines de semana. 
' Porque por ser precisamente aquí más difícil cam
biar las normas habituales de vida, no debemos in
vocar módulos extranjeros. 

l í a y que reconocer que entre nosotros existe un 
gran espíritu de trabajo y un gran amor a la familia. 

E l funcionario, el obrero, el intelectual, desean al
morzar en familia, compartir las inquietudes de sus 
hijos e incluso, por no tener servicio, acompañarlos a 
los colegios y marchar de nuevo al trabajó.. 

Esto es lo que parece que vamos a perder defini
tivamente, con todos los peligros' que ello encierra 
para la unidad de la familia, para la educación de los 
hijos y, en definitiva, paira las costumbres sociales. 

Muy prpdente sería respetar en lo posiblé este de
seo que, por otra parté, encaja tan magníficamente 
en la Idiosincrasia española. 

Pero hemos llegado a un momento difícil. Y en es

te trance evolutivo es bien respetablP t a m b l é n d d©-
-seo de cuantos trabajan de realizar una jomada in
tensiva que permita terminar a tiempo para perso
narse en los hogares, almorzar, ya sin los hijos claro 
está y volver a trabajar en otra oficina u ocupación. 
Precisamente, por lo difícil de esta vida cuantos traba
jan necesitan un complemento respetable para aten
der las necesidades familiares. 

Porque ya que se viene a revolucionar el horario 
y con ello la vida familiar-se pretende defeauler la re
muneración. 

Horario y retribución debieran ser compatibles. Y 
nadie reclamaría modificaciones en los horarios si las 
remuneraciones fueran suficientes para vivir, Pero ya 
que éstas son insuficientes, es de. justicia que. los ho
rarios se, hagan compatibles con las respetabilísimas 
necesidades de los que trabajan. 

Porque el Ideal, que debe ser convertido en reali
dad, es que con la jornada ordinaria, sin horas extiu. 
ordinarias, sin destajos, sin primas, es decir, sin its. 
cargos de trabajo, todos tengan lo. necesario para 
vivir... 

Y, si nos lo proponemos, en este país en que s« 
han realizado ingentes avances sociales, lo consegui
remos. _ j . 

Y, aun siendo importante, no será nada «dei otro 
jueves»... 

S 

d e M a d r i d 
M c r c f f K f v » 

( C r ó n i c a <e 
' T a c h í n " , para 

D I A R I O D E B U R G O S . ) 
E n el Monumental, Spiteri, al fren

te de la Sinfónica. Y'en el progra
ma, Ravel, Turlna y Moreno Gena. 
Gran éxito y hasta entusiasmo en el 
público adicto a 1 Monumental, a 
nuestro juicio uno dé los más ente
rados do España. 

O 

— Pese al poco fcolor que sobre el 
papel tenia el encuentro Madrid-San
tander (esto huele' a expreso), mu
chísima gente se desplazó a Cha-
•martín con sus impermeables, sus 
botas de pocero y sus escafandras. 
L a hinchada blanca.fue tan feliz que 
le pareció azul el cielo y deliciosa 
la temperatura. Porque lo que ella 
quiere es ver meter goles a foa su
yos, sobre todo a Alfredo y a Pus-
kas, respecüvamente. Sobre un te
rreno irhpracUcablé, los campeones 
lograron seis goles al Santander y 
éste, iíese a la tarde que hacia, no 
consiguió mojar, aunque luchó bra
vamente loa noventa minutos. Pus-
kas—Pancho— m a r c ó tres tantos. 
Uno de ellos, el último del año, ya
que el partido comenzó con poste
rioridad a los restantes. 

Y a i casa, a cenar temprano y 
aguantar las llamadas telefónicas re
bosantes de los inevitables tópicos: 
« Próspero », « Entrada y sí^ida», 
« Hasta el año que viene», «Vidá 
nueva». - . 

— Se fue el año X961 dejando Ma
drid inundado de ag-ua y de gente 
que por lo visto era Impermeable. 
Todo el día llovió a cántaros, con 
pequeñísimos intervalos para pasar 
de un portal a otro o pam llamar 
a un taxi, que siempre pasaba de 
largo ¡Qué modo de llover! L a ca
pital, impertérrita, se a p i m ó aún 
más de lo que corrientemente está 
y, convertida en ascua 'de, luz,'rebi-
bió oi año con pleno optimismo, ió 
mismo,en la Puertá del Sol que-en 
las infinitas, fiestas en hoteles, res
taurantes; salas de fiestas • y' casas 
particulares. ' ¡ ', • ..; 

Las campanadas del famoso reloj 
y el solemne descenso de ia bola^fue 
la señal del estrépito .máximo y do 
la ingerencia rápida *ie las uvas< por 
los que creen en •la-suerte por tal 
conducto. Los otros —entre los quo 
se halla el cronista— rezaban men
talmente un sencillo Padrenuestro 
én tanto los-del talismán, de la pa
rra sé atragantaban. A esa hom s^-
gaiLa lloviendo. Sin duda era ei llan
to del año qu© se iba. Motivos tuvo, 
desde luego, para librar, porque .hay 
que ver —o mejor eí» no verlo—> có
mo ha dejado el Mundo, por arriba, 
pór abajo y por los- lados. Por eso 
el peque 1962 nació hecho un mar 
de lágrimas ante la herencia, que le 
esporá. Ya dijo alguien, que todos 
lloramos al nacer y que más tftrda 
sabremos-por qué. Eln .fln: felicidad 
dea y adelante. 

E l de la calle del Pactor —al que 
aludimos anteayer, y nos referimos 
al socavón, no al factor— ha sido 
de los de padre de familia numerosa 
y muy señor nuestro. E l hundimien
to rompió el alcantarillado y las. tu
berías de agua y de gas. Y lo peor 
es que afectó a los cimientos de dos 
casas, una de ellas de cinco plantas, 
que hubo que apuntalar y desalo
jar, -pues el apeo fue provisional. 
Como siempre, el agujerito Jia sido 
debido a ftítractótioa de'(aguáv--íñie.. 
han ido- socavando los cimient¿>e. Hav 
cía t i e m p o que no se; producían 
socavones. Pues ahí • éytá é^té,, <}««; 
ha batido las niarcae de' .toáósf t t a i 
excepoípn del de la' Cibeles. 

La 

famosa 

estilográfica 

alemana 

y sus complementos 
indispensables 

b o l í g r a f o 
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Representante general: 
CASA UNIVEX 
Copórni'co, 60-Barcelona 

Es el premio del Certamen Cateqt t ís t lco 
nacional que ha sido convocado 

E l Secretariado Catequístico Na
cional de la Comisión Episcopal de 
Enseñanza, ha organizado un Certa
men Catequístico para toda España, 
sobre el tema siguiente: «La Igle
sia, el Papa y el Concilio Vatica
no II». •. 

L a finalidad del .mismo es hacer 
profundizar a los niños, a ser posi
ble desde los primeros años, sobre 
las tres ideas básicas de Iglesia, 
Papa y Concilio, en ocasión de la 
celebración del próximo Concilio 
Ecuménico y a la vez crear anv-
blente en torno a este trascendental 
acontecimiento de la iglesia. 
F I N A L I S T A S NACIONALES 

Para ello los Secretariados Cate--
quísticos Diocesanos organizarán en 
sus diócesis el Certamen. Estable
cerán premios diocesanos y escoge
rán los finalistas de los selecciona
dos en la parte oral, escrita y ma
nual. Se premiarán nueve concur
santes, que obtendrán el título de 
«finalistas nacionales de Catecismo». 

Los nombres de los premiados de 
cada Diócesis y su puntuación serán 

H U M O R 

Santoral, días" de ayuno 
recetas de cocina, consejos, 
de belleza, puericultura, con-1 
sejos prácticos, todo lo nece-J 
sarjo para el ama de casa, lo! 
encontrara en la Agenda del 

Sección Femenina. •—¡Pepe, por Dios..., que nos vas a estropear la íie.sla! - j 

publicados en el- «Boletín Infor-» 
mación Catequística». Con los ' t ía-
bajos escritos y manuales seleodo-
nadoa de cada, dlócegls,- se orgainiófri 
rá una exposición Catequística fía» 
cional del Certamen. • 
T R E S C A T E G O R I A S D E E D A D E S 

Han sido seleccionados tres gru
pos para los temas qué' se,han cw 
desarrollar. E l primer grupo abar
ca hasta siete años; el segundo, tós 
niños de ocho, nueve y diez año»; el 
tercero, de. once, doce, trece y cator
ce años. , 

Para los tres grupos hay . parté 
oral, escrita, y manual, sobre toa té* 
mas: Iglesia, Papa y Cóndilo. 

E l Secretariado Catequístico Nsw 
clonal facl/itaaá, gratuitamente « 
quien lo sollolte, los pvogramas Jl* 
Condiciones. 
V I A J E A BOMA 

A los nueve premiados Se les eotV" 
cederá pn viaje g-ratuito a Roma. Sí 
loa del primer grupo fueran muy 
pequeños, y no pudieran ir a Rom; 
tendrán un viajé gratuito a un . San
tuario asequible á su edad. 

Todos los premiados diocesanos do 
la parte oral, uno de Cáda grupo, 
que tomen parte en el examen final^ 
que se celebrará para seftalar loa 
premiados nacionales y para el cual 
ee darán instrucotones oportuna^ 
mente, se les concederá una' pluma 
estilográfica, o un- íote de libros o 
regalo parecido, proporcionado a loa 
puntos que vhaya obtenido,, í»oa .que 
concurran a Madrid, visitarán E l 
Escorial y el Vallo de loa Caldos. 

11. IW. enriarán dos 

————— 

S u á e n A g o s t o y t a r d a n h c i s c o 

mases e n l l e g a r a s u d e s t l D o 

Washington. — Estados U n i 
dos lanzarán dos vehículos espa-
cial-s con dirección a Venus en 
1962 segiin ha manifestado el j o -
fe de la admiñist.raciou de Aero
náut ica y dol Espacio. 

El Dr. Roben C Seamans. ad
ministrador de la Nasa, dijo; en 
una entervista por radio que los 
"disparos"' se h a r á n hacia ei mets 
de Agosto próximo, cuando el c i 
tado ~pla™-Ui i i encuentra enr-una 
posición favorable. 

Añadió que las cápsulas.que se 
lancen t a rda rán Gánco rne«5«s 
líegar desde ¡a Tierra - a Táé"pr«-
ximidaüos de Venus.—Efe. 


